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¡ b g ee rae esa e l T r a i á M í s a ¡ g g o á a s r s 1 

¡ B a r r o t 3 , g r a n o s , c a l d a d e l c a t s e l l o , c e j a s y 
s s e s i a ñ a s , m a n c l i a s d e l a I > i e 2 , f í s t u l a s , s o l -
ü e s , i t e r í r i f í s * , t u m o r e s e i n c o r d i o s s u p u r a 
d o s r e f r e n d e s a t a c i c a t r i z a c i ó n , h e r v o r d o 
s a n a r e » e r u t s c l o n e s , l a ! t a d e a p e t i t o , H a r a t o r o 
y s e d I n s a c á a t e H c s , d i a r r e a s , f a l t a d e tfusto, d e 
n s e n s o r a a y d e v o l u n t a d , p é r d i d a d e f u e r z a * 
xsn.cilsA d i g e s t i ó n , i a l t a d e r e s p i r a c i ó n a l a t n á a 
l i s f e r a f a t i g a , ú l c e r a s o p l a c a s e n l a g a r g a n 
t a , l e n g u a , p a n d a r y i a t t i o s , d i s p e p s i a , t o s 
p e i i t i n a z , s o f o c a c i ó n , i n s o m n i o s , v a H i d o s , 
v ó m i t o s a c a b a n d o d e c o m e r , n e u r a s t e n i a . 
j 3 ' f « . r á l ; : 3 3 s , d o l o r a g u d o d e c a i b e z a , n e u r a l 
g i a s , s u d o r e s n o c t u r n o s , a l b o r t o s , e s t e r i l i 
d a d , i n f l a m a c i ó n d e l a m a t r i z , t r a s t o r n o s 

m e n s t r u a l e s , f l u i o s b l a n c o s , m e n s t r u a c i o n e s d o l o r o s a s . I m p o t e n c i a , d o 
l o r e s e n S o s o v a r i o s , d e r r a m e s I n v o l u n t a r i o s , s u p u r a c i o n e s e n l o s o í d o s 
y e n l o s o j o s , e s c r ó f u l a s , a n e m i a , h e m o r r a g i a s u t e r i n a s , f a l t a d e c i r c u l a 
c i ó n d e l a s a n g r e , e c z e m a s , d o l o r d e l o s r l & o n e s , e n f e r m e d a d e s d e l a 

«>»e>KS v i s t a , e s t o m a t i t i s , e i c . e t c . 

U I V E R R O R Q U E > I > ^ e K A e i ^ A R A R S B 

M u c h a s p e r s o n a s c r e e n q u e u n a s o l a m e d i c i n a n o p u e d e c u r a r t a n t a s e n f e r m e d a d e s ; l o s q u e a s í 
p i e n s a n d e b e n sabe r q u e l a c ausa d e t o d o s e s t o s p a d e c i m i e n t o s es l a s a n g r e d a ñ a d a ; p u r i f i c a n d o l a 

s a n g r e d e s a p a r e c e l a causa q u e o r i g i n a t o d a s las e n f e r m e d a d e s d e s c r i t a s . 
L o s T R A T A M I E N T O S Z E N D E J A S s o n c o m p l e t a m e n t e i n o f e n s i v o s y d e s a b o r a g r a d a 
b l e ; l o s p u e d e n t o m a r l o s n i ñ o s d e c u a l q u i e r e d a d , n o r e q u i e r e n d i e t a a l g u n a y l o s e n f e r m o s 

, p u e d e n c o n c u r r i r a sus t r a b a j o s a c o s t u m b r a d o s . 
C o n u n s o l o f r a s c o d e l o s T R A T A M I E N T O S Z E N D E J A S e l e n f e r m o q u e d a r á s a t i s f e c h o 

I d e su e f i c a c i a . T e s t i m o n i o s a s a t i s f a c c i ó n . P i d a f o l l e t o s e x p l i c a t i v o s y se l e m a n d a r á n g r a t i s . 

L a f o c r a a t o r i o « S e l 5 5 í % A . V i l a r , í c r m a c é u t i c o d e l a F a c u l t a d d e B a r c e l o n a 
L a b o r a t o r i o y o f i c i n a s : C a B I e V t l a f f l O V S I , e n t r e l a E s t a c i ó n N o r t e y A r c o T r i u n f o 
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= = s © 2 ^ r i c i o d o ^ . x i ^ o i ^ s e s a i ; p a r a e'jifar ? curar la s í f l í l s 
C e r o , e n t e i r l o 3 S r x 3 . © - v o ( S x 2 . c 3 . ~ O e 3 t e ) 

OIAS 31 OCTUBRE, 1 y 2 NOVIEHRSRE 
po r el DOCTOK SEÍl R A L L A CH. E n L i 
b r e r í a s y al au lor , PEE, A YO- 40. 

S A L I D A PLAZA CATALUftA. 10 a 12 MAfiANA y 2 • S T A R D E . 
8 A L I O A C E M E N T E R I O : 11 8 1 MAñANA y 3 a O T A R D E . 

PRECIO: 1'2S pasetas Ida o vue l to . 
C o m p a ñ í a G e n e r a l d e A u t o b u s e s d e B a r c e l o n a 5 5 . A . 

L o s l r a D f í e § i l e B 3 í G e i o i i d , S o o l e ! } a 

K i e s t e e f e T o d o s l o s S a n t o s 
COSIO EM AftOS ANTERIORES, D U D A N T E LOS DIAS 31 D E L CORHIENTE 

Y 1 Y 2 D E L PROXIMO MES DE N O V I E M B R E , A D E R A S D E LOS S E R V I 
CIOS EXTRAOROINACIOS E « LAS L I N E A S DF. LOS CEWCKTEniOS, SE E 3 -
,TA3LECCN SERVICIOS DIRECTOS S I G U I E N T E S : 

D E ARENAS-RAMBLAS.CERICNTERIO VIEJO o « I c s v o r s a , 25 cta. 
D E MERCACG SAN ANTOiaJO-CEMMEaTEI t IO VIEJO o »{cov' ;rsa, 2B ots. 

Barcelona, 29 de Octubre 1822. —- L A DíRECCíON 
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E s t e B a n c o , e c s ü c a s a C e n t t r a l y e n 

l a S a c u p s a l n ú m e r o 1 , c o n t i n ú a r e a 

l i z a n d o l a s o p e r a c i o n e s d e c o m p r a y 

v e n t a d e v a l o r e s , r e n o v a c i o n e s , c o n 

v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o 

j a s d e c a p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o 

y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

V a l o r e s . 

S i S U F R Í S 

D E L 

E S T Ó M A G O 

Si <nqueji:» 04 oetóet. 
rfgargílacinnti, debili
dad general, someíecit 
al ríe irntn r.e! deücuxo 

j ea poco; áias tenas !is in-
oomodidadei habrán d*&-
•parecido por comple'.o 

EL «AS UQUISITO BE LOS 
EL B i t POTHTE K LOS 

dro/uería-s. 

Depáeito: FOBTUKY B«OS 
M , H<Mpittl 

BABCEl-OSA 

• 

I 

• n o n m a m E 8 X U S 3 

D R . C A S A S A 
E i i f a n n e d a d M da la p ie l y de ios ó r g n -
009 genitales. Co asa l t a de 11 y mecí i» 
a l y de & a 1. Galle T a l l e r s . t i . en t r . » 

| C r a n f á b r i c a d e c a l z a d o S I M O N y C o m p a ñ í a . 5 
• ¿ T » 7B T ^ ^ » 7% % ] lamon muy bareto «3d«t«nd»« «le cahado A L DETALL gro- a 
I " ^ J I ^ t L ceden te de nuestro, muestmios, <̂ ue renoramo. contlnutir.-rt- B 

I e> y cehado» con pequeftoa defecto* de fabricación, Zapatos cahrltTJa primera desde 8 pta*. Q 
Calzados pan señora desde 3 * S O p e s e t a s 
Calxados para caballero 1 3 » 

§ C A I ^ L B I w L U L L , , 21 ( O e í r á s d e l P£2rQue> 5 
B B ¡ B W M B a B M B H » » K B M > g B B a r a 3 a H 6 ^ 3 a ! B W B H M i r a F t . Í ^ ^ H B g M B M M W a U l i f 8 

X ~ » « - . f ^ S . é ^ h A . T 1 A . E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L y VIAS 
M - P r , J Z i V - F ^ e * URINARIAS. — Cortes , n ú m e r o «42 , 
Pe ? a 4. — G l í n i o a : Galle de San Pablo, n ú m e r o 44. De 7 a 10 noche. _ 

C o m e r c i o y f i n a n z a s 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parte ebeque. IS^S; Londres, S9^fi :Fer-
Ifn, 0'23: Vrena, OOló : Rom». SO'l!»: B r u 
sela*, 42'00; Zuricb, 118'7i ; MtKTa Yor t , 
6'5&5. 

BOLSA DE BUDRiD 
interior contado. TCeO: AmortizaMp 4 

por 100, »8"lb; Aniortl/able & por 100, 
9T10; Exterior. &i'9b; Banco de Espafta, 
SOS'OO; Banco del Río de la Plata, 220,ü0; 
Tabaso«, « 5 0 0 0 ; Cdii la*. SO'OO; for tes . 
344*00: Alicantes, a»2,50: Fran-'os. i b lO ; 
Libras, 29,2?. 
OABIBtOo FACILITADOS POR EL BANCO 

DE CATALIMA 
Oro. — Alfonso, 12e,ü0; Onaas. 124'JO: 

laabe:. 129 000; Cuartos, 12V50; Peque
ño, l í l 'OO; Dóiares, 6'47; Libras Eelcrl!-
naa, 3 r 4 0 ; Fran'jos, 125,00. 

Bnieles. — Francos, *a'30: Liias. 25 : 0 ; 
Llbraa Esterlinas, 29'00; Marcos, 0'20; Co
ronas, O'Ol. 
CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE NO CO
TIZADOS OFICIALMENTE FACILITADOS 

PCR EL BANCO DE CATALURA 
Potnigal, 0'44; Argentina, t ' S Í ; Holan

da, t ' 57 ; Suecía, 1^6; Noruega. 1180 ; 
Chew-Eslovaquia, 21"10; JPoIonla, 0 1 1 . 
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T e l á f o o i s i n 

" V I C T O R I 

O H T E Ü , 13 v 15 

T e l á o a o 1603 a 

M a n t í n i a s 
mOVIIWIE?ITO DEL PUERTO 

ftotubro 30. — Embarcaciones llegadas hoy 
De Valonota, pailebot "Qorgonio 3", con 

etectos. 
De Alicante pal'-bot "M\i Va", con efec

tos. 
De GU.saow, vapor "Teresa Pamlcs", con 

3,503 toni'ladaa de carbón a Stevenson, Ro-
magosa y Compañía. 

De Alejandría, vapar noruego "Anders", 
con .algodón. 

De Oalveaton, vapor "Mar Bianoo", con 
algodón. 

De Mirsella, vapor "Ampurdán" 
go general. 

De Castellón, vapor "Almaiora" 
go general. 

De Míhón, pailebot "Llobregat 
tre. 

D« Tamgona, v^por "Tambre' 
tre y 449 pasajeros. 

De Amberes y cscilas. vapor noruego " B i 
nar Jarl". con cargo general. 

De Gardiff, vapor "I'efia Labra", con 
3.258 toneladas de carbón a Isidro Portell. 

Salidas 
Vapor Italiano "San Oennaro", para Oette. 
Vapor correo "Hoy Jnlme I I " , para Ma-

hón. 
v^nor correo "Rey Jaime I " , para Palma. 

i a A » « u » 
•^3mini l^B9aBnsi3IB"£iaBIBBBCBE!BBSS3BB0BB3G!SS8BSSSBB9BaEE!SSSBE8íSS J i i l S 2 3 a s a S H B B B B S S H B M 5 8 R B r a 9 M ^ 
E d f* & f%i TP I T A " T » ! * rf> T í S . 1 I T 5r £ 1 Tetnp. rsdadi ' ln»lernorte I»>-a3 - Compafita ün Opera de ortu.lSiimo m 

A a_ jt « • v M: JLrf i . J l * ^ J L i . * * cartt-'u. — CouMniia abierta e: abono. - A los serioroí ibo'iaaos adía- B 
( rt«> y » funciones <le nocl.e en .a úuitD» ten i orads «e le» resrrv;-ri-n sos ocnllrtaoos basta oí día \.' de Noviembre — Lijs seüuree que Ueuea I 

•oliritadi' abono, podran iiBB»r por Lontadarta desde «i dls 4 da Nnviotubre. 

5 G r a n d e s s u r t i d o s d e P A N E C I L L O S d e l a m á s s u p e r i o r c a l i d a d 
e l a b o r a d o s p o r h o r n o s m e c á n i c o s d e c a l o r i r r a d i a d o , 

g C l a s e s d e C r e m a . P i f t o n . A l m e n d r a y o t r a s v a r i a s a r o m a s . 
I Se s e r v i r á n e n cajas d e 1 y '/•? ^ 0 3 s u r t i d o s c o n f r u t a s y | 
Z M a r r ó n G l a c é . a 
S P o r f a b r i c a r s e s o l a m e n t e l a c a l i d a d e x t r a se v e n d e n a l p r e c i o * 

ú n i c o d e 5 pese tas k i l o . >¿ 

I i s i É s i i D o n f i i i e M o i ! gáneles y B Q ^ ü e E s p i ; f 
ZSBBBaKBBBBBaflBBBBHSaiCBa-gBaaaBgBEBBBBBBBBBBEBBWMWWBagrüíBB 

1 _ 1 ^ A X ~ * X - r 3 E 2 G O 
V I A S U R I N A R I A S — M a T fl I 2 — 8 I F I U l 8 — I a» P O T E N O I A 
Cupb radical tía la aienopeania c r ó n ' o » : - : y a t a m f e n t o - i id ius lvo 

CONOE DEL ftSfiCTO. 18. — Consul tas : do 9 a 2 y * a 10 ñ o c h a . 

t a a a ^ d B a c a B B B f i a e u a a B ^ B a a B B ^ s b flBBBBaBBBEassBBBBBBBBCPBg5&¿:aaB£:¿.3a?3gBBBBBBaaaBSBBBnaaEBB8 
•BBBBBBaBBSBaBBigMaaBBaaaBaaBaaaaaaaBaBBaBBBSBaaBBaBBaiwiBBaiiaaBBaaaaBaBBaaaBBakaija .gi .BiaaBaBBBa 

T o i é t o - í 3 S O O A. — avui. dimar», cinc taro». Per única vedada 
a preu» popularji La niagtiiBca comadla en ires acu-s ue'n Sauarra 
Buuiiues » uua pea- • 1 •p-tn s » ' t""»»í ^ - v ^ é ~ w * •% cxo . j i -^ ir '£r \ - t - . j i.—u.i Us la ci.meali ru un acu- de Paco'.ornes 
seta ' a O'ffi - NU.- J = J X I X i c * . l / X X X X i O I i X S ^ d T ^ t » ^ - e ^ . r , , „ , 1a c u n i r a t í a . - B u w q u a s • dos 
p#-S(*Ptes —Demft. 'Ha n .e f in- arits irt-s ^raud*osi»s or -̂ r.» j - - - -Tarda, a .oí* tres; ¿i iu av0..ott ^p-'CW'íle en tr*'-» acie* y net «laa lrea 
?S"?bJiToprres E l r > r í x i . o o ] p t * J s m G ' ^ ™ * Z ü l t ^ L . e s J o l e s 
C l t ^ 3 fi—> f l i S L f ^ ' W ^ xlouif d'iijteii'retaciú.'—Fixur-^e en eí repartiment; Ro^ar, senyora Ortiz «atnn, senvor ''im^nez. 
^ - ^ ^ ^ *-v-»»_.^—J. ueraat. Bonvor kíonler». Menct". sen>or F.sirems. Mique., senvor Uuttan.—Pau. senyor Almertc 
Neu» Coscona -L'lmmoraaa en un acie de'n Moniero L,a n i l d a !••% on-vt-inya*). -D •: i J «u Te ion». ..o j . or Arnaric: Don Jon'jai. se 
nvor Munter.i _.N|t, lo srandlusa trs«(edla del mestre Outmera ttmt I m o n i o , apu'a la Inwrpretaciú I presontacó.—La comedia de .-ran 
broma l . ' » s o e r l > d e m c u n j r a d í i . - ' U o u s , tarda, ttapectac es a infauts.—Ku'iCid extr^ord'n^na a praua puim ars.—yuatre ocies, 
guatre: e.1 > n « n u t d e l mne i E l p r l n c a p blasnc—i'lssabte, 4, exiroaa: I^ci « o m r l e n t M a g d a l e n a , més de SO represoiitaclnna • 

parís.— K» dcapaixa a comuiiidurln. 
BBS&AMSBBBBBBBBBSaaa B B B a B B B a a B a E i ¿ S £ ^ í 2 £ ü - . . - S l ' . i a ú l ^ z a a a B a a B B B B a B B f l n a n S B B B a l 

•BaBBBBBBBBBBfiBBBBBnUMBBBBBaBBBBBaassaBaBBBBBBBUaBai i 

a 
T i v o l i - L 1 1 ^ I O O A T T ^ L A S 

O l r a c d ó : JOSR H E R O É I S 
Avnl. tarda, no bl ha luneld a n d'asn-x'ar la ffrandlosa obra del m^S're do les Uetres catalán-», en An 
— — — — — — — — — t , A S A N T A R S P I N A 

a 
reí 'lannem, música del rac^cre l loren ¿ 

~, per a ¡a qua^ s'esca pintant el decor i , coofecclonont el* tratos per a esaer pussada en escena is seman i eotrant. — NU, a le» Uk ^ 

• J?*r.'?,R'í"ur!4 O1"8"' sen5'or« (jner l Uassaués. — Dema, diada de Tul Sana.—Tana: o i n J O A N u b S K R R A ' . L . O N a A . peí «enyor f! 
B 3a«l-Barba, aenyora Bn?aitol senyor Vendreli.—Nlt. d o n J O A N D B S B R H A l - L O N O A per ta senyor» Callao i «enyors Wai-s 'n«a 1 Que,- S 

Bs despatxa a compladurla. • 
g ^ B B B B B B B M B B B B B g g g B a B B B B B B B g B B B a B : : a s a a 3 B B M B a » a a g B B g B B a a B f l B a a a E B g a g B 3 g a a B B B a a a ^ a B B B B B B a B B a e i > ^ 
B a B B a B B B B M B B B a B 3 e B B B S 3 g a B a B S Z g a B g a B B I I I W M B B B « « M W B W H M I M M W B B B B 8 W n H C T B B » H M I M S X 

| T E A T R E C A T A L A R O M E A 
^eonleclnilento ArUstlco Teatral. — a ú n i c a s f u n c i o n a s , a . — Por ei emineule actor (rancéa ¡5 

C3r e l t> r i é 1 S l g ; : n . o r e t 
Primera acirlz 

• Debut 11 de Noviera bre. — ITontu líela» 
A loa aenoros abonados a 

• 
> programas — Bn la coiitaduna del teatro se reciben oucartron para el abono a dlc^aa 5 funciones, a 

r la«ompii01a p i e r a x se íes reserrar&n sus localidades liasta el S de Soviambre. ñ 
•HnanHnnnaHMBBBSSaEBBBaBaBBBflaBnBBBBB3B?flBBSBRBanSaBBSS83BaaaBBaBBaBB8BaBBBBKBBaBMl 
i a 3 a a 9 ) < ' r " * ^ * 4 u i a g N s a e M B « a B a s B a B & e a n aasaaBBaaaBBBBBBaabaAajaBi iBSBxaaaaBaBBaBBaaaaBaBBBBBfBBaMia*! 

O R A I V T T J B A T I ^ O E ^ Í ^ A I V O I ^ 
B • 
• Teléíono I.MÍ-A.—compañía de VouKVIL Y QBANDS3 RSP íOfACUL'is Urt* da o<>r ei popumr orí oeractor PitPá -i \ •ITPHB/. de la qoe 
• forma parte la oritneri» actrti aSUNCiUN casaLS — Hoy. tarda. NO T.W PORCION para dar descanso a la eompaUa. — Nucho. a I«« naoT» 5 
b y media, rauclon popular D o n J u a n T e n o r i o y E l n u a v u T a n o r i o . f, 

• M H I M M l t t E ina j i^aMMlBi iÉiaaa i ÜMÉH • •; . . s i ^ a a e * í M ^ 2 a B E i ¿ i ; T : j j _ ' S Q . ; k ; a E E : g i B í : . j - i s ^ e 2 5 s i ; a a s a 3 B B a a 
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C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a O R T A S - L E O N I S - G A L L E G O 
Hoy. martes a la» cinco, jrran mallnée: Kl bi.nueiodo tiento, relleno íle proaa y verso de «AmipUa», con un baüo movteal dal man tro Sanr 
T e n o r i o » l n < l l c a l i s l a . - l - > «arzuela v:'''iuica. en uu acto. «ll'Hü'la eu tres cuaaroa fle Miguel BcUe^aray, nifislca oai máestrü Mauaei 
VWdUJBMi CóOallen) 

t i 
BJ i • 

i 
11 

o - T G - j ñ J i s r ' n s i s 
lia cúmlca en uu acij iUtiiJ 
irí.i Kuürlvu tClnal de los «efiorM Ser 

X D O J F l ^ . 
y irrandloso éxito de la lanue.:. cómica en uo aelj dlviaido eu tre^ cuadros, oiitMnal de loa eafiored Saralo r Jotoula llvaraz üulotero música do la mauatra au^orlu María Rodrlifu 

I 3 I E 3 I X T A . X > j E J M T J E ^ T E ! - A . H a - A . M O 
Nccbe. a iaa dlex: T e n o r i o •in«f l«r«ilr . t« . al nilnme >>u do* acun. cría fixílo do rlaa 

Uaflatis nilércoln. Fe.ttlTldail de Todo» loa S âUM. tuda: T e n o r i o 3ln<t1cai:B(^a. a t ¿ a n t » 3 w c n b c z i i d o s T L o tfoDlolIns. 
Nocüc: T e n o r i o Aincl^ca^lsca >' el «ainowi un don actos, ¡fraa iriunfo de esta oompaOli l>et>e C o n d e . 

— • — M « B a « B — M n W r n i t ^ w i l W i e M i M K M M W W n M — I I H H I I I I I M B B I | 
W B W I • M 1 — — — — I f M B i o « a > M » » — ; m — — K M W — — 

S T " C < ^ " T " \ / I " T " é ~ * \ I > V _ rMrecc IAia : l . U I « E S C R I B A . M n e s i r u n ««-
I • | r X V * / V I V . -« I i » I r e e t o r y e o n c e r t a t l o r n o a e C l - O y C O W T I 

• 

H O Y , M A R T E S . 
Tarde, a las CL-Ttro y media: 
S o b e r b i o v e r m o u t p o d u I q z * 

i : C A R C E L E R A S 
Triunfo de J o K t t i l n a C í i ; l t e r y el barl'ono n». M u r e l j , —2.* 

L i A O O R K I A . D 2 3 T O H Q S 
UD/t liora il« riM coutica». 

REPRISSi: d« 1» humorada cómico l l r tc j 

T E I V O R Í O M U S I C A L r 
C o l o f o l r e p n r t o 

F I J A R S E B I E N E N i . O a C A R T B I . E K 
Kocbe. a las nuerrt y me na: 

G r a n d i o s o c a r t e l 
Kl cueru y ai:-anUlHBlmo halnetc 

F E L I P E E L T E R R E M O T O 
o D e l t e l S e r a l a j í i a s a . 

N t A O N I E I f O S C A H T E U E « E 

>.* l A R B I M I - I A R E I R i — l A B E l R I »! 

T E N O R I O M U S I C A L , g 
s." R4pn8<M de la praeioaa xarzuola § 

E L C U E N T O D E L D R A G O N i 
Kepari.j verdadera(ueate aeuaielf^nai. 

4,* ¡EXITO CHKCIlíNTRl ¡BX.TO CHBCISNTK - la.* repraienta-
ddD de la e<,lobradlBlmn rerlaut de «Amicheti», cou cantable, ¿a 
ixireros, uifi'lca de los maestro* obra '.ora y KosaiM-

P I M - P A M - P U M 
o 

T a r a M e a l o s d e l P a r a l e l o p l e r a n í s s s r s n H e T a s 
KapiAndlda p.-eseataclda. — BriiiaatWinoa daaúlM. — Biqulaimo 
TeKtaarlQ. — Trinafo tía antorea a In^arpretaa. — Ovacloiies da-
llrante^ a loa fatnoioa ousdrus e l C o r p t t e (fe & i E m t -
tfrnnt. n i Tnaavrfa , K l R e l i o a r i o . L a • n s a a l n l ' s i a . etc. 

Mañana iniArco.er. le.'tivuad de Todoí .os santos, don «ato «adas func ^nes, lyfurando en ellas el ox'taxo 
En et.udlo, el ramoso drama de 'ama mnnillal s i m l l l o n o r l o - P I M - PAV» - PC.VU 

l i l i • • • • • • • • • • • • • l l l m m 

• 
• 
a 

T E A T R O M U E 
V f M 

U 

^ ^ S ^ S V i c t o r i a P i n e d o : - : L u i s B a i l e s t e r 
Hoy, ri,ans«. m, a i-s cinco: jua d u q a e a a d e l T a i M r f n . enorme ózlto 
dn anta comíiafca. — A lac d¡a£. kepoalclón de L#a M e n e r e l a y Q u e e « 
i l r n n S n r c e l o n n : — Mañana, m'.ércoiea.a las tresy inedia, gran futí» 
i l o. A l l o r o o u e ee a n a m o n a , Lm g e n e r a l a y Q u e es 

I 

A P O L O R a L A C B ( T e a t r o A p o l o > 

I 
• 

I 
• n B S B B a a n s i s a K n u 

C o m i x i a i n cte znr-cuele V A U L B J O - V I O A L • E S k ' E l T I A 

I 

Koy. uiarUiM, tarda, a las cuatro y media. Butaca. I,5ü ptaa. — 3 aeuia, 8: 1.' E l c o n t r a l l a n d o . — 2.' ReprUka T e n o r i o m u e l c a ) . m 
X E o l » h u e r l a v a l e n c i a n o — Nocbe. a iaa atoz menos cuarUi Iiataca, S p ^ á . — 4 actúa, V 1.* L A O A TA MAXTLA- -2 - ' T e n o - M 
r i o cnuf t lco l . - Uafiana. lulírcolea Urde: 1." E l t u n a l . — 2." •.«•n co rea r lo s .— 4* E n l a b a e r t u v a l e n c l - . n a — 4." T e n o r i o n 
m a e l c a l . - Noche, 4 actos, 4; L" L A O A T A t t A U L A - — ' " T e n o r i o m ^ e i c a L — Viernaa: 50 .--^raieaUciúa t* L A G A T A Hl 
M A U L A . — Siioaúu: Estreno dfl L a c a s a d a l o a a t t a a l o a . • 

• B H M 
aran compaaiadranuaoa ca--JtaUaaa ürjJAS • C4"\RO. — Hoy 
munri. D<>chs, a ras suave y ciarte.—PiiOatlAMA JiO'-'SrBi O 
I UE kUAS. 2 — 14 ACTUS, 14. — 1.' Kl popular drama del 

S f f S S j S ^ * > o n J u a n T e n o r i o ^ ¿ ^ T ^ ^ - S I M r í L Í S E l n u e -
V f ¥ T t f * » ^ Í T l M * l f l ^r"! <if"ilauw: S«B t 8ie-r«y •oiwra Cacr.rd. — Estupendo alsrd» de pro»-ntaelOa. — UaQa:ia. ml ' rcü e¿. 
" w « a ^ » A i restlvida.l de Tolo* loa .Santo*. Urdo y oche: D o n J u a n T e n o r i o v nt n u e v o T e n o r i o . —-&u;iiu 
Eatreno eu cate teatro del drama: £9 n p á s t o l r a v o - - Uay en breva: E l c a b a r e t d e I o n v e n e n o s . 

T E A T R O C O M I C O 
I ' S r J e ^ S 1 - I > o n J u a n T e n o r i o 
• 

s 

m • 
K 
a* 
• i 
;-: 

>!af>saflflBK«ai 

C o m p a ñ í a d e d r n m l e e « s p e c l ^ c u l o e . — nimoraetoi JAIMÜ BORRAS. — Prloc.-a aclrlx. RLVIHA TüaHa!43 SOEUVO. 
Hoy mane», it de Ocwore, a i&j nueve y cuarto y m í r e l e s , I . * ¡VovIMaera, tar<le, a ias »••» y coarta, y coche, a las ua=va 7 cu-rto 

JDQJOL 
1 - 3 : - A e O T O S , 1 ^ : 

J r u . t a - r L T e n o x ' l o y E l n u e v o T e n o i * l o 
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E l o * 
Comras;» d» mrcedi» GUfcLi^ 1 l i.LA-ASvi';-oi«»i,tniTes. — aoy. invce*. urae. 2 lia cinco. nuUaé* popu.sr: Batacs ptaua 00a aatrada. aam 

peacta. — El ¿ u t o de r l u continua, en treaactoa 

Moche, a'aa diez, poiiuiur. uuuica platea oon eatraiia, dos-^ereiait. — Ki drama re Huloso fautftatlco en aleta acloa. dividido »n dos pirtea 
• r i j lna l de don J<«* z-rmla. 

1 D O IV J U A N T E N O R I O 
MaEana. miércoles. FestlvMsd da Todoe loa Snnux. Unle, a (M trce 7 mrola.- Primer» eaecMn: t a cmrttmnmrio.— A las saia. iecel6a «>SDe.*lat 

y Dccbe & las dieii i > o n J u a n T e n o r i o . — Jaerea. O on.enjor»c'.óu de lúa Ftc ea DlfUnU». tnnle, a í»i cuatro 7 media, sección especial: L^a 
a n u l a r cite s u c j sm lúa acto y D o n J n n n T a ñ a r l o . — NocHe. a !aa d'.iz; D o n J u a n T o n o r l o . 

áe de^p^cba ea contaduría. — Teiéíaoo 4134-A. 

I 
s 

B 

I • • • • • • • • • • i 

I Z t T E A T R O G O V A - C O M p A R l A m O R A N O n • 
Ooy. martes, trrde. a las cinco, precios rconcmieos. CUImi3 de B l I n t r u s o r l*sa r a n l «Iftnn. — Noche, a las dlex. D O N J U A N ¡j 

T C N O R I O t — Mafl^oa, mtf teclea. Pcstivioad de Todos lc¿ Santts, tarde y aocL^i D o n J u o » T e n o r i o , por fnncleco iáurauo. 
PtunUM La lamoaa uora de U»> Qulniero. L ^ i m u n a l o c a . 

m m m m m 
T * © 53L ' t i 37 CD "y*! -p^ g 4 _ P r a n í o o I n a A r o n s s . — Gran compañía dramática dlrlslda por el infSTMSí?' 

Apoto D o n K m i i l o P a r o i i A . — flor, martea. día 31 noche. X miércoles 
tarde 7 noch^, ne pondrán en escena ios grandlo^cs drama 

1 3 o x x J x x e i x x T e n o r i o y E S I x x x x e v o T e x x o x - i o 
C A T O R C E * C T O f » , C A T O R C E p r e c i o s f O f * v í . i k n e . » 

T E A T R O O D E Ó K T I D E 3 A 3 S r ^ X s T I D I ^ É S 

B%<.c."te* D O N « J U A N T E N O R I O y E L * N U E V O T E N O R I O , 14 a c t o » 
M f í i a n n . T o d o s l o s a n n t o s , l o r t f o ¡f n o c H a i U l t i m a s «Sa D O N J U A N T E N O R I O y E l - N U E N O T E N O R I O -

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

¡ T E A T B O C I R C O B A a C B I a O S f S S Á m ' d o c i o T ^ i 
Dirección Artística, JACINTO SA> A. 

¿ , , t í a x - ü © y n o c i x e , © 1 E>rosTa23cxa d e l a .33 .0 
^ xjto enorme de r.aa asi número Futo bríúactlslrao de '.» cancionista ;/ Krlto ¡rraad! jao de Isa eminentes mnainslss B S s a i o 
fcxitoeiu>r_. , . - _ _ . - . „ , , 

i O o i o & K ¿ x ^ « | S T e d y D a l m a u i H e r m s a a s G a r a y 

K D í d o s a s o o : c i o n e 5 - T r i u n f o c l a m o r o s o - F u i á c s a s o D a c í o n e s 

Visrne». t»rde7 nochai BcneUclo 7 despedida de t , o s m a r t u m ^ . 

A R I S T O C R A T I C O K U R S A A L 
P A L A C I O O S L . A C I N E M A f O S R A F I A 

a N O V I E M B R E - S E N S A C I O N A L . E S T R E N O 
LA COPtiJURACIOM DE OENOVA 

O R A N D I O S A P E L I C U L A H I S T O R I C A 

P i e z a c J e l T e a t r o , 2 y 4 j» 

P R I N C I P A L P A L A G E T e l é f o n o s S 1 2 S y 4 7 3 6 A 

l í o v , m a r t e s , 3 1 d e O c t u b r e . - A l a s d i e z d e i a n o c h e 
I-a r e v i s t a «ta tfrundioao • i x K o 

Magnifico decondo de toa escouSgrafca TCSHAYS g ' ARNOULD, CASTELLS r FERNANDEZ. MORALES Y COLMENERO 
6 0 0 N U E V O S T R A J E S O S L A C A S A M A X W K T . O Y D E P A R I S 

I O O A R T I S T A S E S P A Ñ O L A S Y B X T R A I V . J E R A S 

T o d a s l a s n o c i i e s , a l a s c f l e » : « C R I - C R I 
Maf lasaa , m l 4 r c o ¡ a s . f e a t l v l ú a . ; J a T o d o s l o a S tan tos i M a t l n A a l a s c u a t r o d s l a t a r d a . 
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i T E A T R O N O V E D A D E S - C I R C O E C U E S T R E 
'irarKlirsa cumrania de MR. V K l v T C n A OAMMiMJ 

Hor mnrte». n cba. a la* d u o t í t maílla.—Extrai.r<lln»rla funcíOn.—KopeMclflB d»i programa del BENEFICIO da loa popnlaraa elownt 
T H B D V y E M I U I» O A! I» O F" K . 

« u i o crec iente de los api.uúldo» «ñu ta s TUR aRQC '̂S. — krkr rs CHoLüT. — 8L LSO^ouno. — Bi eaUrma del día. la aeBoili» aln 
Cuerpo BIDDO. — LAS CUATRO SkRoUTaS LtNWSSUN. — MAláí AND fART'BR.— Rl electro nu nano. 

— — — — — — — — — — — — — l , A N T I • ' 1 
LOS TRES JCPITKK —Los TEKS TOR-BRAVOS, pri-Kenianua por D. Artnro Manzano.—81 asombro universal, lo nunca *isio. lo Increíble, loa 

• S Al B H E Z . » " ' 
Los cMsioso* clowns HKBJIAN"> aLSA^CS. - Martona. ralíri-t'le» rerttTirtsd da Todo» los S<ntos. — Tarde, a laacuatro y media, j noche, 
a las <l\rt menos cuarto, «eapeiiida de t"da la rómpanla. - Ju^rea l ia S. tnnle, mailne*. j noche UR^N MODA. Inauguración da la tamoora-
da «e InvleriK-. — Preioniaclún ds la nueva o moaaia con i a S O R P R E K O i S i V T K S O B M U T S . i a . 

nmmmwmmmmmmmm**mKraz9mm**mmrmams*'tmts*iimi¿mxnamMm*mmmmmmKKa9 mammmmmmwcmanmmmmmnawtmmmm^rm.L ̂  

C I N E D I O R A M A 
Proarrama para hoy: «Loe tres iDos(i'ieterns.,iindéclmo capltaio v (1 tuno de.a serte.—Extraordinario éxito de la super-prodnccifln «La Taberna» 

primara oma-ia. basa 'a en la obra Ce Kmlllo Zola — «Lasamazoua'nIPniicrama Aiuria)-«ai c imp'eaflos del neno».—«tlunMn ea nda».—Uaflaoa.. íe» 
Ut dad de Todos los Santos. graaae« seslunea por ta lyau.— Socbs. anmeato da programa y eaireoo da la sexuada lomada ee la axtraordiuaila 
producción *LaTabern»». , . . 

I 
A R I S T O C R A T I C O K U R S A A L : 

P A L A C I O D E L A C I N E M A T O G R A F I A 
a N O v i e i M B R n - s E i s s a c i o ^ A i . e s t r e n o 

L . A C O I V a l U R A C I O F t f D E G E N O V A 
ORANOIOSA R (1.1 CU LA HISTORICA 

• 

ÜESaEEJElESíaSEEEEEJaSj 

G í ^ a n T e a t r o C o n d a l y G n a n C i n e S o b e m i a 
Boy, martca, grandea y extraordinarios proirrnmag. Oran íxlio de la primera Jornada de la maeTiíílca sorle dividida en trca Joruadaa 

R O B I I M S O N C R U S S O E 
QnANDlOSO KXITaZO de la colosal película de fama tuuudlal batuda en la ubra combro del ¿remo eauaGol v i c a n t a Blsssco t i t á S m x 

L o s c u a t i ^ o j i n o t e s d o l A | 3 o c £ s , I í j í s í í s 
Este BiMrtstral flm ha batido en Uarcdlima el record oe los éxitos babiéuduse proyectado enei anciocratlco eaiúc PAL.ACB C I N E ! 

í n r s n t e c u a r c n t n teMoiie» coDuecut^Tas. 
KBBIBMKBaaaaRaiaBfHSEBBBBBHBBMgBBBBBBilBB^Bgswa^BgBBBBBBBBBHBBCTBBBMIBBBBMBBBBBaBBBWWBBBBBBBBaL 
1 í 2 * * 1 Á w * ^"v m "Han >;lNr he uoua. — NotaOie ~evtet<i j o r < i á - - - * c i i a . — 'iny martes el éxito más grande 
E t S Q ^ w Z i S ^ S a LdL£2.A le ia cineLuatoy-ifia. el mavur triunfo i l r l hx i Prn/rarmi Aluna, romo no >-e ha nr»si"nudo en 
| p ^ o u l a a ^ n a . L a - A . I D M X J E t - A . S C i ^ X S S Z I ^ O l M , 
B erandlf.ss exclo^lva de anr. c-e.vnn la fauiosa i'Dra mslesa de J. U. Barrle. la más jrraude manifortMCiOn de arte, lulo y mnjrnlflcencla. Intar. 
' I prelHdon iiia(fiatra do ios cuatro «ases» d" ia clnenmtüKrafia.- Thum-s Meiu«n. Oi'i'la -ran-oii. Lila Lee y Theo uro R- brrts. — Vllliuo día de 

S la eioociuiiantf \ s-nsacioua. película «i-iei s.ivHPirev y m di ' r i^ad ntliiua.'-Tomas'n quiere c.'S -rsí--. - Maflacn. e»treiio «La ternoie Jua
na», Parsmi-unt. p.ir .a trenlal artista Uormty Gisli. - üonilníro próximo. n..clie. rstr^no le i» tsu t-suerarts poncula «Lo» tres mosque ero«». 
obra maestra de Doucias talrba.-iks. — Tortor loa días, el íxltu ue los éxitos nHí admlraole Cricki.iu». Todo uarceloni vera esta mar«Tlila del 
arte ciuematoñraQco. 

•1aBBBBEEMt«BMBBBBBBBBCBBBBBBBBKBBBBWa«»aMBBgBBTOJBBBBBBBBOCTWBBaggrBM«BBBgeaMBBBBB«MBUto. i¿" 

C I N E S I N I A « K y R O Y A L . C I N E 
Hoy, man.is «la de Moda. B f jga A O S t l ^ n i í n f f H c a l A T t r k O n I f n c í a mo-um«o:al nivela clDematogrtBea Proiírama excepcional * 3 U < t ÍÍ 'KJ • i J t l ^ 1452» U « i l J & p O C » l l p S I S , adaptación de la ..bra ^ei insigne aacrt 
Sr^»coü,iVb'acñ2¡ - L a b o d a d o i m a p i n o , - K o b i n s o n C r u s s o e , r r a V ^ . d ^ 
película dividida G f ^ C i f T I f ^ i . V f ^ t Í T M í l c 11 r*3e « a n v a r a cómica, riiia cautluu-. - ,. aHana, u,iírci"e.-., fiíil\ ' .-

en tres *p.ica3 t - I . V X w H X E l i t ( ¿ « H U C S S O r O , dad de Todos los -autos. Or..» sesli n v.rmouvh de 
orce a una,— larde v nociie, coinsa, prugr.m.i. H'itJ.; ku io<1»s ia.i sesimn-s se pro» arta ra Is peiicul. «Lo» cuitro )irei"s del Apoca Ipsls^. 
p a n 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n : - : 
P a i a c o d e i a c i n e m a t o g r a f í a 

O U I N T E T O B U N É . — uoy, Martes, selert.) programa. — " P 3 « . " T ^ «5t#=»-t--f-^a» primer capitulo Cen-.uj!.,adoc M A R I A . 
B»trenii seusscloiial de la latere-anto sene cu siete cuoUuiog *-*l-c- —»'—^ «J tJT—» reaparecleado ea ,a paptai a los (. vontoa 
del público liláVUTy SANDHA MIi.OWANuFl'cue Dctu:i por prlmeia ves Como oaliannu de ópera de Parls.-Utlmo día d la coosal p»llcu,a 
T í í h e r e d e r a d*5! d l i a i l f i H p T r t r r f t Q ioxciuslvai, creacicioa rir i» beiasima e treila hún-íara p , . n n m h r A 
a-a i i c i c u c i a U U 4 U C U C 1 U« - t a , ica l.tNikBKKl y gran éxito del •t.aB'imcocli.-d-aiaa t n U O m u r e 
d f i l a l e v Tcrdaii. racreacio:! de HAKBI CaRUV (Cayena!. - NOTA: noy. marwa Js neis a ocho y mii&aua mlércules l-esiiviuad 

s * i y , j e i1;aü8 los Santos, r-n la «esiOn luatlnal do ouoe a uaa. se deapaetmaa butaca» numeradas para la sesión especial de las 
»«la oe mafi.nía, miércoles — Joeyaa, OKANIiI'> O \CU.NTI1CIMIRNT0. lts<renu ua la sensactoaa: p-lic'jia hticórlci degraudiosoargumentu 

T i f t . C O i 3 . J " m i r a c i ó n , G r é r L O V a i , s u p e r p r o d u c c i ó n e J é m a n a . 

_ j a E s a B s z B s a a B B s n c s s a a a a a c s a a i a a a B B 
iBBaiidlaQkaiaiBBSiallmuafki&aBBWauBaiáaitKEUlflBBaB* H'EBBBBBBBBBBBBBSEBBUBBBaBBBBSlIEaBBBBBBBBMUBBBI 

aESaBBBl»iaBaKC3BBBBBIlBB2aaaECBftitjí*BBi¡¡a.Bí'uUoJB4ii3li4fc« 

Í F A U j A C j E S G U S T E - G r a n g a l ó n d e M o d a 
Todos los días, tardo y noche; Extraordinario acontecimiento artistlco.-Orandloso exl t í ro ilel colosal Qlic de I.COO metros, adaptación de la 

g (amusa obra del inmortal poca José zomiia. 

D O J U A N T E N O R ! O 
l a a t * | o r p r o d u c c i ó n a s p a f l c l s mdUcam h a s t a s i d í a . F a s t u o s a p r s s e n i a c i á n . E s p l é n d i d a f o t o B r a f l a 

IMPORTANTE: Apesar dei largo m«ira'e da esta pelicuiay con ai na do no Interrumpir la acción de la misma, sera proyectada Integramente 
Uaflana, miércoles, matlaal da onoe a uaa.—Tarda, a las cuatro y a laa s»ts.—Ñocha, a íes diez 

U L T I M A S P R O Y E C C I O N E S D E L O M A N E X I T O 
I D O i y J X J A . UNT T E I N T o n I o 

ln»Ta», coloealss astreuoa: D o m a d o r a d a b o m b r s s . por Ladys Waitoa. / la gran exciuslTa E l v a u * F l o r i d o . Onlalma comedia por Chañes Bay. 

file:///CU.NTI1CIMIRNT0


E L D I L U V I O Martes, 3 i d « Octubre «le 1022 PAO. » 

T e a t r o s T r i u n f o , A t o r i r m y O i n e l l u e v o 
Hoy. mane», uroírrama •ettccioaado. — Interesan >«• poltealss d» fraa éxito. — A u o t n aal«a*amaaw «acogido*. — Sl*mpre l u m si orea y «nía 
' o ^ S E l z o r r o , ^ . " p T r c ^ o n 1 L a » E v a s d e l d i a , í M S a W S ^ Í ^ I g » 

iUraeandiu' D e l i t o s e n m a s c a r a d o s , ^ ^ « d l í - R o s a s N e g r a s » 
liariniiso cinedrama por s^asue Havacawa. — Oran fxtto da la ii»naac1nnal ten* 

! H 3 2 L i X T t J - t j j V O F ' ^ J S T T O M I A . S 

: A R I S T O C R A T I C O K U R S A A L . 
P A L A C I O D E X A C I N S M A T O G R A F I A 

a N O V l E i M B R B SSKSACIONAJO E S T R E N O 
I v A C O N J U R A C I O N D E O E N O V A 

ORA.-VOIOS A P E L I C U L A H I S T O R I C A 

»agBww»ggWEaKBBB«8«gi«aaasa3ggi>MMB—mí 

D I A N A A R G E N T I N A 
Boy. martas—O^ran programa da pallcnlaa da eran éxito. 

j ^ r S K ^ ' é p o S . ' T ' : R . o : B X ] x r s o : i x r c h x j s o e Qrsndloia prodcccíia 
clnematucraflca. 

i 

La pailcuia en dua patwa 
G e o r g e í t e , v í c t i m a d e s u c a s e r o 

RaprUse de la cinta da eran 4xlta 
C h a r l o t e s q u i r o l 

La pallen ia da gran éxtto 
L a b o d a d e l m a r i n o 

Madana. miércuiea. PeatiTldad ua Tudos los Sautca. ¡rran «««ió i matinal de once a una.—Tarda y ñocha, aap énd'.aos programaa. 
.• . •'"Í.TT' m,'»n,llCü P-osframi oa estrenos: E l tfuartíla « « 6 . purTom Vocro, 2,CO0 metros. — O o t i u a d o r a cío b o n i l > r M aa 
iiadjra WUtoa, 1.9C4 uetroa. — e i r s t n o s d a t • • t a i i q u a . - L o j «««tfíni l u r . j la iagunda ipttes de R o b í n a ú n C r u s o o . 

Hoy, martes, ¡gran acoatecímletito —Sempra lo m^a se.acto da las priulueclonea. i 
I ^ A T A 3 E R N A , primera lornadu, co.oi>al aarla aturda 

I . cé.ubra obra Oe RMILIO ZOLV - L a s e v a s d e l d í a . p.-ecloaa Icomedla por 
. MABií? PKKVOST : 

3 E 3 3 1 a Q X J I J O T E S I V t O JLJ j E 3 P l , O , ™ ? S l ^ b o r a S Í Í S r t " r i S 3 : ^ § 3 

H Mañana, FeatMdad Je tcooa loa San toe. sesión matinal da once a una. Jueves, acontecimiento y estrenos: LM T o J j c r " ! t O , segunda B 
g jomad» U n C O W - b o y e n N u e v a Y o r k , del selecto progiama Ajarla, por el incomparable 'ViUiam S. Hart. Y O S C U S O . g 
C segunda j última jomada. í , a r o c a C t e l t r t r e n o . por el célebre Monroe Salla Burry y otras. r. 
^ a M B M g d S B a s a a u s B B a a t a w B a a a g B a a g ^ a a B s g s B a g E s a a a n r j a a w B a B a B a a a a ^ ' A : s : . ~ ^ a o a a a a a a 
C I I M E 3 I 3 3 3 n O - C a l l o d © l a . C o r ¿ x , n i i m o r o 3 1 

Uoy. maitaa. éxito a atraerá'.narlo da la ae^uada'oraada de la munumeatal i>aUcuia - " 

I ^ a f e d e s n i ñ a s d e P a r í s 
Completan a! proirraioa rarlas cintas de gnn luwrég. 

C O N C I E R T O S 

| P A J L A U M U S I C A C A T A L A N A - O R Q U E S T R A P A U C A S A L S \ 
• Deruapssaet dltooa, día 2 SoTambre.a tiea quartada dau rasprei Con^ert cloqué. Directora: Paa Caaaa, Joaqutm Carreta 1 Bario Caaaia. • 
B vjoros catalanas da CASSAUO OAUltKTA (estraBai. —Biafoma <iJllpitr, ». iie Ut>ZART.—Caraicada da «Iji Walkyria», AAQNEK. — «üoncarl» 

de bCBÜiáANN, pal rloloncal-lo 1 or^ueaua, en el qual hl pendía part com a 

V I O L O N C E L I S T A P A U O A S A L S 
* : í-s. A ' i ; , d lnu ru . das a ~ larda. Oaló Uualcal tupaojrola. Pomlde 1-Aa»al, 11« 1 a la nlt al i^uau. - DImoeres, da » a 8 tarda al Palau. 
MHgriiffMM""MMiWWMMawMaaczaBKaBawgpMMaMaBaHaBnniBauaa^ 
^ - . ^ • • • • • • • « • • « • • • • • • • • " • • • • l l l ^ 

J F * J b . H a T J I V I X J S I O - A . O . A . " 2 7 - A . H a . ¿ L I K T - A . 
A inatanda de muliei famlllee que no coi.curreu da nlt ala espectactea, la Administrad^ ha orjanluat par a 

S D e m á , D i a d a d e T o t - S a n s , a l e s c i n c e n p u n t o d e l a ¿ a r d a 
un concen únlo aztraordlnarl, fom d'abonamant. 

M A R I A B A R R I E N T O S - W A N D A L . A N D O W S K A 
Cooisoalcloua cUaatquaaitallaaas i aiamanyea: QaethoTac. Lotit, PervoiesL Scanatt, ta famosa arla del tEusalayoK da Uaeade!. — UiU!:a 

popular al clan comba i . „ 
M A R I A B A R R I £ N T O S c a n t a r á C A N ^ J O N S C A T A L A N E S 

populara l orlií '.nala.-Locaatais, ayul, de tre» a .« ( la rdr , a I'CbM Mualcal Eapanyola, 1 a Ut alt. al Pala a. - Oamk a taquilla. g 
: aasapMHMHnSG-.' 
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' 98888888388 

p a l a u 

38B3S8a8B 88B8BBS8SBB8BEBIIBS&S8 •88888889 :bbbbbbbebi 

M Ú S I C A C A T A f - A N A - ^ . ^ n e 4 ^ ^ " ^ M a r í a B a r r l e n í o s 
•Mr no p .eué celebrar »* ai PK.MRH ( oNCKRT D'ABO'HAMKNr qne'a fert tTnt. dimara, e trea qaarti da den n i l , nvuroaaitanl ra p u n í I 
Compo» clons de Bkch, Uoxan Fcmdiea, Hagw, Rain'^u. Paaquiul, Dtio:i.. Coupe-ln. Caoclnl. Rom!, Pr"»on«mle t Kosalnl . -MARIA B A - | 
H H I E N T O a , caiiiainu; W A N D A 1^\NOOW HKA. olanceobalHU: E . O r n l » c 4 « 1 J . C«t«»ai»ov«».-JiUUbtea, 1 E . T o I d r A % 

y.oiiaiata. UesWn aiifunea poquaa localitaW.-Kntrade» arnl a taquilla. 
EaaBBBBBBBBBBH8BB88K8BBBBBg3gBBBgBBCMSgBBBBBBBBBBBBBBB8BBBB8t888BBB>B»BBBB8BBBBBWn8BMgBBBafc. 

B A I L E S 

G F L J ^ J S T i = * J Í L r ¥ ' - F * J ± . m s r - E ! c e n l r o d e e í o e c l á c n l o s m á s I m p o r t a n t e d e n n e s í r a e a p l t i 

C A F E H A - H E - A b a j o e l I n f i e r n o c o n n a s o a l p u r g a t o r i o 
- Hay que tac laa nltias de. reiamp .go. nueras en Barcelona.-Anctia, n , G»fé aerrldo por eeaurUa» • • 

PÁliCIfl i E CRISTAL (anies FUERTE LQCi) Esíffilla, 2, primal. Tglelsoo 1623 

A I L E S M O D E R N O S -
— S I — 
A r l b a u 

Proiesor, s«nor i l l a . B eicaocia. perreecidn y rapidez en la ensefianza. — Varios premios en concuños Internaclonalea y 15 afioa de pracuca es la 
B W r caninila. — No pierda «i tiempo, tn - el- boras pcede nated salir de compromiso. - Lecciones particulares y a domicilio. — Clase gecerat 

Oe « -Le a nueve. — Anbau. 21 (Interior) — Teléfono 4Cn»-A. — Barcelona. 

M a r t e s , n o c h e 
O R I G I N A L ^ B A I L E 

H A N B L . I . B T S 

L A M A B T I N I G 4 M i m , U k - M m m \ 8 íe0rb^ '10el , I . ! -aSnf^iear .n^romD 
T a i nocne Rerrlcloesmsrado porS) hermosas camareras y lOOtanfolsta 

nr.r«tro de baile desaldn. - Unico en RspaBa que en un día (si conviene ensena bien el balie de 
soi-itulad. — También ensaña toda clase de baUea rjodorno».— MAa de 50 año» de practica son la mayor 
irarautía. — CALLE CIKOOí DE '.A BOQL'EHIA i . «NTBESÜELU (tanto a la calle de U BoquerleV 

D E P O R T E S 

" D í a 1 d e N o v e t n b r e , a I e s t r e s t a r d a 
A T L í E T I C C L U B D E M A D R I D - C E N T R E S P O R T D E S A B A D E L J L , 

C a m p d o l C. B . mmbotlmlt. Dlcs a d e N o v e m b r e . a l e s I r e e t a r d a 
A T L E T I C C L U B D E M A D R I D - F 1 . C . M A R T I N E I V C 

C n m o d e l K . C- M a r t l n a n c 

FE3 O M T O W ¥ > H f N C I S * A L . í * A L A n i K H^r. loarles, tarde, alas cuatro y media. - Dos gtandea partido» a « • v n i a v y i x r * « ff-^ cem—Nocne. a las dlaz y cuarto, dea íntcffoaiitea Da: Uoos U \20 
contr» BABaíNECHKA. — Roios: SáAZÜ e ICHAZO. — Azu ea; 3ARII N ;:!! : a v O 'BiQaRZA. 

T E * 9 T L T T T * !fcn» * * ~ M JBL ..b " D l m e c r e s i , t r e s t a r d a , G R A I V R A R T I T 

c o n t r a U n i ó S p o r t i v a S a m a 
H r i m e n t e q u i p a c o m p l e r i n . C a m p U n i ó S p o r t i v a . I 

D í a 1.° — C a m p o d e B a r c e l o n a — B A R C E L O N A c o n t r a i W A R T I N E I V C . 
C a r a looal lc lnc tea V e n t r a s l a s e n l a Ptaata d e C a t a l u i i a , n ú n t . 9 . 

p i V S R S I O N B a V A r t i A S 

L A P A T R I A 
C e r v e c e r í a y R e s t a u r a n t 

PLAZA OE SEPULVEDA (esqblna 8 M u n t a n s r ) , 
Oran saldn de invierno, con caleracclón y todo confort, donde se atrven loe ssplédldos almnerxos a c i n c o peaetaa y comidas • e e l e 

pe«»ta3. ei>u.pue»v.., ue entremeses, tres pu.ti* v postres. - Todas ns noches y di»i fe»U»o» por la tarde urande» «slones declns y (-oncl-rte e* 
el sspiendldu 'srdln. so el que ne están sfectuando Importante» rerurcuas i^ra aejario convenido en espacioso y cCmodo salda de I cv lena — 

U T O D O » L A P A T R I A 11 Queesei locai ine-«ifiadabiede Barceloua. - Espléndidos snliines para IuücLs y banquete». — salones Independíenle». 

U n 7 p r o n t o t e r m i n a r An las 
r a f^ rn ian de ca t e a t r o I Z Q U I E R D A B A R • A R I B A U , 2 1 

M U S I O ' H A L L S 
U B a e a a a a a a B a a a a a a i i a a B B B a B B B x a B B B a B a e a B s a B B B B B B a a B a a a a e a w n B c a B a a B B B B M U B I M M a a • s a r a m m s w v r r a 

\ t Í ! Í S $ í ¡ & . - K O W E L T Y - M tan. 15 

baiinrint cletica m h h h h m DEL VfíLLE 

L f l C R I O L L A I I Hnioüí ia t l m | 
OKAN SÜCCH ÜB 

Manoli ín Collado 
Decorado propio.—Luioaa pre 

seutxclón Martes populare». Keoa.» | r cioa en tas cuusumaciuuesde piatea 
- - « e » - ~ - . » . — » ^ . e » . > » e « . e « e a » . e e e a a a i i n i n a B l i e f a a B « « a w r a » a a < a M a a i M M M ^ M B B B B B M i s — a y ^ a — a • • • 
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H8i, QOilQüfi 
T A R D O 

a trtm 
c u a t r o 

TODOS IOS DIAS 
da »Iete a nuera 
y media tarda 

iKüiiff - m i m 
an al enante FOYER 

y da una a tres 
da la madrugada 

SOÜPER-TflNSO 
tomando parte la 
famosa orqneata 

Triganes T Y N D A I L 

TODOS LOS DIAS 
a laa üo» madrugada 

Director arilsUco. FRaNCISOO PRREZOP» 
: É X I T O I N M E N S O 

S T E L L A M A R G A R I T A 

G r a n T a b a r í n 
: A m e r i c a n o : 

i : O ' íAMOKr» | l 
A T R A C C I O N K 9 

O R Q V B S T A 
C O N T I N U A 

Emlnaute Cira, 
A l . AIXEL .A f A . M E D I N A « P O N T » O L , A ^ 

' «axouautu Baiiarioa Mualoal 

MflRV CHELO o w f - S S S S r 0 ü Ramoncita Roulra 

dOp cómica 
m. M E D I N A - I . I N D A R O S A - N O E O I A - J . R U I Z - JWAROOT - J E R O S - E . V A L E N C I A - F O R N E R - M A R I N A 

Próximamante; xSl aeonteolmiento deportivo del año! 
CONSUMACION USUAL: TAKD8, ÜU3 LABORABLES, I PESETA — NOCHK. a ' S O — FfiSriVO?, TARD3 V NOl-HH. 3 PB88TA 

R O Y A J L C O d C l L l t X 
iiarqoM i'Cero. ¡ot — leieiuou i-A)-a. 

E x i t o ideal Coralito I Raciulta Soblet 

O R A N K X í X O 

Luisa de Tormes 

• HOY MABTKS DE OCTUBRE DE ««3 • j | 

Los Moníafio 
duetto Malee. 1 

E X Í X O D E T O D O i 
E L , E L . E I V C O f 

i t C a r m e n F e r r e r -A-

3 H O Y - H O Y » 
< aorp renden te DEBUT * 

da la gran attacctóo 

m KüSIC-HALL DE FÍMEB ORDEN 
TeléL' 46.28 A 

M a r q u A a d e l O u a r o , l o o y l o a 
v B u r r a l l . I jr 3 

Hi7eiia¡íiiBiiií3 
H humorista 

n i a humoriata 
de todoa loa 
- haanoiMM -

Da 1 af«Aparltu daacmtnr d « l a 4 de IA tnsáragada «Soaper* 
Taaco» en el eiesaate FOVEa ameniza ios por loa TZIOaSBS 

OAVO con an intuperaDie JAZ-BAND. 

J Ckivna — Muiicalea 
i Cómico» — Excéntricoa 
d Parodlatu 
« _ _ J S 

i • • B f l M M a B n W B m M M M M B M M B H « a M H B M W B B l W g g a B I I M g M l « r a ^ 

m n MU5ie-Hflii& f o l i e s b e r s e r e - ¡ « w . ! ^ ^ 6 0 

E m p r e s a r i o : E V A R I S T O R O i Q D i r e c c i ó n A r f f s f i c a : R O B E R T O V I N ^ S 

70 artistas -
Boy martas noche y maflan* mltircelM tara* y «uctia. 

• l o a ú l t i m o s « l l a a d a 

Chamberí por Fuenearral 
iílércola». de 7 a B Aparitlf-Taneo. 

HBmaaBBBBBCaBEKBBBBaBaB»—WBHMBBagaBBWI 

B U E N A S O M B R A 

CABARET 
Pina i í \ Mi 

Teléíoao 22» 

- 40 tanguistas 
Juarea, 1 .NOTlemOre. — Noche, astrano de 

A v a n l n i - a a d a n p a t f « » q t t a v a a n a r a l « P o l l a a 
V a r d i s " . 

Tomando parta la primera tipia cómica AUPARITO MARTI 
Todos loa dlaa. i!e 1 a8 Soaper-Tan(ro 
B B a a a a B a a a s B B i B B a B B a a s B a a B n B n a R E B a a B S K S s a B B B 

DOS ORQUESTAS, DOS. — BA1LS CONTINUO por « ' 
X R I O B U E N A S O M B R A C a l f vTT ftINl 

W l a O r q u a a l r i n a 0 * V ^ 
n» a»laa ntiera v aa ú le : a cnatro da la madrn:.»'!». 
Coloitle» atraedoaet « i l ío Inmenso de BASA TRIO H O Y 
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U N I O N . 7 m «P> & a m W W J B « i n £ P i n I S m V M V G r a n d i o s o 
T e l . 2212 A M u s i c - h a l l 

ESTRKSÜ del SKKTT 

D E S E M I L L A 

A L P A R A I S O 
ec trea easdros j e n o lquc ío -

man parte Hfl AnTISTAS 

GRAN TKOGF.MÍA DE VrARTCTEES :-: 50 ARTISTAS 
E x i t o «la 

G R A N I T O O E S A L 
y <t« la I n ^ a n u a 

A V A S B O U R A 

L U N E S « a » N o v i e m b r e 

«te !» osilsacsiiron'tlBtR 

S i l 

u e •? »: 9 >- d e l a -4 T a b a r i n - O a n e l n t - Var^e iAa - T x l i a n M f S I í R J " 

3 
5 

» | 
-o pS • So 

— ̂  

»̂ s 

c o o c O o 

O g o o o o 

•*« " 0 • ' 0 

• B B C B H n E E S s a B U U S B a a a H s a M i f H a n B U u e B ^ B a B U c a a a u H M 
£ • A P O L O P A L . 

s a s s s t B O B a M H n n a e i i a a B a B 
— m 

r e v i s t a s % G r a n C o m p a ñ í a d e Z a r z u e l a , o p e r e t a y 
• V a i l e l o - V i d a l - P a r e r a - » ;£«.•.- C o n i n - S e d u r a - S a l u d ff o C r f í u o r - C a r i n e o R . i m o e - I W a t l I r f e T o r n e t n l r a . ote B 

.. . 1 . e n r u r a h a n d o , E» T e n o r i o m u a i c n l y Ert l o h u e r t a v a l e n c i a n a . - V i c h i » , » la* j(. 

m Primer piso-. LaHiMÉ !«:C'.'3. — Knlreda \mr consiiruaclOn cen oerecho a nnn de l is esp'.íudldaa locaildaaoa. —Tarde. ; pt*.—>'.ic:.". 3 pta?. 
Í B a B B B B E s » a a B B B B 6 a f i » r c a 6 a 3 a a a i ' B B « ; « s s B a g ' í « a « 8 s t » t - ^ - r K R ? í ^ * - » B X E ^ s s 5 « i a B B S B B o a « a ^ ^ 

C r ó n i c a d i a r i a 

L a b a n c a r r o t a d e E u r o p a 

Wi?! 'T Keyne?.* una de las mayores 
rapacidades í l n m c i e r a s de la G r a n 
B r e t a ñ a , echa una ojeada sobre el p*J 
Dorama e e o n ó r a i r o del viejo eonl inen-
te y taca de la e x c n r s i ó a que hace a 
t r a v é s de las ruinas de la Kuropa de
vastada conclusiones m u y p e s i m i s t * » , 

Viene el interesante estudio de mi s -
ler Keynes en una rev iv ía t i tu la i ia "I .a 
R e c o n s t r u c c i ó n de Europa" , de ia quo 
te l ian publicado unos siete n ú m e r o s . 

En «-I a r t i cu lo de H r . Keynes exa
mina é s t e con dalos y cifras indes-
raenlibles el estado en que se encuen
t ran los fe r rocar r i les europeos y las 
indust r ias b á s i n a * del c a r b ó n y del 
h i e r ro y pronost ica una o a t á i t r o f e p r ó 
x i m a si muy pronto no so acude s o l í 
ci tamente y de buena fe a prestar a 
!as na?iones enfermas el remedio he 
ro ico que necesitan. 

L a tfuerra ha a-solado la despensa 
de la Humanidad, ha desorganizado el 
sistema de p r o d u c c i ó n , y lo destrufiio 
no se reconstruye y repara con la ce
ler idad que !ns circunstam-ias exigen. 

Los t ransportes t e r r e s t r e de F r a n 
cia. Aicmania . Husia, I t a l i a y do toda 
ia Europa cení ra l se encuentran en el 
m á s l amcntab l ' » de los d w m a n t n l l » 
mientos . Las movil izaciones n i i l i l a r»s 
desgastaron lodo el mecanismo f e r r o 

v i a r i o y ¡ a s cinco m i l locomotoras y 
los ciento c incuenta m i l \agones que 
tuvo que entregar Alemania empo
brecieron a é s t a y no h a n enr iquecido 
a los franceses. 

Las indust r ias del h i e r ro y del c a r 
b ó n sufren t a m b i é n agn.la c r i s i s . E n 
Ingla ter ra sobra hu i l a , porque el mer 
cado f r a n c é s se ha cerrado para ios 
ingleses. A F r a n c i a le fa l ta cok de 
f u n d i c i ó n y le sobra h i e r r o . Y la i n 
dus t r i a alemana, iprivada del h i e r ro de 
Loreua y de los carbonajes de! Sarre 
y de Silesia y trastornr.da por la de-
precia-Món del marco, se a - ñ x i a . fa l ta 
del aire vivif icante que saturaba sus 
poderosos pulmones . 

E n suma, q u e el cuadro que nos 
ofrece la Europa de la postguerra , 
d e s p u é s de tres o cua i ro a ñ o s de paz 
precar ia , no puftrie Ser m á s desolador. 

E l desastre amenaza a toda la eco
n o m í a cap i l a l i s l a y la bancano ta se 
cierne sobre todas las naciones. 

E n medio de este caos economice, 
financiero, d i p l o m á t i c o y p o l í t i c o , s ó 
lo una cosa se ve inconmovible , i n -
des t rucl ib le , serena y segura. Es el 
á n i m o y la e n e r g í a inapolahle de las 
muchedumbres y !a fuerza y r e d u e t n a 
de las ma^as t r a b a j a d o r a » . 

V e c i n o s quejosos 
Cuando la.» qv.rjag se ati'-ndon de inc-

mento; pero no se roñe a un estado de co
sas Insostenible rameal remedio, es nalnral 
que los quejooos »e .'unslrtcren bullados. 

Los veoioos de !a« casas a Omero* t i . 29 
^ 31 ue la cali? de Vilaman acuden con 
írecuencla a • RedaecWn en rúplica de 
que tugamos públloaa. para qMe se ponga 
eorrec.üvo por parte de quien eorrvsponda, 
¡as molcalias que le» causa, un inmundo 
eallcjón situado frente a dichas casa*, el 
cual osíA ocupado por mendigo*, y gitanos, 
enemigos del más rudimentario precopuj l i i -
gi¿nieo. 

Al dia siguiente de aparecer en nuestras 
páginas la correspondiente gaeetilla llaman
do la atención sobre el caso, o» manda d e 
salojar el eallejc"'» y ios vecinos respiran 
a sus anchas: pero a ia* pocas horas vuel
ven a aparecer los molestos huéspedes e 
instalan alli su« reales basta que se kSM 
pública la aigulcnle queja, y asi succslva-
mente. 

Para no completar las cos,-.s, no vale l i 
pena de empezarlas. 
t « mmm y ' M w t B ü é — • B i t * ! *%%m 

E l t a b a c o 
LA SUCA DE HOY 

Paquetes de picado de veinte, cíf-t- !'cs 
superiores y puritca fuerte* son íod¿ !, ^ 
labores que con carácter genc-at s? enti '-p.ira 
a los estancos rtel primer turno. Aiglinoa 
cslini-.os rociljirán cigarros de veinte o de 
veintieinco. 

La mayoría ds ¡os estancos rcciblrAn fml-
eamente una caja <!e plcariu. una n • ClgJ-
rrlllos superiores y otra de puritos fi'^rtca. 
Los de primera cátegoria recibirán dos eri
jas de eltrarrillos superiores y una de pica
do de treinta y cinco o de setenta. 

Con carácter voluntario hay cigarrillos 
franceses de veinte y de Teintleinco, aparte 
algunas labores de picado y de «¡garrillos. 
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t L DIPUTADO PROVINCIAL SEÑOR OASAKOVAS, AOOMPvURADO DE VAIW03 RE-
Wp»e--jTAHTES TE LOS SINDICATOS UftlZOS. VISITA A'_ GOBERNADOR CIVIL, 
CNTREQANCO» e u n a INSTANCIA EN LA QUE OE SOLICITA LA APERTURA DE LAS 

SOCIEDADES OBRERAS CLAUSURADAS 

La v l t lU . 
Anoche una Comisión de representantes 

de los Sír.dloatos únicos del rri-no do la ma
dera, vidrio, metalúrgicos, artes grállcas y 
ooDstruccIén. acompañada del diputado pro
vincial snfior Casanovas, visitó al goberna
dor, haciéndole entrega de las respectivas 
Instancias solicitando la apertura de los ¿ in
dina tos. 

Lo quo dice la Instancia. 
« e aquí los principales extremos de la 

toatancia: 
• "Ous no obstante el restablecimiento de 
lea gartinüas en Abril íiltimo, no sólo no 
fué automAtloamente levantada la suspen-
alóo guoernativa efue pesa sobre la referida 
entiitad y autorizada la apertura de su local 
«ocial, como era de esperar da la normall-
noiea eoastltucional. sino que, subsistiendo 
pr*oUoamenle el régimen de excepción, con-
ttouó U suspensi^i del ¿Indicato. 8lgui4 

clausurado su loca! y sus asociados vléron-
se desatendidos y perseguidos al exteriori
zar la menor IniclaUva para recobrar su le
galidad social. 

Que al esperar quo las actuales circuns
tancias determinarán prácticamente la exis
tencia de la normalidad constitucional y se
rán plenamente garantidos los derechos i n 
dividuales y oolectlvoa establecidos en las 
leyes, tan lamentablemente desconocidos has 
ta ahora, los que suscriben, se hallan en el 
caso ds intentar la reanudación de la vida 
legal del Sindicato." 

Lo que dloe el seftor Casanovas. 
Al salir el señor Casanovas comentó con 

los periodistas la trascendencia del paso da
do por los Sindicatos en esta nueva era. 

La Comisión, además da la representa
ción de loS respectivos ramos, asumió la de 
los demás Sindicatos en nombre de la Fe
deración local. 

L a s e s i ó n d e a y e r 
A las seis y cuarto de la tarde y ba]o la 

oresldeccia del alcalde, marqués de Alella, 
principia la sesión consistorial correspon
diente a la pressute septana. 

£ s ordinaria y de primera convocatoria. 
Despacho oficial 

Después de leída y aprcliada el acta da la 
sesión anterior, el secretarlo da cuenta al 
Consistorio del despacho ollclal, en el que 
Cguran, entre otros, los siguientes oficios: 

Uno del Ooblerno civil Ue la provínola, 
concediendo la exención de subasta para ta 
exacción del arbitrio sobre huevos, volate
ría y caza. 

Y otro, también del Gobierno civil, otor
gando la exención de subasta y concurso 
para las obras y reparación de una máquina 
apisonadora y ejecución de otras en talleres 
especializados en el ramo. 

Se acuerda el "enterado" para loa dos. 
De sobro la meso. : : Pora que 

loa empleados municipales co
nozcan la lengua catalana. 

Empieza el examen de los asuntos que 
aguardan tumo sobre la mesa con el de un 
dictamen de la Comisión de Haciendo, que 
ae encuentra atascado desde hace la frio
lera d« diez y seis semanas, en el que se 
propone la modinoación del Reglamento de 
empleados en el sentido de que se exija, co
mo condición indlspesAable para ingresar en, 
el Cuerpo de empleados del Ayuntamiento, 
saber leer y escribir el catalán y el castellano. 

El seflor Rocha solicita que este dictamen 

fiase a estudio de la Comisión formada por 
as presidentes de las CoriUsionos perma

nentes y un vocal de Ensanche. 
El señor Massot declara que no tiene i n 

conveniente ea que se acceda a esa petición 

del Jefe de la minoría radical, pero observa 
al propio tiempo que resulta vergonzoso que 
los funcionarios municipales de una ciudad 
como Barcelona no conozcan la lengua cata
lana. 

El sefior Bordas se muesir« conforme con 
lo dicho por el sefior Massot, aunque entien
de que no debe prescribirse el uso de los 
sistemas ortográficos sancionados por la cos
tumbre. 

Se acuerda lo propuesto por el sefior Ro
cha. 

El Ayuntamiento y el Banco Kls-
pano-Coionlal. 

Se discute, seguidamente, una proposición 
en la que los señores Víza, Carrasco y Qul-
rós, firmantes do la misma, solicitan: 

1. ' Que se nombre una Cumislón con
sistorial que estudie cómo ban sido cum
plidas por el Banco Hispano-Colonial las 
obligaciones que se deducen de los contratos 
de tesorería y anejos, asi como de los demás 
acuerdos y relaciones con el Ayuntamiento. 

2. ' Que la referida Comisión, en el plazo 
de treinta días, haga conocer al Consistorio 
el resultado de su estudio, proponiéndole 
las resoluciones que estima oportunas, y 

3. * Que mientras esa Comisión no haya 
emitido dictamen, se suspenda toda nego
ciación con el Banco Hispano-Colonial, l imi
tándose el Ayuntamiento al estricto cumpli
miento de las estipulaciones de los contra
tos vigentes que sean obligatorias. 

Defiende la pronoslclón el señor Vlza: 
Manldesta el edil Jalmlsta que, dada la si

tuación actual de la banca barcelonesa, oree 
¡legada para el Ayuntamiento la hora de sa
cudirse la pesada carga que eupene al con
trato de Tesorería qua llene estipulado con 

el Banco Hispano Colonial, contrato euyafc 
iáusulaa, según el oraUor, san tan extre-
nadatnente ventajosas para el referido Ban
co, que estima puede irse a la rescisión sis 
necesidad de que abone el Municipio indem-
ilzaoióo alguna. 

Afta de el sefior Vlza quo la prima que se 
scfialó para la colocación de títulos es exa
gerada: que algunas de las Uquidaclnaea 
realizados por el Banco Hispano Cciunlal 
fueron hechas bajo un Upo de cotización 
menor que el real; que, al llevarse a r.ico 
últimamente el empréstito pora la Exposl* 
clón de Industrias eléctricas, la diferencia 
de comisión y seguro entre el tipo ofre
cido por el Banco Hispano Colonia! y el da 
aujudleaclón representó para la ciudad ua 
ahorro de cerca de un millón de pesetas, y 
que el Banco en cuestión, viendo, a rala 
de eso empréstito, que fracasaba en s-js get-
tiones para continuar ejerciendo el mono
polio de los finanzas maolcipoles, llogó al 
extremo de someter a la firma de las demáa 
casas brincarlas un documento que signifi
caba un verdadero boycot contra el Banco dt 
Catalufio. que ea el que habla echado por 
tierra ese monopolio. 

El seflor Santamaría habla en nombre da 
la minoría radical. Pone da relieve, en pr i 
mer término, la gravedad que encierra el 
problema planteado por el sefior Vlza y ex
presa luego su criterio de que la proposi
ción que se discute debe pasar a la Comi
sión ue Haciendo. Al l i — exclama el ora
dor — es donde tenia que llevarse esta 
asunto, pues 9¡ traerlo do golpe y por.azo 
al Consistorio es cosa que puede redundar 
en perjuicio de los valores munlcip.ilfs t , 
por tanta, del erarlo de la ciudad. Flnalr 
meote, dice que no quiere incurrir en la 
responsabllidaa de pedir que se vaya a raja 
tabla a la rescisión del contrato de Tesore
ría, ya que del examen de éste ha sacado el 
uonvenciaiiento de que no le quedarla al Mu-
nieipl') otro recurso que Indemnizar al Ban
ca Hispano Colonial. 

Bl seflor Maynés estima, al igual que el 
sefior Santamaría, que la ofensiva del seflor 
Viza contra el Banco Hispano Colonial te
nia que haber empezado en la Comisión da 
H.icienda a fin de no dar ocasión al pú
blico, ni por un momento, de que sospeche 
que el Municipio mantiene tratos onerosos 
con un Banco determinado. 

Declara seguidamente el Jefe de la mayo-
ria que ló mismo el contrato de Tesorería 
que el de Reforma, quo son los dos que es
tán vlecntes entre el Ayuntamiento y el 
Banco Hispano Colonial, Olieron hechos por 
personas da indiscutible honorabilidud, y 
hace notar que gracias al primero de loa 
dos aludidos contratos el Ayuntamiento de 
Barcelona, que se hallaba siempre en gran
des dlficultadea económicas, pudo lé»*»-
tar su crédito y mantenerlo sobre una base 
sólida. Claro está — agrega el sefler M-iy-
nés — que, st se formulara hoy ese con
trato, sona bajo unos condiciones mejoret 
para nosotros: pero, es preciso confesor 
también que, a medida que nuestro crédito 
ha Ido afianzándose, se han modificado, be
neficiosamente para nosotros, las cláusula* 
del contrato. 

Demuestra el orador, con gran acoplo de 
datos, la veracidad de sus afirmaciones J 
aflade, refiriéndose a la denuncia de haberse 
presentado liquidaciones hechss bajo tipos 
inferiores da cotización, que ello puede ser 
debido a que en Boira, en una misma se
sión, M realizan operaciones balo tipos d i 
ferentes, aun cuando luego, al final, se file 
un tipo único. Dice también que no es de 
extrofiar que el Banco Hispano Colonial, 
oroyéndose solo en la contienda, solicitara 
la adjudicación del empréstito de lo Exposl-

Instal?clones ccnr.letas para la soldadura autógena 
Gasónietros, sjplelss y maso-reloctores nuevos modsloa 

Grandes stocks do carburo, barritas hierro sueco lejltíma», do hierro 
tundido de fácil limar y escarpar (lo cual eamnttumoa) y demás maieriale* 

PEDRO PE1RON. S. en Cía. - Marina. 150-Teléf. 282 S. M 
B A R C E L O N A 
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elón oon una prima de amortlza^ón y un 
•eguro luperioreo al tipo bajo el cual ge le 
otorgó tfMpnét parle de dicho caipréatlto. 
Esto obedece a una ley eoonóuiica, segiin 1« 
cual es cosa «abida que un n.oa •f-.Iin fa
vorece ni que ¡o disfruta, i Qué habría he
cho el Banco de Catalufta en caso de en
contrarse t n la mlsnu situación aue el Co
lonial? Exaclamente lo mismo. Todos los 
banqueros soa Ip-.iale». Sacan siempre todo 
lo qne pueden y de donde pueden. 

El fetlor Maynés concluye manifestando, 
tocante a las 'oacclores ejercidas por el 
Basco Hispano Colonia! contra el Basco de 
Caialufi», que esto no Inoutnbe pira nada 
tfisolutamenU al Ayuntamiento. 

El sefioi' Sabater. que hace boy bu dtout, 
afirma, como hombre entendido en la mate
ria, que todus Uis aensacloni-s del Sf lor V I -
xa, analizadas deíenidtmenli', no f<in mis 
que un cantillo de naipes inie se viene al 
suelo con facilidad. Al efecto, explica, con 
muchos detalles de orden técnico, la razin 
de que no concuerdeu en muchas Ilijuida-
ciones el tipo de cot:/^ción r&il y el soflcüado 
por el Banco, y que no es otra qu* el ve-
riScarso esas U^Adacioncfi al dí.-'. siguiente 
de reallitsrse la operación en Bolsa. Expli
ca asimismo a qnií se debe la añora.!lia, se-
íalada por el señor Vlwi, de figurar en Ijs 
liquidaciones algunas operacioned corres-

pondientcs a dias en que no hubo transac
ción en Bolsa, y doclara. al terminar, que 
al principio parecianle también a él muy ex
t r a í a s las liquidaciones presentadas al Ayun
tamiento por el Banco HispaDO-Colonlal, pe
ro que luego se ha convencido de que este 
ee ha portado con toda eserupuloíldad. 

E! seOor Vlza rccliflca brevemente. 
Y se acuerda que pase la proposición a 

Estudie e Informe de la Comisión oe Hacien-
Dlctámencc aprobados 

Se arruehac a coüümiaclón: 
Ud alctamen de I . Comisión de Enson-

í'-;e proponiendo que, pora llevar a cabo iu-
mediatamente la construcción dol empedra
do de la calle de Lérida, entre las del Mar
qués del Duero y Somatén, \ l« d" acceso 
a los edindos de la Exposición ñ • Industrias 
Eléctricas, ae autorice a la Junta de la misma 
para realizar por cuenta del Municipio las 
referidas obras. 

Otro de la Comisión de Hacienda Ajando 
la nueva distribución de parada* para au
tomóviles. 

Otro de la Comif-!''in de Ensanche auto
rizando a la S. A. Metropolitan para con
tinuar la construcción de los cuerpos sa
lientes de la fachada del edificio que cstA 
levantando en la Granvla. 

i >' algunos más « r Interés alguno. 
I » - . SSodificaclín da la linca d»l Bs-
i r tropolHano. 

Figura también entre los apuntos de sobre 
la mesa una comunicación del Gobierno ci
vil par'.iclparrto que. de acuerdo con lo pro-

Euesto por la Dirección general de Obras p i 
lleas, na sido aífrobiido el provecto de mo

dificación de la linea del Gran Metcopolilaiio 
de Barcelona, concedida por real orden de 
11 de Febrero de 1921, d : iecdo entenderse 
que la plaza de Lcsseps seri el puafo a 
terminar del indicado ferrocarril, sin que ello 
perjudique lo que haya de resolverse res
pecto a la concesión sollc'tu.a de la nueva 
linea de prolongac.óu desdi:- la referida pia
la hasta Horta, por Vallcarca. 

El Consistorio, previas unas aclaraciones 
del soflor Maynés, solicitadas por el sefior 
Carrasco, acuerda el "eaterado" de rigor pa
ra esta comunicación. 

r. 'ünecho ordinario 
No tiene hoy mucí^a ImportaTicíg i>i llama

do despacho ordinario. 
La mayoría de los dlctimenes nuc lo tete* 

gnu, y oue son, casi todos ellos, "de trimite, 
son aprobados. 

Merecen citarse: 
ü s o de la Comisión d» gobierno munieipai 

declarando Jubilado a! director de la Ct-sa de 
Maternologfa. doefftr Aguatia Famou. 

Otro de la Comisión de Mataderos y Mer
cados, relativo al nombramiento de varios 
matan fes y aprendiera de matarir-. 

Otro del Ne^-ociido de Presupuestos eon-
«cdlecdo al jefe del negociado de Abastos. 
D. Emiliano Martínez, una gratificación anual 
tonal a la concedida en Í 3 de Agosto último 
ai jefe del segociado de Ingreiics, a par

tir de I.» de Abril úilin.o y bajo las mismas 
condiciones en oue fue concedida aquílla. 

Otro del negociado de Ingresos desestiman 
do la Instancia de tion Luis Bergti y Pallés, 
solicitando una prórroga en la expioticiúri 
del quiosco destinado a la venta de perió 
dicos instalado en la Rambla de los Esta 
dio», frente a la casa número del que es 
concesionario. 

Otro de la propia Comisión proponiendo 
"que se aclare el articulo l?r. del reglamen
to de empleados, en el sentido de que a 
los empleado* que ocupen un cargo que io 
tiene concedido el derecho a los aumentos 
graduales pero que hayan desempefiado in
mediatamente antes del mismo otro que los 
t^nga concedido, ae les reconozca e l dere
cho a seguir percibiéndolos como si conti
nuasen desempeilando e! indicado cargo an
terior, siendo el s ¡Ido regulador de loa que 

¡ se, devenguen en lo sucesivo, e! mavor euel-
do percibido durante dos año-, en el desem
peño de (Sefad anterior cargo." 

Otro de las Omisiones Je Fomento y En-
sanehe reformando las Ordenanzas munici
pales y divi.l.cnda la ciudad, para la apii-
eaeión de las mismas, en tres aonaa llama
das doméstica, iodusirial y mixta. 

^ otro del tribunal designado al efoelo 
proponiendo que, en méritos de! concurso 
celebrado para la provisión de la plsza do 
auxiliar técnico de la DIWMMI do Parques 
Públicos y Arbolado, sea nombrado don Ga
briel ¡astaehs SanUcana. 

Propci'cionca : : Tctfania lo de 
las Haciendas locales. 

Sin discusión se apraeba una propogirifin 
que aiiacribcn los señores lfa>o¿£. Rocha y 
Vlza y en la que se solicita: 

l > QQc se rrariticsle al presidente 4ol 
Consejo de ministros el eriterio del Ayun
tamiento de Barcelona de que es de altí
sima conveniencia la pronta presentaelón a 
las Cortes de un proyecto d" ley regiüando 
las Haciendas locnl.-s que dé satisfacción a 
las legitimas asplraotones de las diversas ca
tegorías de Ayuntamientos, repelIdamente ex
presadas en sus asambleas y reuniones y úl
timamente con motivo de las gestiones rea
lizadas cerca de los ministre y subseareta-
rlo de Hacienda durante los meses de Junio 
y Juüo último*. 

S.» Que «c comaniqae as! al alcalde de 
Salanwcea (quien, ea cumplimiento de! 
ae'ierdo adoptado en la asamblea de Ayun
tamientos que se celebró en dloha capital 
en Septiembre último, participa al de Bar
celona que el día 4 de Noviembre próximo 
la Comisión gestora al efecto designada hará 
entrega en Madrid al preaidente del Con
sejo de ministros de las conclusiones en 
aquélla votadas) reiterándole la firme vo
luntad de! Ayuntamiento de Barcelona de 
coopera: c lodo» los esfuenos encamina
dos n regenerar la vida munl'.pal y «anear 
las Haciendas locales. 

3.* Que se autorice • la Aleald!» par» 
nombrar —si io esUroa conveniente— una 
delegación que asista, el próximo día 4. a la 
entrega a! presidente de Consejo de mlnií-
M l de la petición relativa a la reforma 
de las Haciendas locales. 

f'.it pr?pcslc!onet 
Se presentan, luego, d.s proposiciones 

mta: 
Una, de Io« s»flores Maynés, Marlal. De

gollada, Roc*a. Visa y Massot, para que la 
Corporación munlc pal asista ai festival de 
gala que se celebrará en el Eldorado, e! día 
11 de Noviembre próximo a benaCdo de las 
escuelas franeesas y ea conmemoración de 
la fecha de !a firma del armisticio, se reda la 
banda munloipai para dicha flesta y se euh-
venclone el acto con !a cantidad de 500 pe
setas. 

Y otra de los sePores M.-ynés, Ga!>arró, 
Angiada (E) . Murtal, Doménecb y Piala, pa
ra (ríe se fueirtte a la Alcaldía para que 
noa»re una Comisión de concejales que 
aicompafie a! Orfeó de Sans a la excursión 
que «e efectaari a Gerona con motivo de ¡as 
ferias y OesUs que se celebrarán en dicha 
ciudad. 

Roelonsa, rueges y preguntas 
El acf.or Maynés abre el capitulo de mo

ciones. Dice que hasta él ha llegado el r u 
mor de que entre los propietarios e Indus

triales afectados por la sección Ü. de la Hc-< 
¡orma so están cecaudando ecmanalmenla 
cantidades a las que, al parecer, uo se sabe 
de fijo el destino que se lea daá, si bien ra 
asegura que se ha hecho creer a esos pro-

| pioiai ios « Industriales quo mientras vavan 
! soltando pesetas no se Levarán a abo las 
| obras rué tanto Ies han de perjudicar. Yo 
| quiero levantar contra esto el grito de alar

ma — aúade e] gcaj!' Majués—, y de ningún 
i L-.odo he de aceptar que contin-ieri esos ve-
| ciníis ailojaudo la mosca y siendo víctimas 

del engallo que están padeciendo. Sépase, 
pues, que no han empozado los trabajos de 
la Granvía C. porque no están ul!imadas to-i 
davía las modiflca- iones qne hay que eata-
biecer ea el contrato de Reforma que tene-i 
mos estipulado eon el Banco Hispano-'Jolo-» 
nial, ya que no es posible realizar eso. t ra
bajos en la forma como se eíedi .aron los de' 
la C-ranvía A. Y sépale, tainl;i''u, que tan 
pronto csU modiíleaUo el conti-ato aludido 
se dará principio a los trabajos, sin que cons 
tuuymi para ello obstáculo alguno los miles 
de duros que para impedirlo liayau podido 
recaudarse. 

Kl Deméjiech rompe u;a l.mza en 
favor del abaratamiento del pau. 

El seflor Ollvella ee aueia del depiorn-
bie estado ea que se halla la carretera da 
uisa Auíúncz. en ig que existen baches de 
core.-, t i - un mMro dt profundlda-i. y mani-
licsta que por ser ese el único easmo que 
conduce a los sitios donde puede extraerse! 
arenr, ya que ios demás han sido cerrados a 
los carretero^, existe el peligro de que tenga 
que paralizarse la construcción en Barce
lona. 

Los seflores Marial y Quirós. lomando pie 
ce lo dicho por c! sofior Glivella acerca de la 
eitraccióa de arenas, ponen de manifiesto los 
ionuroeiables abusos qtie se cometen en esto 
s.jtldo, y piden ai «loalüe que intervenga 
a fin M cortar por lo sano, pues la playa' 
perlenece a todo el inunde, y no es licito que 
unos scllores se benefloien de ella en per^ 
Juicio de los demís mortales. 

El scüor Tusell. presidente d i ú Oomisión 
de For ento, ofrece interegjyse para que la 
carretera do Casa Antúoez sea arreglada 
cuanto antes. 

Y no habiendo mis asuntos a tratar.., J 
Son las ocho y inedia. * 

E s p e c t á c u l o s 
TEATBOS 

PRIXCIP.VL P.y-ACE. — Conforme e rá 
de esperar, la revista "Crl-Cil"' ha a.'can-
aado un éxito clamoroso. La Prensa barce
lonesa lo t i recoaoclóo asi al tributar, 

unánimi, los más entusíasUa elogios a este 
nuevo espectáculo y el público, con um i n 
interrumpidas oraciones, lo proc!ü:iia tam
bién a diarlo. 

Los cuadros de "Le Balso- d i P.'abie", 
con su onglnallslmo y taatástico aquelarre 
y su final ar^teóslco de las canipnius, y da 

La Conquérante". de nn refinado sabor 
oriental, presentados ambos exaiLimenle 
igual a oomo se ofrecen en la actualidal 
a los espectadores del Folies Be.'gérc, c!e 
París, Imn causada en el público del Palace 
un efecto verdaderamente extraordinario y 
lograrán, por si inloa. que nadie deje en 
nuestra ciudad d» ver y admirar "Cri -Cr i" . 
También han sido acogidos con general 
aplauso el animadísimo Congreso do clowns 
om sirve de prólogo a la revista, la plnto-
r sea "Lspagnolade", que cierra el espec
táculo, y el miravllioso cuadro carrafa de 
"La Revue que armo", en el que todus 
¡os dias tienen que repetir su excéntrica 
dnnza e! notable bailarín J. W. Jackson y 
la deliciosa mis» Mabel Lowet, q.llenes I n 
terpretan los populares tipas, que íemorta-

i tizara Daumler, de RoHerl Maeálre y su eom-
uaflero de aventura» Berirand. 

Mahana, fe ' t lvMid de TVdns lo» Santo?, 
y pasado mafiaoa se rsprosentará "Crl-Cri" 
por la tarde, siend: de esperar que como 
en la matinée de aeleayer. se llena'i por 
completo la sala áe especlácolog del Pa
raca. 
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Fiesta familiar 
Tiene la Empres» en los eofrales ucoe 

cuantos huespede* Inoportunos por lo que 
engullen y decidió saoudirse el domingo cua
tro de eltoí, uno de Albairta y tres da don 
Antonio Flores Tassara. 

Llamó a Domingula y Pablo I V. -a U pa
ra que 8* divirtieran r.ii rato, invitó al p i i -
blico, "med^ntibu* IHi" . que los toros cues
tan diaero y los toreros cabrán lo suyo y . . . 
lo de ¡03 díaiás , s! pueden, y a ¡a p í a » 
fuimos uno? cuantos amigos en plan de 
pasar la Urde, por eleito fresquita y plo-
m'.zfL, sin prcoi-upacloD.^s, 5>I4c!dsmenlü. co
mo en lissta famlllnr, donde todo es b<*a-
vol?aela y toleran^a. 

Las cuatro r?ses meataJas hleléronse car
go de ia Juerga, que aquello no ¡ta cu serio, 
que era puro pasatiempo todo cuanto en 
el ruedo acaecía y se pottaroa admira-
Meuiec»*. i Quó buenas y dóciles 1 Taata 
bondad rayó en tontería. Las haclaa Ir de 
aquí para allA.les metían el palo ea el cos
tillar, Iss mareataa a capotazos, todo era 
chufla, y ellas Ipobrccltasl Un bonacho
nas, todo lo sufrlerua s!n Incomodurse, para 
dar guslo a los Juer^jisUs. 

De lo3 amigos reunidos, la mayoría lo 
eran mis d? Domingo que de Pabülo. 

Como no e-a -cosa de abusar de la amis
tad. Domingo tuvo el b u í n sentido de de?-
pachar sus dos toros a golletazos. Y le 
aplaudimos, y hasta después de arrastrar 
el tercero le hicimos dar !a vuelta al ruedo 
y todo, como si la cosa hubiera ido en 
serlo, i Somos o no somos amigos T 

•Diirimos. para que la Verdad no se eno
je, que Domingo, llao y cortés, antea de 
goltottar es8 toro nos saludó desde el cen-
Iro del- anillo - ¡guasónl — y qne eon la 
muleia hiao varias demostraciones dal to
reo de rodillas y mollnetero. 

Satisfizo a los amigos, se dlvulló, cobró 
sus miles do pesetas y, . , a Madrid a dlstrn-
Urlas. 

Pablito tenía escasos amigos en la plasa. 
Soltó un golletaao al segundo y le silbaron. 

Acertó a dar media estocada muy buena al 
cuarto y... le süoaron. 

Cosas de la simpatía y la amistad. 
Contentos los que cobraron, conformados 

los que pagaron, se acabó la flesta j desa
lojamos la plaza silenciosamente, sin to-
mentar, hasta con cierta satlnfacolín de ha
ber faolllUdo a la Empresa que se echara 
fuera de los corrales cuatro huéspedes ham
brones y contribuido a que Domingo y Pablo 
se embolsaran unos rolles de peseUs. Siem
pre sdtisfjL'e :,i-sr obras de misericordia. 

AZARES. 
RESPUESTAS. 
Sefior M. S.: Mazzaollni fomó la altornat'-

va at 13 do Abril de tSSt, en Sevilla, de 
manos de Prascue'o, y a Guerrlta se la dió 
Lagartijo en Madrid el 29 da Septiembre 
de 1887. 

Seflor B. ( i . : Oiicuelo alternó con el 
malogrado .Toselito en las siguientes corri
das: 4 y í í da Abril de 1920, en Sevilla; 
29 v 30. en Jerez, y 9 y 10 de Mayo en 
EolJ*. 

SeOor M . : Espartero, el 27 de Mayo de 
189 4. y Fabrilo, el 30 do Mayo de 1897. 

SeOor J. R.: Rafael Molina Martínez, hijo 
de Juan y sobrino de Lagartijo, al formar 
pareja con Machaquilo y después, ya ms-
Udor da alternativa, usó siempre el apodo 
de su tío. jnmás el de Lagartijlll?. que co
rrespondía al granadino Antonio Moreno. El 
sobrino da Lagartijo nació en Córdoba el 16 
de Julio do 1880 y murió en la misma ca
pital, victima de la tuberculosis, el 8 de 
Abril de 1910. Temó la alternativa en Ma
drid el 18 de Septiembre da 1900, dándo
sela Mazzantlnl, que le cedió el toro "Sar
dinero", de Veragua. Habla actuado ea 296 
eorridaa y estoqueada 735 loros. 

Seflor J. B.: Mazzantlnl debutó en Bar
celona en 1884. 

Seflor O. N . : Antonio Tueatcs debutó en 
Barcelona en 1893. 

Seflor J. I . : En la novillada del 23 de Julio, 
coa toros da PaUia y Torqutto I ! , Pedrncbo 
y Oitaailla. 

Sefior L . J.: Bfcetlvameate, el día 15 -M 
Julio de 1900, en las Arenas, toreando Ma-
ohaqulto y Lagartijo una novillada de Vi< 
IlaauirU, la última res originó un gran ea-
o&ndalo por mansa, siendo condenada a fue-» 
go. Los picadores, como es costumbre, tcr« 
minada su misión, se fueron da la plauu 
Mientras, en ésta no cesó la protesta, vol
viendo el manso al «orral ; salió un susti
tuto y no fué acepUdo ; salió otro, de Came
ro Cívico, y entonces vino el conflicto gor
do, pues el presidenta no habla previsto 
que no estaban ym los pisadores en la pla
za. Ante U bronca, no hubo mis solución 
qne ir en busca de los plcatfcres, los cua
les fueron alcanzados a m l t a o a é camino ds 
su alojamiento. 

A Joselito le dió la alternativa su her
mano en Sevilla «I 28 de Septiembre ds 
191?, cediéndole el toro Caballero, de Mo
reno Saatanoaría. 

«El D i a r i o d e l P u e b l o » 

• Ea "La Libertad", de Madrid, diario qué-
nació a consecuencia da la huelga periodís
tica del mes de Diciembre de 191*, y qu» 
f.ié fundado por antiguo» redactores de "El 
Libera!", se ha producido una escisión. 

Cuatro da sus más prestigiosos redacto
res *a han separado recientemente, dlclendai 
a la oplnl.'a pública que no han podido so
portar 'a Urania qua en el orden de Ucos 
les tenia impuesta el sefior Alba desde qua 
el capll»! de éste y sus amigos se adurfi-í 
de "La Libertad". 

Los cuatro redactores separados -— M i -
xlmlllano Miñón, Ezequlel Endéril, Alejo G. 
Oóngora y Narciso P. Bolxader — anuncian 
la publicación da un nuevo diario que sea 
lo que no ha podido ser "La Libertad": 
un periúdico sia tutela, política. 

Acompasan en la nueva empresa i lo» 
notables periodistas Armas, tan prestigiosas 
como Gnhriel Alomar. Miguel de Unamuno, 
Roberto Castrovldo, Alvaro da Albornoz, To
más Dorr&s, Enrique López Alarcón, Julio 
Senador Córnea, Manuel Abri l . CregorM 
Martínez Sierra, Valle Inclín, José Serrana 
BaUnero, Fernando Piulado, Marcelino Do
mingo, Así rana Marín, Vidal y Planas, A l 
fonso Camln, Angel Samblancat, Torra lm 
Boel y otros. 

Se Utulard el nuevo diarlo madrllello "E l 
Piarlo del Pueblo" y lo dirigirá Ezequlel 
Endérls. Aparecerá en la primera quincena 
de Noviembre. 

Deseamos al nuevo colega toda suerte d*' 
prosperidades. 

r e m a t e : i Trajee paulo para niños O ' S B 
en todos les artUnloa de la eeaa: Medias, 
Calcetlnea. Camisetas. Jera^ya. Tsmiaerlx 
Csr&ataa. faflueloa. Con'eoclonea para sano' 
ra. rsrícmerla. BlaoUría. •'ortaB para tra'aa. 
yantas. Balas Gorras. Paracoa?, Toquillas. 

(.ha!es. Calzado* etc. 

Jersey coíresonlííos 1 ' 9 5 
ABRIOOS lana saraotlds C ^ r t ^ 

todas las medidas *% M ? > 
paranlllos 

Camisetas talla completa 4 ' O r* 
para hombre 1 #« 

mezcla lana • V 

CAUISSTA para seüora < O f 
punto Ingiís 1 O r 5 

talla completa • V s * 

CAMI3BT.V? panto Inglés / " Í ' Í M ? i>»ra tiomora > / M 
u l l a compleu * • v r *# 

F t t t i e s t a s ne podio 
Y s Q í a s a l p o r m a y o r y d e t a l l 

: a s 
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L e r r o u x e n M e n o r c a 

E L P U E B L O DE MAHON, CANDIDO Y CURIOSO, A L PAR QUE COflTES, 
QUIERE VER DE CERCA A L " I L U S T R A R E P U B L I C O " : : S A L U D A N A L " R E 
VOLUCIONARIO" REPRESENTANTES D E LA CAMARA DE COMERCIO V 
D E L PARTIDO L I B E R A L : : LA FIERA KO ASUSTA A LAS CLASES C O N 
SERVADORAS : : LA EXHIBICION D E L " C A U D I L L O " ES A M E N I Z A D A CON 
UNA BANDA DE MUSICA, CONSTITUYENDO UN BONITO NUMERO D E 
PROGRAMA FESTIVO : : UN ANTIGUO CORRELIGIONARIO, QUE F U E C A 
JISTA D E L ORGANO D E L EX EMPERADOR D E L P A R A L E L O :: POR QUE 
SE DISPARO UN T I R O DE REVOLVER OTRO CAJISTA DEL MISMO ORGA
NO it LERROUX Y E L U L T I M O CONFLICTO DE CORREOS : : SANCHEZ 

QUERRA SOBRE TODO 

Gulindonos siempre por lo que diga el 
Argano del ex anarquista respecto de sus 
correrlas por tierras de Espada, dedicamos 
nuestra atención al viaje del seflor Lerrour. 
a Menorca, lleno do enset las, corno todo 
lo que hace y dice el "caudillo" repuidl-
eano. _ 

De otro modo, como la Prensa espadóla no 
presta la menor atención a las maniohras 
electorales a que se dedica el sefior Le
rroux ante la próxima disolución del Par
lamento, nos veríamos Imposibilitados de ha
cer el comento adecuado a la "desintere
sada" tarea emprendida por el ex empe
rador del Paralelo. 

El pueblo de Mahón, poco acostumbrado, 

C- su situación geográllca, a ver de cerca 
principales flguras de la farándula po

lítica, ha hecho de la visita de Lerroux un 
espectáculo más, y para contemplar al "após 
tol" del republicanismo de última hora, so 
Ian7ó a la calle con el mismo propósito 
que le impulsarla a salir de su casa para 
saludar a don Alfonso X I I I . 

Por el aspecto "ascótico" del polilico ra
dical se habrá convencido ya el pueblo de 
Mahón de que se trata de uno de los per
sonajes más representativos y más típicos 
de Espafia y sus islas. 

La gordura de Lerroux es de las (¡ue dan 
la sensación do un hombre afortunado que 
oo se priva de nada y goza do buen hu
mor; de un hombre propenso a h elocuen
cia y a la exhibición. Uc ahi la manía de las 
declaraciones, conferencias y discursos, tan 
arraijfada en el "ilustre repúblico", y de 
ahí las contradicciones o reetmeaciones con 
que esmalta plntorescamento su copiosísi
ma verborrea. 

El diario "La Voz de Menorca", con su 
buena fe, fortalecida por la distancia que 
le separa de la Pcniusula, proclama a Le
rroux "Jefe Indiscutible de la gran familia 
republicana espaflola". 

Esto quisiera Lerroux: sor Indiscutible 
para quo, nuevo Papa, se proclamase su 
infalibilidad; pero es muy discutible el 
"caudillo"; lo ha sido siempre su proceder 
desde que se lanzó a la vida pública. En 
cuanto a la "gran familia republicana" de 
auc habla "La Vo de Menorca", hace 
tiempo que Lerroux la tiene fundada. Para 
el "Ilustre repúblico" la "gran fainilta" la 
eonstituven él y el "Gallego". La actua
ción del partido radical gira alrededor de 
los dos "repúbllcos". Es tanta su abnega
ción, aue, a ser posible, lo serian todo ellos 
dos solos para no molestar a nadie. 

La rcprcsenlaoión de Barcelona es para 
los dos. No puede haber en el Congreso 
otros diputados barceloneses cuando se l u 
cha por sus minarlas. De no existir la in-
eompatibilidad de cargos, Lerroux y el "Ga
llego" serian también concejales por amor 
al pueblo, para bien de la Democracia, para 
oomodidad de todos los correligionarios. Tal 
debe ser la voluntad del partido, cuando 
ellos proceden de tal forma. 

La (lera no asusta ya a las clases conser
vadoras, a los elementos de vida, a las fuer-
aas vivas: de otra suerte Lerroux no hubiera 
recibido la visita de los representantes de 
la Cámara de Comercio ni del partido l i 
beral. 

¿No signillcan esas visitas un cambio 
esencial en la política del "caudillo" repu
blicano? 

Adhesión o curiosidad, lo cierto es que la 
llera no muerde y puede ser visitada impu
nemente, sin dejar en la visita los visitan
tes ninguna partícula de fidelidad a sus idea
les monárquicos. 

Excursionistas como Lerroux caen pocos 
en libra, y por eso los conocedores del es
píritu ciudadano de M. i.On creyeron pro
porcionar un buen día a sus habitantes 
exhibiendo a Lerroux a los acordes de una 
banda de músira. 

"Una muchedumbre Inmensa", según el 
órgano' del "cnudillo", acudió a presenciar 
el "homenaje"... y a gozar del concierto. 
Con un poco de envanecimiento dice el 
mencionado órgano que da la coincidencia 
de que el presidente del casino republica
na de M.ihóa fué cajista de la Imprenta 
de "El Progreso" al fundarlo el "ilustre re-
público". 

Si ese obrero, ese tipógrafo hubiese con
tinuado en la Imprenta de donde salió por lo 
que fuero (no estarla muy gustoso en ella), 
se hubiera enterado de que llegó un tiempo 
para los cajistas de "El Progreso" en que 
apenas podían comer, y hubo uno quo tuvo 
la valentía de hacerlo constar en un mitin 
celebrado en la misma Casa del Pueblo. 

Era un mitin de propaganda republicana. 
El cajista aludido antes, llamado Roberto 
Hueso, que trabajaba en la imprenta desde 
la fundación, a los diez aBos de prestar sus 
servicios al órgano del "redentor", cometió 
el "grave delito" de manifestar en pleno 
mitin radical que los cajistas de "El Pro
greso" se morían de hambre mientras se 
hacia propaganda para redimir al pueblo (la 
propaganda la hiela el propio Lerroux). Un 
tiro de revólver acabó con la protesta üel 
eojista hambriento. Corrió la sangre y se 
corrió también un velo sobre el elocuente 
suceso, que se desarrolló mientras hablaba 
i la multitud su redentor, el seflor Lerroux. 

Aál so resolvió aquella cuestión por parle 
de uno de los discípulos del "Ilustre repú
blico" mientras escuchaba la» palabras del 
maestro El agresor no fué hauido. Al le
sionado se le expulsó del local por per
turbador. Más tarde, en vista de lo ocu
rrido, se le expulsó de la Imprenta. 

i Qué doctrina societaria es esla? Una doo 
trina quo responde perfectamente al tem
peramento y a la nueva Idealidad del "cou-
dillo" radical. 

Todo el mundo recordará, y los maho-
neses también, que mientras sostenían su 
lucha con el Gobierno de Sánchez Guerra 
los empleados de Correos, Lerroux, el de
fensor del pueblo, sin duda por ser más 
amigo del Jefe del Gobierno que do los 
empleados en huelga, lanzó su descocada 
opinión favorable a la represión guberna
mental y contraria a los huelguistas. La 
voz de Lerroux hizo coro a las protestas y 
lamentaciones de las clases conservadoras; 
por eso, en premio a su "revoluoionarismo", 
recibe en Mahón la visita de los represen
tantes de la Cámara do Comercio y de los 
liberales. 

Lerroux es, por encima de todo, un gran 
amigo de Sánchea Guerra, y le está muy 

sgradccMo de cuando le dieron el acta de 
diputado por La Rambla, distrito de la pro
vincia de Córdoba, feudo del dipul .Jo por 
Cabra, Jefe del Gobierno y paisano del "Ilus
tre repúblico". 

Por el proceder, en gran parte, del pro
pagandista posado por agua, quedan en la 
callo 4 i í empleados de Correos. Pero é s 
tos no dan acias de diputado. No votan por 
donde se presentará candidato don Alejan
dro. Ni en Canarias ni en Menorca viven 
esos empleados. Y mientras ellos sufren Ix 
vergQouza de la derrota y Ins penalidades 
do la cesantía. Lerroux va en busca de ac
tas de diputado para sentarse en los esca-
Bos del Congreso y defender el principio 
de autoridad, cuando con e'lo puede hala
gar las pasiones y los sentimientos de la 
plutocracia, que no se ha distinguido en 
estos últimos tiempos por bu espíritu de 
concordia en el desarrollo de las luchas que 
tantas veces ensangrentaron el suelo pa
trio. 

¿Qué hará el pueblo de Mahón el día 
de la prueba? Una cosa es ser cortés, como 
lo ha sido para con el forastero, como debe 
serlo con todos, y otra cosa es otorgar su 
confianza a quien se acuerda de los maho-
neses para pescar un acta de diputado. 

JUAN COMAS COSTA. 

D e ta U n i v e r s i d a d 
Por real orden se ha concedido 30 días de 

licencia o dofia María Pujol, maestra de 
Oallinés (Gerona), y a doña Teresa Trepa!, 
maestra de Capclladcs (Barcelona). 

— En virtud de reales órdenes, se nombra 
a don Eugenio Rulet, vicediroclor del Ins
tituto de Gerona, y a don Valentín Bertrán 
Villagrasa. secretarlo deis Instituto de Ta
rragona. 

— So ha eoncedido el ascenso re;?!amen-
larlo a don Manuel Méndei, ayudante de la 
sección de Letras del Instituto de Barcelona. 

— El director de la Escuela Superior de 
Arquitectura ha renilido al rector de la Uni
versidad 90 pesetas con destino al homena
je a Ramón y Cajal. 
•.•:?% . ' <• -., J^c-r •sts*." e - ? - « 

EN EL ATENEO DEMOCRACIA DEL DIS
TRITO V i l 

E n h o n o r de s u p r e s i 
d e n t e 

El domingo por la tarde tuvo lugar en el 
salón-teatro del Ateneu Democracia del dl--
trilo VU un importante acto en honor del 

Bresidente de dicha entidad, don Alejandro 
ulort Hinlp. 
Los socios del repetido Ateneo y gran nú

mero de vecinos de los distritos sexto y 
séptimo, quisieron testimoniar públicamen
te su simpatía al sefior Uulart, los primeros 
por su Incansable actuación desde que ocu
pa la presidencia del Ateneo Democracia, y 
los segundos por las mejoras que, gracias 
a la actividad del homenajeado, se han con
seguido en algunas barriadas de los citados 
distritos. -

Don Emilio Canals, vocal de la Directiva, 
en nombre de los organizadores del acto 
ofreció el lunch al sefior Bulart Rlalp. 

Entre los concurrentes, que excedían de 
400, figuraban muchas señoras y seOoritas. 

También asistió el presidento de la Dipu-' 
taeión, sefior Vallés y Pujáis. 

A l descorcharse el champaña hicieron uso 
de la palabra algunas de las personalidades 
invitadas, y, por último, el homenajeado pro
nunció un sentido discurso, dando las gra
cias a todos por el afecto que le demostra
ban, y prometiendo seguir laborando con el 
mismo entusiasmo que hasta ahora, tanto 
por los intereses de la entidad que preside, 
como por los de los vecinos de aquel lugar. 

Fué muy aplaudido y felicitado. 
Durante el lunch, muy bien servido por 

cierto, reinó el más franco compañerismo, 
habiéndose adherido al acto personalidades 
de diferentes partidos, prueba de las muchas 
simpatías de que goza e señor Bulart. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

R i á m o n o s del t i fus y de la poste b u 
b ó n i c a y de todaa las enfermedades 
con cuya e n u m e r a c i ó n los sabios nos 
amargan la vida y nos dan armas que 
a l a postre esgr imimos cont ra el 
A y u n t a m i e n t o . 

Si no mienten las e s t a d í s t i c a ? , e l n ú 
mero de las defunciones de enfermos 
del c o r a z ó n excede en Barcelona de 
m é s dol doble de ¡as defunciones oca-
-ionadus por cualquier o t ra enfe rme-
uad. 

Para expl icar ese f e n ó m e n o ¡as sa
bios nos h a b l a r á n de los cambios de 
presiones a l m o s f ó r i c a s a que e s t á so-
niel ida nues t ra ciudad y a que se a t r i 
buye ya el g r a n n ú m e r o de p a r a l í t i c o s 
de que d is f ru tamos . 

Los soi - ió iogos a o j r e c o r d a r á n que 
a q u í no ganamos p i r a sustos, causa 
eficaz do las afeccione? c a r d í a c a s , y 
que el problema de c i r c u l a c i ó n que 

P o s t a l d e l m a r t e s 

I _ > o s * d o s ^ J n - n n e s 

afecta a la c iudad es n a t u r a l que afec
te t a m b i é n a sus moradores . 

Puesto que no hemos sido llamados 
a encontrar el remedio, vamos a de
sinteresarnos de las causas y nos l i 
mi t a remos a encont rar en el heobo 
una e x p l i c a c i ó n de nues t ra manera de 
ser. 

Si las caravanas in te rminables de 
e x p ó s i t o s que cruzan nues t ra ciudad 
no.-i dela tan el exceso de c l a n d e s t i n i 
dad del amor , consecuencia de ia c o n 
c e p c i ó n c a t ó l i c a de é s t e , e l excesivo 
n ú m e r o de enfermedades c a r d í a c a s nos 
demuestra el ahuso que hacemos del 
c o r a z ó n y explica el que en nues t ra 
ciudad, l a ciencia, el ar te , 2a p o l í t i c a , l a 
s o c i o l o g í a , el p a t r i o t i s m o y los depor
tes sean t a n sent imentales . 

H a b r á l legado el momento de g r i 
t a r : ¡Aba jo los corazones! 

- D o n Juan T e n o r i o " viene a a r r i n 
conar por unos lias a ' D o n Joan de 
Ser ra l lonsa" . Es tamos, p u e entre 
dos Juanes U o m í o a d e s por !a l e 
yenda y La f a a t a s l á , que t r a t a n de 
ag ig i in . a r sus t lguras y presentarlos 
como pro to t ipos da . i lmas nobles, de 
h é r o e s y de caballeros. 

Kn real idad de verdad, y d e s p o j á n 
dolo» de la hoja-rasca coa que los ha 
cubie r to la i m a g i n a c i ó n del poeta y 
la t r a d i c i ó n popular , no tienen n i n 
guna i e estas cualidades. 

E n t r e p! don Juan c a t a l á n y el don 
Jaan paslel lano hay bastantes conco
mi tanc ias , con la diferencia que el p r i 
mero es un t ipo c i r cunsc r i t o a una r e 
g i ó n y el segundo ha invadido todas 
las l i l e r a iu r a s europeas y lodos las 
l e n g u a » . Ahora mismo, mudando e! 
«exo , s.' ha publ icado en Franc ia una 
a t rac t iva novela donde campan l a s 
c o r r e r í a s de tres "Tenor i a s " . 

Don Joan d« S e r r a l l o n g i es u n ban
dido "generoso", s e g ú n la t í p i c a t r a 
d i c i ó n e s p a ñ o l a . Se !e presenta como 
padre del desvalido, como pro tec to r 

del pobre, y ai r i c o no lo desvali ja, 
s ino que compra sus despojos. I n d u 
dablemente don Juan de Serral ionga 
y su par t ida v i v í a n de m i l a g r o . La 
d e t e r m i n a c i ó n da Ser ra l longa de ha 
cerse c a p i t á n de bandoleros por h u i r 
de las consecuencias de un homic id io 
es u n poco " shock ing" . ¿J«o h a b í a otra 
s o l u c i ó n , como emig ra r , i r a la gue
r r a , que era el J o r d á n que en aquella 
é p o c a lavaba todos los del i tos? Po r lo 
vis to , era m á s fáci l y mejor v i s to l a n 
zarse a la montaf ia con u n trabuco al 
hombro , como t a m b i é n lo hace d o ñ a 
Juana, pasando úe g ran s e ñ o r a en un 
m i n u t o a bandolera. 

Como Tenor io , Ser ra l longa es t a m 
bién superst ic ioso, oreo en muertos y 
aparecidos y una a i u c i n a c i ú n en el 
cementerio le induce a entregarse d ó 
c i l en manos de la j u s t i c i a para l i q u i 
dar con el la sus deudas ( s e ñ a l que las 
t e n í a ) y a s í obtener el p e r d ó n de Dios. 

A T e n o r i o no se exige tan to . E l 
amor de d o ñ a I n é s le sigue en la t u m 
ba y a u n d e s p u é s de muer ta , absurdo 
y heterodoxo supuesto, obtiene do Dios 

el p e r d ó n de las innumerables fecho
r í a s de su amado don Juan . 

Tenor io , e s p a d a c h í n , cobarde dentro 
de su b r a v u c o n e r í a , seductor empe
dernido de mujeres , asesino con r i be 
tes de caballero, que se ceba en da
mas y viejos, que unas veces apos
t ro fa a la d iv in idad y o t ras t i embla 
en el cementer io , es u n t ipo r e p u l 
sivo, con m á s condiciones de t r u h á n 
que de caballero. Serral longa no qu ie 
re la l iber tad que le b r inda F a d r l , s u 
gestionado po r ao fana t i smo t a r d í o . 
'Tenorio se h u b i e r a fugado, h a b r í a 
apaleado al alcaide de la p r i s i ó n y 
encima se hubiera escapado con sa 
muje r . Serra l longa ea casto, no e s t á 
dominado por una l u j u r i a d e s b o r d a » 
da; pero sa nos presenta m á s manso, 
m á s hu rn idé que T e n o r i o y po r eao no 
nos subyuga tan to . 

De tonos modos, n i el uno n i el o t ro 
pueden ser u n espejo n i u n modeioj 

F R A Y GERUNDIO. 
— » a « ^ a » » a a > a » » » a » a a a a a a a » » » a a 

L o s h o t e l e r o s 
Entre tan conolusioues aprobadas en la 

Asamblea nacional de hoteleros, celebrada 
recientemenle en Zaragoza, flguran las sl-< 
guientes: 

Cada presidente regional procurará t m * 
car y nombrar en su región a un agente • 
persona adecuada para que pueda dar a co
nocer las bellezas que en las mismas haya. 

El Comité acuerda haber visto con grao 
satisfacción el proyecto presentado al Go
bierno por la Atracción de Forasteros da 
Barcelona y que la Pederacién ayude con to
das sus fuerzas para que dicho proyecto sea 
aprot>ado. 

El ComiW propone que la Federnelón pn»-" 
teste ante los Poderes públicos del aumento 
ile impuesto de desemiiarque de viajeros ea 
puertos espafioles, que tanto perjudtoa 
a la industria hotelera y al comercia « • ge
neral. 

Procurar por todos los medios necesarios 
quo no desaparezcan ae Espada las agen-
c ü s de viajes que hay establecidas, y. an
tes al contrario, ver y estudiar el medio de 
que se establezcan más, por ser éstas muy 
beneUrlosaa para el turismo, que tanta pue
de favorecer a la nación. 

El Comité en pleno acuerda por unanimi
dad sumarse a las peticiones hechas por las 
Sociedades do fondistas y otras entidades 
do Madrid, para recabar de los Poderes pú
blicos »ea un bocho la ley sobre alquileres 
que ponga a cubierto de ambiciones injustas 
a la industria hotelera. 

Asimismo acuerda gestionar dentro de sus 
medios ia supreaiún del impuesto de inqui-
boata y ¡o referente a la propiedad Indos-
Uial. 

Se expidió el siguieute telegrama: 
".Viclstro de Hacienda.—Madrid.— Asam

blea Federación Hotelera Española, celebra
da en Zaragoza, con deiegacionea todas pro-
vinciaa de España, acordó pedir Qol<:eraa ley 
alquileres y prcteccióa reierenlo propiedad 
Industrial que ponga a cubierto ambicione» 
injustas para mejoraiuienlo y desurrollo In
dustria hútelera en Espada. Le saludan afeo-
ti'Oíamenle.—Jacinto Montlloe, presidente. 
—Patfro Fondevlta, secretario.'* « , 

f a r a lea t e m p o r a d a d e I N V I E R N O t i e n e u n a I n l l n i d a d d e c o n f e c c i o n e s 
m o d e l o s t o d o s d e ú l t i m a n o v e d a d y s u s p r e c i o s c o n s t i t u y e n u n a 

S T T I - V A . 3 5 3 C O I S T O l & K X A . 
ABRSGOSt, VESTIDOS, JERSEYS, lAlPERMEAiXLBS. GABARDINAS. 

TRAJES, GABANES. REALIZAS. CAPS'k AS. etc. etc. 
HOTA^ VX ekiUoga .'c Müoa Almaceres se enría gratia a tola persona que lo aolldte de fuera Je la capital. Para mayor aejurídad Je recibirlo, • • 

Tccoa.íer.cIa el envío Je un «cÜo de SO céntimo», valor del cei üficado. 
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F O O T B A L L 
El partido entro selecciones de loa gru

pos de primera catogoria A y B, celebrado 
anteayer en el grandioso campo del Barce
lona, fud otra muestra del interés que el 
gran pCíblioo siente por el football, a Juz
gar por el Uenazu. 

Estaba séüaiado el encuentro para las 
tres; pero empezó con unos veinte minutos 
da retraso, absorbidos en buena parte por 
nuestros compañeros los redactores grán
eos (léase fotógrafos). 

Por Un, Cruella. que cuidó del silbato, 
alineó los siguientes equipos: 

QruPo A 
Estruoh ¡Sabadüll) — S o H (Europa), 

Montesinos (Español)—Torralba (Barcelo
na), Sanobo (SwuL Roca (Aven<;)—Sagl-
Barba (Barcelona), Cros (Europa), Gracia, 
Alcántara, Plera (Baroelona). 

Grupo B 
Pallejá (Martincnc) — Massagué, Ga-

rrobó (Júpiter) — Bessas (Marlinenc), 
Mauricio (üiidalona), Gumbau (Júpiter) — 
Oranleri (AtbiUo Sahadell), Vitar, Mau-
rl (Martioenc), Llinás (Tarrasa), Ko-
drlguez (Marlinenc). 

Apenas da el balón las primeras voltere
tas cuando escapa el interior derecha del B, 
llegando a pocos pasos de Estruoh, deso
jando Solá. 

Presenciamos el primer ataque serio del 
A, que no resulta. Sagl-Barba manda un d i 
recto, que recoge discretamente Paliejá. Se 
da mucho Juego a los extremos del A y la 
puerta peligra, pues Sagi y Piara centran 8 
eonciencia. Por lln, resulta edcax un centro 
de Plera. que entró Alcántara con su maes
tría habitual, marcando el primer goal de 
la tardt. 

Se renuevan los ataques del A Infruotuo-
•amente, uni>s por la defensa que oponen 
Oarrobé y Massagué y otros malogrados, 
entre ellos un cabezazo de Cros a la vera 
del pos'e. 

No permanecía ocioso el B; pero no dis
ponía du unos delanteros tan atacantes, y de 
«ontinun detenidos por Soiá y Montesinos. 

Se tiran dos oorners contra el B muy 
afinados; uno de ellos da en el palo y otro 
lo rechazó a fuerza de puQos Pallejá. 

Dominio del A y etlcaz defensa del B. 
Este equipo, en una escapada, logró el goal 
del honor, rematando Ulnás de cabeza un 
•entro de Oranleri. 

Montesinos salva una rasa mal Intenclo-
•ada. 

Akántara, que estaba muy chotador, en
vía dos telegramas, que Pallejá se niega a 
•dmltlr. 

Cros marca el segundo goal del equipo A, 
rematando de cabeza, su Juego favorito. Re-
aultó curiosa la posición del perlero y ba
lón, clavados en la parte lateral de la red 
durantet breves momentos. Con el resulla-
do de 2 a 1 terminó el primer tiempo. 

Formaba parte del programa el reparto 
de premios del pasado campeonato durante 
•1 Intermedio; pero debió hacerse en fami
lia, pues no nos enteramos, ni vimos trazas 
de tal reparto. 

Bmnesó el segundo tiempo. El público 
reparó que el equipo A Juraba con diez Ju
gadores ; pasó lista, notando la falta de 
Alcántara. Pasaron los primeros minutos en 
« p e r a de que saliera el notable delantero; 
pero el partido seguía. Se oyeron los pri
meros silbidos, luego arreciaron y más tar
de fueron ensordecedores. 

Los Jugadores, desconcertados, no sabían 
oué hacer; hubo algún conato de insuboi-
dlnación. Cruella cruzóse de brazos un mo
mento; pero, al fin, se hizo obedecer, con
tinuando el partido eon la peor mala pata 
del mundo. 

De prisa y corriendo se vistió Pellloer, del 
Buropá. y salió a ocupar el número vacante 
en el grupo A y se calmaron los ánimos, 
cesando el escándalo, que, dadas las con

diciones del campo del Barcelona, no pasó 
a mayoros. 

Pellicer pasó a extremo derecha y Picra 
se corrió a interior derecha, no perdiendo 
aada el grupo A en la modificación del equi
po, pues apenas colocado Plora do interior 
marcó el tercer goal del equipo A. 

Plera dusarrollo cu el resto del partido 
un Juego de ataque sobresalieate, haciendo 
sudar a Pallejá, agobiado de continuo. 

• gruño A se plantó en los dominios 
contrarios, no habiendo apenas modo d& 
echarle de allí. El ataque fué casi continuo, 
la pelota siempre arrimada al marco, pero 
sin entrar, pues defensas y medios de! B 
barraron la puerta y aguantaron valiente
mente el e-haparrón do pelotazos que les 
cayó encima. 

Los de B pueden romper el cerco por 
breves momeólos en dos o tres escapato
rias. Kn una de ellas Llinís largó un zam-
bombazo, que paró oportunamente Estruch; 
en otro, el balón pasó rozando el exterior 
del poste. 

Volvió el dominio del A; en un córner 
peligró la puerta del B, peró Pellicer ohotó 
a las nubes, lín otra ocasión Plera, en uno 
do sus rápidos ataques, por poco derriba 
a Pallejá: pero ésto logró salvar el goal, 
no varián.lose en el resto del partido el re
sultado do a a i favorable al equipo A. 

Oscurecía rápidamente; las lámparas elée-
tricas adumbraron breves momentos, siguien
do luego la oscuridad más absoluta. 

Nos dirigimos a la puerta de la parte de 
Sans, que tan buenos servicios presta a los 
quo vamos al campo por aquel lugar, que 
formamos legión. La puerja estaba cerra
da, llevándose chasco algunos miles de ciu
dadanos. 

Los pacíficos retro-edimos lo andado y 
salimos por la lateral para volver a pasar 
ante la puerta que seguía cerrada; pero el 
público burlado es atroz; vimos derribar 
¡a valla de ladrillos, no pasando adelante la 
obra destructora por la presencia de la guar-
•iia civil y vimos sallar por encima de la 
tapia unos maderos que, colocados en for
ma de tobogán, fueron utilizados por los 
que no Ies dió la gana de dar una vuelta 
de medio kilómetro pudlendo salir con to
da comodidad por la única puerta de salida 
a la parte de í^ans. 

Recomendamos a la directiva del Barce
lona la apertura do aquella puerta, en pr i 
mer lugar para mayor comodidad del públi
co y luego en beneOclo de sus intereses, 
que seguirán sufriendo mella si se obsti
nan en mantener cerrada 'a única salida que 
conduce a 9ans. 

• • • 
Tarrasa - Unió Sportiva 

Para mañana está anunciado en Sans, 
campo de la Unió Sportiva, un Interesante 
partido entre su primer equipo y el del 
Tarrasa F. C. 

De la potencialidad del team egarense, que 
tan brillantes resultados viene obteniendo 
en el presente campeonato, puesto en liza 
en contra del fuerte primer bando de la 
Unió, saldrán sin duda alguna aquellas be
llezas de Juego que tanto gusta nuestro 
gran público. 

El match comenzará a las tres en punto 
de la tarde. • • • 

AUétlc Turó - Unió 
En el campo de la Unió Sportiva de Sans 

se Jugará por la maflana, a las once, un 
leresante encuentro entro el reserva unionis
ta y el fuerte primer bando del Atlétlo Turó. 

• • * 
Entre les festejos organizados en la ba

rriada de San Martin en honor del teniente 
de alcalde del distrito X. don Luig Massot, 
se oelebró anteayer un partido entre los pri
meros equipos Júpiter y Martinenc, en el 
campo del primero, ante enorme oonou-
rrenola. 

El partido no ofreció gran Interés y ter
minó a cero goals; la falta de decisión de 
loe delanteros contribuyó mucho a ello. 

Disputábase una copa ofrecida por el a l -
oalde de. esta capital. En vista del empale, 
habrá que proeeders', a otr^ partido. 

F E S T I V A L 
En e! campo antiguo del Barcelona, ce

dido galantemente al efecto, se celebró an
teayer el anuii'^ado festival organizado por 
el Instituí d'.Mumnes de la Es^oia de! Tre-
bau. 

Efectuáronse, en primer lugar, unos oon-
eursos atlétlopá, que dieron los resaltado* 
siguientes: 

100 metros : : 7 concursantes 
Roca, 12" 8/10. 
Glner. 12" 9/10. 

1,500 metros ; : 8 eoncursantaa 
Maní. V 2.V' l / j . 
Barenys, i ' 18". 
Vilaldaoli, 4* 48''. 

4,000 mclros : : 7 conoursantee 
Serra, 20' 4/5. 
Valle. 20' 8". 
Corella, 20' áO". 
05 me'.ros : : Vallas : : 4 concura.ntee 
Roca. 15" 2/5. 
Anfruns, 15" 3/5. 

Pértiga 
Valle. VIO metros. 
Tcrnilutdas las pruebas allét;eas ee e « -

iobró un partido de íoolbnll entre los equi
pos do i'KsccIa y Assooiacló d'Estudiants 
de la Universltat Novo, ganando los de 1* 
Escola por 2 a 1. 

He aquí la composición de los equipos: 
Escola: Palsu—Morell, Loray—Anguera, 

Perafcrrer. Sancho U—Castillo, Frangeroni, 
Orriols, Hernández, Pujol. 

Estudlaflts: Tobe'ia—Pons. Geila—Revi
ra, Soria. Marquellas — Isamas, Gaboram. 
Olariapa, Maclá, Pares. 

H I P I C A 
La entidad hípica Bare»iona-T>jrf inaugu

rará en breve su local social en la calle de 
Aribau. 21, cuyo decorado está ya termi
nándose. 

Además, la Junta directiva está preocu
pándose do la realización do numerosos ac
tos social w, que tendrán lugar en el p r ó 
ximo Invierno. 

V A S C O 
Dos partidos a 10 tantos se Jugaron an

teayer entre socios de la Sociedad de Sport 
Vasco. 

Primer p.rtldo 
Rojos: Larramendi-OlamendI, 35 tantea. 
Azules: Mayólas-García ( M . ) , 40. 

Segundo partido 
Rojos: Ferrer-BÓ (J.) . 40 tantos. 
Azules: Rlgau-Palmada. 39. 
Las Igualadas 36, 37, 38 y 39 dieren un 

carácter emocionante al partido. 

A T L E T I S M O 
En el campo de juego del C. D. Masnoa 

se celebraron anteayer los primeros oara-
peonatus alié lieos comarcales, delegación da 
Matar.'- de la Federaeió Catalana d'Atle-
tisme. 

El G. D. Masnou se preocupó do lodos 
los detalles inherentes a una buena organl-
xaclón, mereciendo unánimes elogios. 

He aqui los resultados técnicos: 
100 metros : : 6 participantes 

Blerge (C. D. Masnou), 12". 
Colomor (Mem), 12" 1/5. 
Sampere (Idem), 18" 4/6. 

400 metros : : B participantes 
Bierge( G. D. Masnou), 57" 1/5. 
Arnau ( ídem), 59" 4/5. 
Mira (Español), i * . 

1,600 metros : : 6 piiticlpantea 
Arnau <fí. D. Masnou), 4' 5 1 " . 
RevulI (Idem), 4' 52". 
Estapé (Idem), 4' 59". 

1,000 metro» : : Marcha atlétlca : : Olnos 
participan tea 

Slrvent, (P. 0 Barcelona), -4' 25". 
Blerge (C. D. Masnou), 5' 18". 
Casabella (C. N. Malaró). 5' l a " . 

Relevos 4 por 100 
Equipo del C. D. Masnou, 59". 
Equipo del C. N . Mataró. 
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Salto* í « altura con Impulao : : Cinco 
participantes 

Ooauck (C. N . Matará) , l ' iS metro*. 
Esqulus (Idem), 1'40. 

Jabalina : : 5 participant«« 
Gnauck <C. N . Matarrt), 38'70 metros. 
Pagts (0 . D. Mastinu), 36'55. 
Eíiquius (G. N . Matarrt). Z2'9i. 

Disco 6 participante* 
Esqulus (C. N . Matará) , 25'05 metros. 
Rcvull (G. D. Masnou), 25. 
Gnautík (C. N. Matará) . 24'35. 

Peao : : 6 participantes 
O-.auok (C. N . Mataró), 9"iü metros. 
Vdgós (C. D. Masnou). 8' 00. 
Esquius <G. N . Materó), 8" 67". 

E n i a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala primera. — Atarazanas. — Pobre

ta . — Francisco Parellada contra T. Nadal. 
Tarragona. — Incidente. — J. niconiá 

eontra Antonln Sanrnartin. 
Sala segunda. — Falsot. — Pobreza. — 

José Salseaet contra Juan Escoda y otro. 

AUDIENCIA PROVINCiAL 
Sccclún primera. — Audiencia. — Tres 

orales y un incidente por hurto, desacato, 
amenazas e Injurias. 

Atarazanas. — Siete orales por contra
bando y estafa. 

Sección segunda. — Oeste. — Abasos 
deshonestos. — Procesado Jaime Guitart 
(Jurado). 

Sección tercera. — Sur. — Tentativa de 
robo. — Procesado José Gabarró y otro 
(Jurado). 

Sección cuarta. — Norte. — No Uene se-
lalámlenfo. 

VISTA DE CAUSAS 
TíHitatl»» de robo 

Sección segunda. — El procesado Va
lentín Azcana González, en la tarde del 8 
de Diciembre último, penetró, valiéndose 
de una llave falsa o ganzúa, en el estable-
elmiooto de comestibles que en la calle de 
las Corles, número 540, posee don Salva
dor Beren¿ucr, siendo sorprendido por éste 
euando trataba de apoderarse de unas cuan
tas peseta? en calaerHia que habla en el 
cajón del mostrador. 

FU Jurado dictó un veredicto en el que se 
oaimcab» el hecho de hurto frustrado, y en 
•a virtud la Sala impuso al procesado la 
pena de 150 pesetas de mulla. 

Tenencia de útiles pera el robo 
Sección tercera. — En la tarde del 29 de 

Julio último, y halUndose en actitud sos
pechosa, los procesados Vicente Juan Ra
món y Antonio Frías Torre, en la calle del 
Marqués del Duero, en algunas de cuyas 
casas entraban con pretexto de repartir no-
Telas, fueron detenidos por Individuos del 
somatén, encontrándose en poder del pr i 
mero una navsja, unas Hieras y varios fo
lletos, y al segundo ana llave falsa, un hie
rro en forms de ganzúa y una navaja. 

El Jurado emitió veredicto de Inculpabi
lidad y la Sala absolvió libremente a los pro
cesados. 

POR LOS JUAGADOS 
. . Diligencias 

Durante las horas que estuvo de guardia 
«I luez del distrito de la Dnlversldad, don 
Julio Díaz Sala, secrfetarla del seBor Cla-
vería Llobet, instruyó 17 diligencias, que
dando en los calabozos del Palacio de Jus-
Ueia dos detenidos. 

Le sustituyó el Juzgado del distrito de la 
Barceloneta, secretarla del señor Pascó, que 
hoy relevará el del Oeste. 

L o s d e l i t o s s o c i a l e s 

Se suspende la vista 
A las once de la mañana de ayer dló L O -

mtenzo en la seeclÓa cuarta de lo criminal 
la vista de h> causa seguida contra los pro
cesarlos Juan López Sancho.? ; Joaquín Hon
ra, acusados de haber intonUdo dar muerto 
el dia -i'J do Julio de I S i l en uno til lo» 
tranvías qu<; hacen el recorrido de San An
drés, a Julio Laporta y Mariano Sanz, 
Pau, contideules del trislement»! célebre 
i ón de Koeuing. Del hecho resultó muer
to de un balazo uno de los ocupantes del 
tranvía, llamado Asuslia Gay, y herido el 
LHnorla. 

Presiilla el tribunal de derecho el sefior 
RodrfftUQZ Pajares. Oh lisoal actuaba el abo
gado ilscal (ieñor García Martin, y las de
fensa." do los procesados corrieron a cargo 
c'.c los oloouonles y prestigiosos letrados se-
Qores Bárrluhero y Casanovas. 

Interrogatorio de los procosados 
Juan Lói>',z Sánchez. Promete decir ver

dad. Afiadc que iene 22 aúos, soltero, de 
oücio >es»-ro. Dice que el día de autos via
jaba en el citado tranvía de San Andrés, a 
donde habla ido en busca de trabajo. Al Ho
gar frente a la calle del Dos de Mayo se apeó 
dtíl vehículo con el liu de toücilár trabajo 
en algunas casas, y cuando hubo andado un 
pequeño trecho, lo salió al encuentro un in
dividuo que, empuüando un revólver, lo 
quiso agredir. Para amodreníarlr, el proce-
sado saoó del holíillo una pistola, que dis
paró al airé, dándose inmediatamente a la 
fuga, siento perseguido por el otro indivi
duo. 

De esta suerte recorrió varías calles, y, 
al llegar frente a la plaza de toros Monu
mental, se detuvo, siendo detenido a los 
pocos instantes por los muchos Individuos 
nuc se hablan unido al que Intentaba agre
dirle en la calle del Dos de Mayo. Fué con
ducido al cuartel do la guardia civil de !a 
calle de Ansias March, en donde se le coac
cionó, martirizó y maltrató de una manera 
bárbara. 

El presidente ordena al secretario d«-Sala 
que haga constar en acta las graves acusa
ciones del procesado. 

Este continúa, y dice que no conocía a 
Laporta ni al Pau, y niega can gran energía 
oue disparase contra ellos. A su compaúero 
<ie banquillo le conoció a raíz del hecho de 
autos en el cuartel de los Docks. Ignora si 
aquél viajaba en el citado tranvía. 

Manifiesta que su primera declaración la 
firmó por imposiciones de la guardia oivil. 

y termina dioiondo que si se raUflcó ante «1 
juez, fué por temor a que le torturasen da 
nuevo. 

El fiscal soliVIta que se leun sus de
claraciones ante el juez, a lo que üenede la 
presídeucia. 

Joaquin Rjura 
De 24 sños, soldado de artilleria. Tanto 

éste como su compafioro están eu prisiones 
miiitaros. 

Manifiesta que el dia de autos se tué al 
Glot con el Un do proveerse de tabaco, pues 
en un bar de dicha barriada lo vendían de 
contrabando. Comí el procesado vivu en 
Sans, se dirigió a pie hacia la plaza Monu
mental con el Un (ii tomar el tranvía que 
va desde esto punto hasti Sans. Cuando es
taba próximo al primoro de dichos lugares 
Oyó varias detonaolonos do arma de fuego, 
v vid que un hombro corría perseguido por 
la guardia civil y otros individuos. Por cu
riosidad se paró un momento, y enlom-es un 
individuo perteneciente al somatén le cacheó, 
encontrándole una pistola que no ha^la sido 
disparada. Llovíronlc al cu i r l* ! de Aosias-
March, en domio lo obligaron a declararse 
aui.ir del hecho de aillos. También fué mal
tratado y obligado a declarar lo que quisie
ron los guardias civiios. Bu el cuartel le 
produjeron algunas heridas, si bien no fue
ron de carácter grave. 

Aúadc quo no iba en el tranvía de San 
Andrés, y niega conocer al otro procesado. 
Termina su doclarnelón dioieodo que no hizo 
ningún disparo contra los confldentes del t i 
tulado "barón", ni contra los guardias y 
paisanos que le detuvieron. 

Prueba tastlfiaal y suspensión 
Esta prueba carece de Interes. Sólo com

parecen unos pocos testigos, (jue no apor
tan • ingún dato nuevo. Los pnnolpaics tes
tigos no comparecen, y por ello el fiscal, se
ñor Garría Martin, solicita de la Sala la sus
pensión del juicio, que se cite otra vez a 
los que no han comparecido, y que se haga 
mievo Ecuaiamiento. 

A esto se oponen los letrados defensores, 
que maiiiñeskin que sus defendidos llevan 
ya dos anos y metlio encarcelados en espera 
del Juicio oral, y no es justo que se aplace 
otra vez. 

La Sala accedo a lo solicitado por el fis
cal, y se suspendo la sesión hasta nuevo se-
fialamiento. 

A la vista asistió mucho público. 
Las autoridades tomaron precauciones pa

ra asegurar el orden. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s í i s c í d u I o s fie ^ a a 
En la fábrica de calzado de don Lorenzo 

Tolón, sita en la calle del Marqués del Due
ro, penetraron los cacos después de violen
tar la puerta de entrada y fracturando to
das las puertas interiores, sustrayendo una 
importante cantidad de calzado y metálico que 
no ha podido el dueflo calcular por la Im
portancia del robo. 

— Al regresar del cinc a su casa. Ca
taluña, número 92. 4.», 1.», Juan Obradois 
Bonüns, de VI afios, se encontró con que su 
casa hai>la sido robada. 

Notó a faltar 1,675 pesetas en billetes y 
alhajas por valor de 375 pesetas. 

— Luis Rupens Martin, de 24 afios, ha

bitante on la calle de Viladomat, número 
55, principal, 2.", fué atracado el domingo 
por la raaliana en un vagón de San Cugat. 
por cuatro dosc-inocidos. 

Al defenderse aquél, éstos le causaron 
•na herida en el radio derecho. 

— Los amigos de lo ajeno penetraron en 
una panadorla de la calle de Valencia, nú
mero 572, propiedad de doña Francisca 

Teixidó. 
Se llevaron una caja de caudales que 

pesaba unos 30 kilos con todo lo que con
tenía dentro. 

— Varios desconocidos atracaron en la 
calle de la Diputación, esquina a la de V i 
ladomat. al panadero Pedro García LApes, 
de 19 afios. 

Le dieron un golpe en la cabeza, dejándo
le sin sentido y quitándole luego cuatro du
ros que Uevab'a encima. 

C O J I K T E T S S D B B O L . f t . S 
l o ó c o j ¡ M r r c s o s d i s t í s ' m o ^ 

B u e n o s p r e c i o s — B u e n s t o c k 

A l POR M A Y O R Y DEPOSITO 

J o s é C a s a m ü a s 
C A S A N O V A , 
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L o s F e r r o c a r r i l e s d e C a t a l u ñ a 

a m p l í a n s u l i n e a 

CDe maestro eíiviado especial) 
Los Mpcdiclonvlo* 

AlcnLirneute invllailoii por ia Corrypdiiia 
Senenü de Perroearrilei CaUlanes, el do-
nin^o asistimus a la aiopliaclda oflclal de 

Uai'i. Se trataba de inaugurar el trayecto 
Tojnprendido entre el apeadero de La Puda 
l !a tí.-ticidn Crenullcra de Montserrat, pun-
.0 •ft cnboe ion el ferrocarril de Cremallera 
d» \ i ••; .: a Montserrat. 

Los expedicionarios salimos a las nuera 
y BUartf de la aiaQaui de la eslaciJa cen
tral de la Riera de Macona. 

La CompaAla habla formado un tren ea-
peciú!: ia locomotora, dos vagones de pr i 
mera ciase y un coche -salón. 

La locomotora, en su parle anterior, es
taba adornada con f.a'.n:a«. oslcntaiia los 
escudos de España y Cataluña y llevaba 

••• • nacioQales y de la región' Los va
gones iuoian ana xuirnjida de laurel. 

Kmre ios expedicionarios figuraban el dl-
reclar general de Obras públicas, seflor Ca-
ficro, y su secretario, seficr García Luna; el 
jofe del dL-partamento da Obra* públicas on 
Calalurta, seflor KernAndei Vlctmio; los in-
geolefoi del mismo organismo, sefiores Su-
rribas, Rivera Sabater y Gassol; el director 
gtmnti de la Comnafila üe Ferrocarriles de 
BatalHfla, don Julio D'IIertoghe; el subdi
rector, ¿efior Farreny; el secretario, señor 
Hertags; l o s ingenieros señores Legaase, 
Fama y Haiawych; r l admialstrador-dete-
ga<1->. señor Pirard; el ricepresldenle. señor 
f iar i ; Ion udminislriidorea señores lli-rn¿n-
des BítXpide, Marsans, Farjín y marqués 
da Hoyos y el alto perlonal de lá Compañía 
señores Csn'A Jatou. Salentlg, Netloier. Nl -
«•olelt. Lacroá, Marinol-Io, Tutosaus. M l -
que!. Ayguadé. Galilea, Plnadelia y Fal-
g4; loa Ingenieros d« la segunda divi
sión de ferrocarriles señores Montagut, Ji-
raeno. Salas. Faura y Campa; r l director da 
las obras del puerto, señor Alxcü; los fa-
brieaiues de Monlstrol señores Vlla, Font. 
PuigSTóf. Borl. Borris y B u i é s ; el conde 
de Flfrols- los diputadas señores Creixell y 
Milá y Camps; los señores Borart Jaussens* 
Van alywo/ts, marques de Vlllalobar, por 
minas d-' Surla; el il'roetor del Mclropoü-
tano de Barcelona, señor Goasalo, y los se
ñores Maraül, Navarro y Marlstanv, pur la 
Bolsa. 

A s i s t e n Umbit'u representantes de la 
Pr ;ns i .ocal y griflea. 

La marcha 
Forrundo su marclia el tren, rápidamente 

alravc-.-imoa varias FsUddMft: llospltalct. 
Corneili, San Bauitillo. 

Aquí nos detenemos breves Instantes para 
dar paso a otro ti-en descendente. 

Vinieron luego Sania Colonia, San V i 
cente deis Hurtj, Cuatro Camines, Palleiá. 
San Andrís de la Barca, Martoreil-vília, 
Martorell-Empalme. 

Breve descanso y después Abrera. Olesa. 
t a Puda, Mooistroi-Cenlral y Munistr.i-Cre
mallera. 

Los bellos paisajes pasaron raleces ante 
la ventanilla del vagi'.a como (Iguras ciae-
mstogriflcas. 

El día. tristón y gria al principio, se d?s-
pejó y iC mostró espléndido. 

Laa obras realizadas 
I.a eaoursión, agradable desde el princi

pio, se hizo altauienie interesante a partir 
de la estación Martorell-Empftljne, en donde 
empieza el nuevo trazado que sigue en d l -
reoclón a Monlstrol, desde hoy abierto al 
público y que ha de seRoir a Manreaa para 
unirse ai de dicha capilal-Berga-Guard.jla, 
pericaaaicate a ia mijaia Compaüia, 

Aparte de laa bellezas oaturalea del pal-
saje, atrajo poderosamente nuestra aten-
«ión las obras de ingeniería llevadas a cabo 
por la Compañía üencrai de Fcrrocarrilca 
Catalanes. 

El primer trozo ¡le este nuevo trazado 
(Martorull-Olesat fuá Inaugurado ofloial-
menle el Jis 49 de Mano del oorriente año, 
pudicodo en él admirarse obras tan impor
tantes romo lag del puente sobre la riera 
de la .Magarola. de 90 metros da longitud, y 
ol que atraviesa el río Llobregat, de 200 me
tros de largo . 

Las estaciones de Abren y Olesa. com
prendidas en este trayecto, son dos edideioa 
construidos a la moderna y prácticos. 

Saliendo de Olesa se renuevan las agra
dables impresiones recogidas durante el via
je basta llegar el apeadero tle I.a Puda, es
tablecido a pequera distancia del balneario. 
Este trayecto, abierto al servicio público en 
26 de Junio último, ofrece la rcataja da 
acertar notablemente la distancia entre la 
capital y el balneario que goaa de tanta 
nombradía en Cataluña. 

A la sa'ida del túnel de La Puda, Ue un 
kilómetro de longitud, sorprendió nuestra 
atención la vista de ana hermosa explanada 
muy parecida a la de Lad Planas de Vallvl-
diera, rodeada de coUnaa, cubierta de es
pléndida vegetación, con magcfflcas fuentes 
en las cercanías que han de hacer suma
mente agradable la estancia allí, leaiendo 
al fondo la vista maraviliusa de la montaña 
de Montserrat. 

Luego, hasta la estación de Monistrol-
Villa, en un trayecto de unos 8 kilómetros, 
la vía sigue la ladera izquierda del Llobre-
gat sin ofrecer el faDBf desnivel a pesar 
de las desigualdades del terrena oue diíKui-
laron grandemente la conatrucclón de este 
trazado, gracias a los seis túneles de 4;>0. 
1.050. 21, 155, 265 y 395 metros que »a 
han construluo. 

A corla distancia de la estación de Mo-
nistroi-Central. situada en el interior da la 

6ablación, se halla la ite Cremallera do 
Montserrat, de amplias dimenslunos, para 

hacer frente a las ucKsesidades del Importan-
!e trinco de viajeros a que, s.a duda algu
na. dar4 l'ig»r las fadlidadei del viaje y 
sobre todo ¡a combinación de trenes ox's-
tente entro tas Compañías del Cremallera y 
de los Perrocarriies Catalanes, que estable-
oeri el trozo mis corto desde Barcelona a 
Montserrat, puesto que permiti.-i efectuar 
el \iaje ca una , .ra 53 minutos. 

La carsmonM 
Rn la estación de Cremallera de Montse

rrat aguardaba la ¡legada del t r j n inaugural 
toda la población. 

Al entrar el tren en agvjas se ilispararou 
varios cohetes y la orquesta La Montseira-
tina dejó oír una airosa pieza. 

La estación estaba adornada. 
Recibió a los expedicioaarios el alcalde 

de Monlstrol, don Remigio Junc i ; el Ayuo-
tamlcnto en pleno; el juea municl|p<il, don 
José Perp iñ i ; el médico, don José Monu-
oer. y la pobla-^o en masa. 

El alcalde fué quien dió !a bleareaida a 
los expedicionarios. 

En M jnlstrol tuvimos ocasión de ver a 
lindas muchachas, .an simpáticas, que casi 
nos quedamjs al!!. 

A XonUerrat 
En otro tren cpeclal que ia Compañía del 

Cremallera puso a disposición de ios invita
dos, nos trasladamos a Montserrat. 

Recorrimos varios parajes de ia monUfla 
y sobiaus ¿a i l • J- Í Uk Kjnlaña Je 

San Juan, en cuyo mirador bidmoa el ver-
moulh. 

Como quiera que se hacia tarde, no estuvi. 
mos allí rnuoíio tiempo y volvlraoa pronta 
a descender para poder ir a comer. 

El banqueta 
Se celebró en el Restaurant da Monta», 

rrat y fué primorosamente servido. 
Las mesas estaban colocadas en forma da 

una 11 grande y los comensales éramos 
unos 75. 

Tomó asiento en la presidencia el direc
tor general de Obras públicas, señor Ca
ñero, sentándose a su derecha el atcalde de 
Mon slros, e director de las obras del pue»> 
lo de Barcelona, señor Aixclá, y el señor 
Mas Vebra, y a su izquierda el ingeniero 
jefe de. Obras públicas, seflor Surribas, el 
seflor Hernández y el conde de Flgols. 

A los postres, don Aiberto Ploard, qoa 
estaba modestamento confundido entre loa 
comensales, se levantó y agradeció en nonv-
fcre del Consejo de Administración la pre
sencia del MSor Cañero y ta de loa asía-
ten le?. 

Se lamentó de que la perturbación de la 
guerra mundial hubiese Interrumpido la con
tinuación de las obras que tanto han da 
beneüciar a Cataluña. 

Uijo que en tres años de existencia social 
esta Compañía, que ha merecido la confianza 
del público y que seguirá mereciéndola, hace 
suya ia linea Barcelona-Manrosa, MartoreU-
Iguaiada, Manresa-buria. tienen la concesión 
do la linea B iroclona-Puerto, cuya construc
ción se emprenderá inmediatamente y de 
cuya importancia no es necesario resaltar. 

Termina expresando su gratitud al Inge
niero director do ¡as obras, señor Jastón, a 
los colaboradores y a los obreros. 

Sn nombre de los funiculares de grande* 
pendíanles el señor i l u Yebra se asoció al 
acto. 

El alcalde de Uoiustrbl pronuncia un bella 
pariauiento. mostrando el agradecimiento del 
pueblo por pesar esta linea por allí y, pac 
lo tanto, beneliCir sus intereses. 

El director general de Obras públicas, 
Kflor liaficdo, saluda en nombre de! Gobier
no a Cataluña y exterioriza mi salís facción 
por asistir a este acto. 

D?sed que la ampliación de esta linea al-
eance un gran éxito y felicita a los extran
jeros inteligentes y voluntariosos que aban
donando las delicias del hogar vienen a en
grandecer nuestra patria. 

Fué muy apiaadido. como lodiis los orado
res qoe ie preicedieroa en el uso de la pa
labra. 

El rsgreso 
A l.is cnatro y media Iniciamos el rlaM 

de retorno, que fa¿ tan feliz como el de la 
nía. 

En Mcnistrol-Cremalleri el pueblo habla 
organizado varias flentaa de carácter popa-
Zar para mostrar su júbilo por ia Inaugura' 
ción del ferrocarril. 

El Consejo de Administración de la Com
pañía de Ferrocarriles Catalanes, desde la 
estación de dicho pueblo, envió un despacho 
telegráfico al ministro da Fomento agrade
ciéndole la presencia del director general 
de Obras públicas. 

El señor Cañedo le expidió otro dándola 
eucnla de la brillante Inauguración. 

El tren reanudó su marcha y nos deturl-
mos otra vez rn MonUlroi-Ceatr.il. 

A las cinco y media salimos de aquí 7 
pasando a MartoreU-Empalme llegamos en 
cuarenta y cinco minutos a la estación de la 
Riera Magoria. 

La Compañía de Ferrocarriles tenia prepa
rado on tranvía especial que nos «ondojo a 
ia plaza de Cataluña. 

Ahora tan sólo hemos da aguardar ol 
momento de ia inau^uraelóñ del (rozo de la 
linea que falta para llegar a Manccsa, cuya» 
obras te están Uevainio a cabo con mucha 
actividad. La nueva linea nasari por la» 
poblaciones de Ca^teüveU y San Vicente da 
Casíellel, estando y i conáU-u>éndose, e In
cluso alsnnas de ettoJ a puuto de lema-
narse, las obras da oonstrciclóa de Iré» 
puentes metá leos ¿obre el Llobregat doa de 
ellos da 150 metros de loaRitud y el oír» 
de 10: un puente metálico que atraviesa 'a 
ri^ra de MaraaneU y ¿eis túneles de "93' 
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140 j 420 metros, esto Olluno construido 
debajo las primeras casas de la parte alta 
de Manresa, en donde ta nueva linea enlaza
rá coa la de Manresa a Guai dlola y con el. 
ramal minero de la Importantísima Empresa 
Minas de Potasa de Suria. 

Esto vasto programa ss completará eon la 
construcción de la linea que desde el apea
dero de la Bórdela llegará basta el puerto 
de Barcelona, cuyos trabajos se empezarán 
¿entro do brevísimo plazo. 

Quédanos sólo dar tas gracias a la Cotnpa-
SU de los Ferrocarriles da Cataluña por las 
•tenciones que tuvo ron los expedicionarios 
y muy parUculanncnt« con los periodistas. 

FHAMGISCO ALDAZ 

La antigua "Agencia Igualadina" 
(San Pablo. 2 ) . aprovechando la 
prolongación hasta Moniatrol de la 
línea férrea del Nordeste, ha esta
blecido un servicio rápido de en
cargos para la referida villa y otro 
para Montserrat, en combinación 
este último con el ferrocarril de 

cremallera. 

minar el nuevo hospital-asilo de esta ciu
dad. 

La santidad por la que han sido adjudi
cadas es de 2i,9S3 pesetas. 

— En el partido de toothall eeleibrado 
el domingo por la tarde, entre loa equipos 
Barcelona (Reserva) y primero del Gra-
aollers, salieron vencedores nuestros Juga
dores por 5 a ? goals. 

El partido fué refildisimo, mostrando am
bos equipos sus deseos de vencer. 

El Barcelona presentó los Jugadores 
Orlach, Goma, Galicia, Riera, Mallorqui, Ce
lta I . VISals, Martínez, Sagi, Celta I I y Ar-
gemf. 

Por el Granollers fugaron Rlán, Torrens, 
Mlralles. Cendra, Darán, Venturí ; Marti, Pey, 
Casadevall, Arenas y Gulz. 

SABADELL 

Para la noo?ie del pasado Jueves estaba 
annneiada en el teatro Eulerpe, de esta, la 
representación de la ópera "Carmen", y por 
causa de que el Sindicato de artistas no 
iejó venir ta tiple Callao, tuvo el empresa
rio, seflor Riera, dejar de representar dicha 
obra hasta nuevo aviso. 

— Para el miércoles prózimoo es esperado 
con gran Interés el partido de football que 
tendrá lugar a las tres de la tarde, entre 
los potentes equipos Attétlo de Madrid y el 
Centre de Sports de esta localidad. 

En virtud de haber llovido casi todos tos 
días en esta, son muchas las familias w 
han salido por los bosques de loa alrede
dores en busca de setas. 

— Han sido en gran número los veni
nos que se han trasladado a Tarragona par* 
presenciar las carreras trofeo Amangué . ' 

— En el teatro Bartrlna ha debutado 
con singular éxito la notable compaCla de 
Jeclaniución Gatera-Salvador, representando 
"Amores y amoríos". 

— Para el 20 de Noviembre se anuncia 
la venta en pública subasta de nueve ea-
ballos de desecho del regimiento caballerta 
da Tetuán. 

— La banda municipal ha dado un con
cierto en la plaaa de Cataluña, eon asisten
cia de numeroso público, quo aplaudió «1 
programa ejecutado. 

El corresponsaL 

V I D A E r J a i O N A L 
BARCELONA 

PilAT DB LLOBREGAT 

El sábado, a las once de la noche, por 
fútiles pretextos cuestionaron dos obreros 
de ios que trahijan en el arreglo del cami
no que conduce al campo de la Volatería, 
por cuenta de la Mancomunidad Catalana. 
Do las palabras pasaron a Ins hechos y con 
pequeños cuchillos se propinaron gran nú
mero de heridas, algunas de mucha grave
dad, hasta quedar fuera de eombate los dos. 
Recogidos por los mozos de escuadra y al
gunos vecinos, fueron llevados al gabinete 
clínico del doctor Soler, donde se les prac
ticó la primera cura; pero en vista de la 
p.-r.vedad de las heridas, fueron llevados en 
un auto al Hospital Clínico. 

Liámanse Antonio Ortega Jiménez, de 35 
años, natural de Cadia (Granada), y M i 
guel Blasera Santamnha, de 47 años, natural 
lis Idepart (Guadalajira). 

El corresponsal. 

GRANOLLERS 
Para el di a 26 de Noviembre se anuncia 

la celebración de una Asamblea de coali
ción liberal lemocrálioa autonomista. 

En ella tomarán parte representantes de 
todos los pueblos del distrito Granollers-Ba-
dalona. 

OporiLoamente daremos otros detalles de 
esto importante acto. 

— El miércoles por la noche y en el 
teatro de La Unión Liberal, se pondrán en 
escena "Marina", en catalán, y "La Alsa-
ciana". 

— En subasta últimamente celebrada 
han sido adjudicadas a ios contratistas de 
obras hijos de José Baró las obras para ter-

El corresponsal. 

TARRAGONA 
REUS 

Dominan precios firmes en este mercado 
de alcobtles. no obstante la baja del nego
cio vinícola. Ello es debido a ser pocas las 
existencias de alcohol, por no haber aún 
comenzado la elaboración de espíritu de v i 
no eon los orujos de la actual campaña, ni 
la destilación del gran stok de vino de la 
ronca de Barberá y Gandesa, que precisará 
• lestllar. Actualmente los precios de este 
mercado de alcohol son alrededor de 220 
pesetas lo» 100 kilogramos; pero confiase 
que en breve se cotizarán a 200 pesetas. 

— A causa da las recientes lluvias han 
aumentado en gran manera de eaudal los 
minados comarcanos, manando actualmente 
abundantemente. 

— El Ayuntamiento ha nombrado la Co
misión especial míe ha de gestionar el pro
yectado empréstito municipal, designando a 
ios siguientes eonccjales: señores Perraté. 
Segimón, Loperena, Glosa, Pailejá. Plgtieras, 
baja ta presidencia del alcalde, don Ramón 
Salvat. 

— En el pasado trimestre han pagado 
multas impuestas por esta Alcaldía 191 ve
cinos Infractores de '.as ordenanzas de po
licía urbana. La cantidad pagada por dicho 
concepto asciende a 611'50 pesetas en pa
pel de multas. 

— La sección excursionista del Centro 
de Lectura ha celebrado una excursión a 
Secuita para asistir al paso de los coches 
de la carrera trofeo Armangué. 

— En la carretera de Morell una moto
cicleta montada por los jóvenes de Reus se
ñores Sabaté y Abelló, ha caldo desde un 
puente al fondo de un barranco sufriendo 
ambos Jóvenes varias lesiones de pronós
tico reservido, en especial el señor Sabaté, 
que quedó en grave estado. La motocicleta 
quedó destrozada. 

M a n i f i e s t o de a f i r m a 
c i ó n f e d e r a l 

Los federales históricos han publicado un 
manifiesto del que por su mucha extenal-
dad sólo publicamos los párrafos más b»-
liontes. 

"E l Comité del partido republicano do-
mocrátioo federal histórico de Barcelona, 
que profesa y propaga la idea autonomista 
preconizada por el gran Pi y Margall, se 
propone llevar a cabo rápidamente en toda 
Cataluña la reorganización del partido para 
reconquista!: en plazo breve su antigua ho
mogeneidad y con ella la personalidad pro
pia quo ha sabido conservar en el reato 
de la Península. La política republicana 
barcelonesa atraviesa una época de trans
formación. Creóse una nueva y vigorosa 
organización Impulsada por el señor Lerroux, 
quo consiguió de momento brillantes éxitos 
electorales que causaron la atención de 1* 
opinión pública, ya favorable, ya adversa, 
y de repente ha surgido, dentro del mismo 
partido una justiüeada escisión motivada por 
la desatentada actuación del quo preten
día ser el caudillo de las fuerzas republi
canas en toda España. 

Precisa, pues, hacer destacar dentro del 
campo republicano la entidad partido fe
deral, y no consentir que los principios del 
¡florioso partido federalista sean mixtiüca-
dos y prostituidos por quien quiera y fue
se, es tarea que gustosos nos imponemos, 
aun conociendo lo arduo de la empresa, ha
cer que la corriente autonomista corra d« 
nuevo por los amplios cauces de la Oerao-
oraoia. 

Demostrado nuestro inquebrantable amor a 
las sabias doctrinas contenidas en el Pro
grama Federal de 1894, seguiremos la si
guiente norma : 

1. * Afirmar una vez más nuestras Ideas 
federales y replegarnos alrededor de nues
tra antigua bandera. 

2. * Estrechar y extender la organización 
de los núcleos, atrayendo a ellos todos los 
elementos del partido. 

3. » Allegar y reunir por nuestra cuenta 
todas las fuerzas que podamos, sin ponerlas 
al servicio ajeno, y secundar todo movi
miento serio que se haga por cualquier otro 
partido, al grito de ¡Viva la RepúDlieat 

El documento quo antecede lo firman: 
Joaquín Robort, Juan Soiá Tutusaus, V. A l -
baroda, Juan Nuet, José Roberí, Antonio 
Flsmerich, que componen la Comisión eje
cutiva del Comité." 

Oo)írí.et;es cónicos SL r-odillos 

3 V E 1ZZ I B 3 S r 

E n s e b i o F e r n á n d e z 
RoselKón, 2503-Tel. 1198 A 
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Tras larga eoferraetlad falleeió M i t r i * ! 
cho la stOorila F.lca* VaUrnitjas», empleada 
en ¡r^estra Adminlstracióa. 

Inteligente, laboriosa y afabilísima, se ha
bla ronaulstado lía tiiapnlUa de Uxlos. A 
cuantos la eonocieron producirá aiacero pe
sar la notóla de bu faUecliuienlo. 

El sepelio efeotuAse ayer ea la auliguí 
NecrrtpolU. 

Al liemano de la flo&ila, nuestro esüoiado 
amigo (loa Augusto Vallra!t.Jana, a sus her 
maaaa y demás familiares les reiteramos 
la n y r o d ó o de oueslra condolencia. 

El domingo por la noche en el expreso 
regresó a Madrid el director general de Obras 
públifas don Augusto Gálvoz Caftero. 

Fui despedido por las autoridades y mu-
caos oompafieros profcslouale.l suyos. 

— 2 a é p o c a J3 eiiferme lades In 
feccic.-tas nauchoa m ó J i o o s rooomlan-
dan beber ol a jua min^ i ' a i na tu rn 
VíCHY C A T A L A K . m a uanrgt del oía 
nanUal a 80 ffrudos ds tempera tura , 
est* ' iure de mlorubfofl. 

PI Círculo de la L'nión Mercantil Hlsp.-.ao-
Ameiicano ha dirlg'-lo al presidente del Con
sejo de ministros el siguiente telegrama: 

"Circulo Tnión Mercantil Hispano AcM-
rican.» ruega a V. B. prolongue Tigencia 
real df-crelo inquílintlo para evitar se aTrave 
todavía mis el problema de la vivienda. — 
Presidrnle, Román. — SÉMVBterto, Abitaiida." 

En !a reuniiin celebrada el pasado do
mingo en el Ateneo Enciclopédico Popular 
por la ponencia orgunlxadora de la Jove 
AtlAntida, entidad de cultura integral, fue
ron nomhrsíos para formar el directorio de 
dicha entiilad los scQorcs ValentI Camp, 
Gall, Pul? y Ferrat-T, Ferrer, Pornagtiera, 
Crespo. Kfilego, Mestres, Prancéa, CardUs 
j Forne'l. 

Desde hoy al 17 de Noviembre expondrá 
el art '-ía .ion Juan Can'.ooa una serie de 
cuadros en el SaMn Par's. 

ta-tt 

en la cKarrute-
rta y restau-

' L a (ROfltar.SSa", UrJán. núirc-ro 8. 
ABIERTO D I A Y NOCHE 

G r a n c a s í a ñ a d a 

A las seis de esU larde el doctor J. A. 
Weimberj .lar* en la Academia I Lafcoratorl 
de r.lencies M'dlqups de Catalunya la ter
cera conferencia del "Curso sobre oricn-
taeloncs cloatiflcaa para prescribir el ré
gimen alimenticio en !a infancia.'* 

A propuesta de la Comiaidn de Cemente
rio.', el AyuntamiVnt" ha acordado que el 
personal de la brigada do obras de cemen
terios preste sus servicio» durante I» larde 
de hoy, maflana y pasado, a las órdenes dfil 
[icrsonal idmlnislrativo, en la vigilancia de 

M remeuterlos municipales y en mixiliar al 
público en la colocación de coronas. 

Ayer visitó al alcalde el presidente 'ic la 
Société Oéuérsle Fram^lse de Dicafiisance 
acompasado del cónsul de Francia, conde 
GusU'O de Laigue, para Invitarle al festi
val de gala que celebrará el próximo dfa I I . 
en el teatro Etdorado, el Comité protector 
de las escnelss francesas de está eiudad 
a beiii'fl'lo de su obra eullural y en co^me-
moracliia odclal de la firma del arr.iistlc'o. 

Ls romlelón de purlamerU-lcs eonsl:,ulil8 
para la Intensificación ne la ctinpann de 
opinión contra la acción de España en Ma
r r u e c o h a recibido Btimeros'is romunl-

OMioae* do Ayunt'imientcs do Cntalufla (i^n-
ilo cuerda de ha'.rr tomado por unanirnldiuj 
los acuerdos que fueron elreu!ados de di

rigirse al Gobierno en demanda de que sean 
Inraefhalameiite repatriadas todas las fuer
za.* de Marrueco», y la convocatoria de un 
referendum en el que puedan tomar parte 
todos loa electores para definir el sentir 
da la política da Espafia en Africa. 

El domingo dló la banda municipal su 
anunciado concierto ra la plaza de Rios y 
Taulet. 

Asistid macha conourrenciá, que esou-
ohó coa atención todo el programa. 

Ea esto m u s i c - h a l l a c t ú a con gran 
éxi to la gen t i l can tone t i s la P e p i 
ta C o r t é s , a r t i s ta de g r a n m é r i t o y 
gracio-'a que caut iva al p ú b U c o que 
acudo a o i r í a a este local . 

Kl Gremio de profesores particulares de 
Cataluña efectuó en el teatro Ooy» el acto 
de hacer entrega de loa premios • lo» alum
nos que más se distinguicroc duruate su 
último curso. 

El lucal estuvo lleno completamente. 

Don Eugenio d'Ors disertará esta noche, 
a las diei. ea el Ai neo Enciclopédico Po
pular, en el acto de la in tuguración del 
curso de la aecoiún do Kstudioe poül.'cos. 

Se invita a todos los auia.'.n'S ^e U cul
tura y a cuantos se interesan por '.os pro
blemas iocisles. 

La comunicación presentada al Cnnirrsso 
de Higiene y aanesmiento do la habitación 
por los fríiore» Pons Kreixa y J. Martino 
t n colaboración, a que se hizo referencia en 
la reseca de la última sesión reciente

mente celebrada, lo fuá como a lema del 
lostüuto municipal de Higiene, cuya po
nencia Obleotabsu los snflores Indicauo^. 

G R A N D C H A M P A G N E 

M A X I M ' S 
. • L E P L U S E X O U i S r 

La Comisión gestora pro Jornada mercan
til eont'n'ja gestionando" adhesiones, propo
niéndose visitar a las primeras autoridades 
lócalos para que contribuyan a que en Bar
celona Impere la jornada mercantil. 

También trabaja para que sean aoula-
t U las mullas pendientes. 

Paseando por la carretera de Casa Go-
mi» Joaquín uoflsoms Trislany, de 71 aflos. 
fué herido por un perdigón do ta encopeta 
de nn suj .lo que estaba cazando en dicho 
lugar. 

El Bonsoma sufrió una pequefla herida «n 
la región occipital. 

= L A GARZA Café do a ! í a oalidad 

Siguiendo la costumbre de los demás afios, 
ma/i'-.na. a las once, el o^eón Infantil de 
la Asociación Euterpense de loa Coros de 

Clavé se dirigirá al ecmenterio entiguo 
pt-a depositar sobro !a tumba del llorado 
maestro nna corona do flores. 

Ra ¿ c h a a'-to el eitado orfeón estrenará 
una roni^osiclín escrita exprofeso para el 
mismo. 

P í qa-ídado suluelonado el conaic'.o que 
existía enUe lo;» pslronos y los obreros de 
!a Maquinar!» Textil. 

En su consecuencia han reanudado el tra

bajo 30 obreros de la Indicada oaatf, qu», 
dando despedido el que con au actitud <¡í6 
lugar al couüicto. 

Han quedado en paro forzoso por (alta' 
de trabajo 70 obreros de la fábrica da palo» | 
quo los aefl ores Sorra r Compafila Ueoea 
estai decida «a Se o Une na t. 

C A L Z A D O S C 1 1 8 ! I D 
30-fioquería-SO O U D U n 

A V I S A 

ñ h PHBfeieO QUE HO?. 31, 
E S E L ULTIMO DW DE hHS 

O R A M D S S R E B A J A S 

HGíisjas Yeíüaí!. - Quisa ooasli 

Parece seguro q-ie van a prodneirao mie
ras modiflccciones en el personal do Tlgl-
laucia de eata ciudad. 

Ha llegado el comisarlo especial don Adol
fo de MioUeU quien so ha posesionado del 
cargo de "'nspeclor ¿'eneral do vlglUaeja de 
esta cl-idad. . • , " 

Do la curto se ba anunciado al envío de 
nuevo persoual, en sustitución del de aata 
Jefatura q':e va a ser U-asladado. 

El r.omité pro-presos regional notidea que 
el aorteo que a heneScio del mismo tenia 
que celebrarse mafian», so aplaza haata 

el día !.• do Diciea-.bro prórim». Lo hace 
putüeo para conc^im'ento do loa Sindica
o s locales y romarcaies. 

Exqu-Jii 'O co-'á p ú a 
¡In colmado»lo venden L a Garz^ i 

En ¡a eilie de Pedro IV Juan Casaa Oi-
nela, da 24 aflos, que ib* montado e« Dl-
cicieta. fuá a chocar coa el *utocinüóa nú-
ajero 7,585. 

Caaaa sufrió var'as herida* grave». 

A consecuencia de un ataque fallecM. en 
el morcado de la Abacería Central la alr-
vienta Dolores Mjlios Masj ján. do 5» aflos. 

Calzado a precio do coate y a menos, 
saldamos. Las A m ó r i c a s . — J a i m e I , 6 

Los nifios Pascual Mlralles Llorel y Fer
nando Fernández so subieron * una pared 
para presenciar un partido da football. 

81 portero de uno de loa eluba eonten-
dleníea, el Jópiter. tiró al Pascual do no» eierna, el cual resulW oon una herida « 

, mano derecha. 

Ceroa de su domioilio, Molin» de Rey, 
torre, el nlfio de 12 aflos José María Asloí 
Domingo, resolto con una herida en la ea-
b c i a p o r haberlo tirado ana piedra el Joven 
de IT Joaquín Royo. 

= • Ce» ta s para pan, r i co sur
t ido en las va j i l e r laa do L u i s I N g i a -
Ja de la l l amb la da las Flores , 8 f 
Ron.!a de Sun A a t o n i o , 5. 

Al balar de un tranvía en mareha da 1* 
linea 29 ea ¡a plaia do la Unlveraldad Fran
cisco A-'sIna, de 27 afloa. eauaAse una ooa-
luslón ea el codo derecho y prwbable fraa* 
tura del radio Izquierdo. 

Camisas - Corbatas - Guantes - Pijamas - Jerseys - Bufandas - G é n e r o s de punto 
G R A N D I O S O « U R T I O O A P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

C A L L . 2 0 , y F E R N A N D O , S ' 
TELEFONO Ti A 
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Por fútiles causas ¡legaron a las manos 
las vecinas de ia casa onmero 6 de la calle 
de Santa Catalina, Angela Igual Taberner, 
de 30 »flos, y Amparo Ilolgaa, de 23. 

A la primera le tocó la peor parte en J» 
contienda. 

Dentro de su domlcltlo. San Bel l r in , 3, 
3» , Intentó suicidarse Ingiriendo una 

disolución de fósforos María Rué Bernabé, 
de 45 «Eos, que padecía un» enfermedad 
erónlca. 

Sufrió una Uitoxloaclón de procóstk-o re
venado. 

A C C I D E M T E S 
l i a b a j o , cobo.—Cortes, 557, 2.» 

Trabajando como «¡baCil en una r-sa en 
construcción de i i calle de Sans se cayó 
desde el cuarto piso Juan Rodríguez Cir*-
r t . de 36 «nos. 

Falleció en e! arto. 

Fué auxiliado en la Ca«i de Socorro de 
ia calle de Barbará Vicente Eurique Sebas-
tito, de 49 «Cos. 

Presentaba varias contusiones, según d i 
jo, por haberle golpeado un guardia con on 
vergajo en la callé d» Guardia. 

m* El EU.dr Fstomscil de £aiz de C é r l o s 
«nprime los cdl.'cos, quit.t la fetidez de las 
deposiciones^ el mal 8 ar y los ¿ases , es ¿uiti-
séptico y cura los diarreas y disenterías 
crónicaa de loa países cálidos, qne tanto ata
can a loa soldados, marinos v coloras, Rflra-
vando su si tración y ob^géndoles a veces i 
emigrar. 

En 
que se díó 
B¡0a de nueve af¡os~Antonia Hamos Alonso. 

el psci lr de Sim^n, un muchacho 
a la fuga tiró una piedra a la 

Esta resultó con una herida en ia ca
beza, de pronóstico reservado. 

Por mordeduras de perros lucros aaisti-
dos en distintos Dispensarios loa nifios Juan 
Seguí, de I I afios, y Alfonso García, de 13 
afloa, y Fernando Mioor Frutos, de 40. 

E L E S T O M A G O A N T E 
T O D O 

pues I o s d e s ó r d e n e s d e 1 o s t ú m a g o 
reai-cionan sobre el reato del cuerpo 
humano. Sí los que sufren de padeci 
mientos del es tó roa i ro . ardores, e rop-
tos, a c e d í a s , v ó m i t o s , flatos, etc., y 
descuidan estos s in iomus , conocierai i 
de antemano el resul tado de ta l ne
gl igencia , se a p r e s u r a r í a n a remediar 
lo . Un e s t ó m a g o que funciona bien, 
que a s imi l a todo el a l imen to , es e! 
verdadero or igen de la sa lud perfec
ta. V ig i l ad cont inuamente de c e r c a 
vuestro e s t ó m a g o y al menor exceso 
de b i l i s , de anider, tomad m^dia c u -
obaradi la de P c o n c s ¡ ¿ Bisurada, qoa 
en menos de cinco minu tos neut ra l iza 
la b i l i s y las a c c e d í a s , restableciendo 
el func ionamiento n o r m a l . Contra la 
dispepsia, la i n d i g e s t i ó n y todos los 
padecimientos del e s t ó m a g o en gene
ra l . !a Magnesia B l s u r a ü z , que se po
ne a la venta en todas las farmacias , 
no tiene r i v a l ; los mi l l a r e s de perso
nas que la han usado d a r á n fe de el lo . 

Buscando setas en un monte d-' Sarda-
Bola cayóse Teresa Fresas Carreras, de 4!) 

ailc», )a que ae ocaslcnó la rotuvs del 
roná derecho. 

pe-i 

En la ealle de la Democracia el s lde -Mí 
niiroero 547 atrepelló a RosiU berra Araró , 
de 13 aUos. 

Le produjo varias leves heridos. 

-« En una fAbrica del Pasaje de Reco'.on» 
con usa máquina de hilar Rosa Bric-> Bus. 
de 60 a&os, se produjo varias beriüaj do 
pronóstioo reservado. 

Por el automóvil número 5.873 fué at/o-
pellado en ia caile de A-ibau Juan Pla^s, de 
25 aúos 

A éste I * au\;Uaron en el Dispensarlo da 
la Universidad. 

Un auto de la Conipaftia Ocneraí atrnpcüd 
en la eaile de Salmerón a Luis Aniüu, de 
11 aflos. 

Sufrió valias heridas en la cabeza. 

Rifieron ca la baniada de Pekin Fraarvs* 
oo Royáis, de 45 aúos, y Niooiá^ Ducasa 
Perranillo, de 28. 

Ki primero resalió con una fuerte contu
sión en el tórax, üe p>onósUco rc3e:\>.do. 

Por haberle pisado el caballo del earro 
que guiaba Carlos Forreras, de 35 afios, s u 
frió lesiones en e) pie derei'iio. 

Tal le iconlecló en la calie de AinlEó. 

Fué asistido en el Dispensario de la Col» 
versidad Juan Vejón Roger. de S2 aOos, quo 
preKer.taba la fractura de la clavlenla dere
cha por haherle atropellado una inotocicle-* 
ta que se dló a la fujra. 

D e s p u é s d e l e s e n f e r m e d a d e s 

la Emuls ión Scott, acorta el período 
| de la convalecencia y aporta salud y 

vigor a! debilitado crpuiismo. 

T^a mayor ía de la gente sabe de" sobras el maravi
lloso efecto que la Emuls ión Scott produce en los 
n iños , pero por lo mismo que es tan buena para 
los niños , con frecuencia se olvidan de que es 
ignaimente buena para los adultos y aun para los 
ancianos. Es nn hecho que todo el mundo 
debiera saber que la Emuls ión Scott es dr un 
valor inestimable para todos los que estén debilita
dos por enfermedades o por afecciones de la sangre, 
del pecho, de los bronquios o de la garganta. 

M U U S I O N 

S C O T T 

CADA CUCHARADA COfJDUCS 
A LA SALUD. 

Invest igaciónes cientificas han derres-
trado qce la Emuls ión Scott es tres 
veces m á s eñcaz que el aceite do 
hígado de bacalao natural. 

E l a r c a d e s a l v a c i ó n 

d e l o s d e b i l i t a d o s . 

4 f. /y/wsr-.y. 

fe.-:;:.'*'*v * i é 

Si 
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81 maravilloeo Método 
complatamenta vegetal que on 
sacerdote ha descoMerto 03 
curará definitivamente. 

(BuouroMS testmonios) 
Las veinte curas del Abata 

E A 1 0 9 , coran radicalmente 
l a Diabetes, Albumi
nuria, ioe Bronquios 
(Toa, Bronquitis, As-

¡íma, eto.̂  los Eeuma-
^tismos, loa Males del 
'Estómago (calambres, 
malas digestiones, 
acidez, pesadez, etc.) 

las Enfermedades de los Nervios, del Corazón (palpi
taciones, etc.), de los Riñouee, del Hilado, de las Vías 
Urinarias, de la Piel, do la Sangre, las Ulceras vari
cosas, las Ulceras d e l Estomago, el Estra&imionto, etc. 

a Esta ss la «fran msdloaoión qno el 
Cmtdor ha pnesto a caestra alcance; 
00 basquemos otra. Dios a puesto ao 

_ 1 l a n a t a r & i n z a todoloqnenecaaitaaoa 
IH IF HI oHTflNl I * ™ al ismntarno», para TesUraos, 
\ ¿ V h . I U«ll I H \ J . para CURARNOS. KuasSor DOST. 
Dtrljase personalmenig o per eierito o.* 

L A B O R A T O R I O S B O T A N I C O S , Seco ióa n.» U 
R c r t . a ao S B U i - o a . c , 1 1 , a.', U. ' -HA. í i .aa iJ- .OSJL. 

3 le sera enmno ersUa > trtaoa a» íh'rim a TUMM da cor-oo 
un u é u d o couTiDcanta, ezpiloulia j coiup<a(« 

NADA RIAS 

¡ ¿ ! o y a s B a r a f i s i m a s l 

d u r a n t e p o c o s ó i a s r o a f i z a m o s s a f ó o s 

a p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . c H l g u n o s a l a 

c u a r t a p a r i ó ó o s u p r e c i o . 

^ Q C t s i o n fiasía p a r a r o v o n é o ó o r o s 

ó o s ' Q 1 0 , 1 5 y 2 5 c s r M m o s l a p i e z a . 

S o r t i j a s , t ^ m p e r é i S f e s , c f e n ó l e n t o s , c r l l -

f i l e r e s , í & i j o s , c H ó o r n o s c a S o z a , a t o . 

$ > i a m a n Í G S t S í i m s a u í - c F o r n a n ó o , 2 ? 

A V I S O S 

Señoritas 
que d^seeu f*er urti3u¡a cinco 
IUUKIC han. pueden pasar Asaiu>-fln 

SlillES SFG§ETi§ 
Van«f-«o S i l l l l a - fM«l 
"«mh.a. Liana Flo^u-rl». a, 
Clloloa ;entri" eailn* Uo«M-

tal y Sao Publo) 
ronaulta >1r9a IJ » d a l a s 
Traiarol^nlo- «si-eclaliaa par» 

foraiorua 

C U R A C I Ó N renr OTA O * LA 

S I E Í L Í S 1 ^ 
P U R G A C I O N E S 
G O T A M I U T K N . ÚLCEnas. •«• 
M K > i v din - D l l i r m Al M I » 
(•o OOISULTORIO OLÍVIOO -
BAmbU OannUtu, 1 3-D* !••>)> 
. . *.-OO>ISDÍU > ptAA. - & »MUJ n 
Ohryro» y ptM. — F.wt tT>» d< W A I 

H O M B R E s h 
CON CSTA JtmwOU'LLA » TUSO M 

U R E T R I M C 
S E C U R A N 
EN 8 A 12 OIAS 4-4 
G O T A M i l i a r 
M- cw«lqul«ra ci Ociado i 

Bsdcxca. i 

-PURGí?<;i0nE3-
Ht SELOüS CJ( SCAN 

PARMAOA 

i « G L e s i i 
San P A B L O , 18 

L O ¡VIAS P E R F E C T O 
A L I V I O I N M E D I A T O 

• r * » J « 5 W zos. Hunda Haa 
AUU.mo. 3. entresuelo í.* 

t-.L-- . ... ^J.- | «CUMllMBSi 
eoj i'-rrlonM- v - > IHITIM Prícuc» 
OM canica TinltncunA, >. ¡ 

CCH5ULTA para OBREROS 

en ,e rT V E N E R E O 
o f « ! W A P U R G A C I O N E S 
S. PABLO. ta^Oa n «12 y S a 9-1 pm. 

O Y E N L O S S O R D O S 
El triunfo del Electro-Akustik 

i.a coiiiundFnla y denuili<ra a rmacióa deque LOS ^OBOod 0Y-N 
lia s :he.-ha por ios u.a» emiaentasenpecia.laUAdri oído a- &Iaai3Bis. 
rednAnaoM fio cament* ki curaal loa i t í U E C T w O A K O ^ T i K 
ú lC'> aparato cue i-iibta en el lound». con el que los sordos pueden po
nerse en contacto con el resto de la buoihnldaii. 

Ri E L C T H O A K U S T I K tí» «uDatitUidO a todo* 10* aparatos 
acús t i ca Cu cuinveu.o que por a.'iaaimldad fué adoptada para les 
sordi a d»*! «-crcito aieman. 

La Casa AfiRT. coDcesroaarla e\rina'.Ta para la Tenia de esta «orprrn-
deuta sparxt», ornrairraus un fulieto Ilustrado ne este marsTUioso la-
veuto. a la Tei qa'1 Iní l ta pjra hacer ansas i<sy piu-'baa en 
B A R C E L O N A luidlas 80 y 31 del actual, en el Hotei KapaOa (cali* 

SAO Habí o. da I I a 
V A i R N O I A . el día U* de KoTlembra, en al Hote» Reina Vlcwrl». 

•.' II as. 
Tn M A O IO ASBT. Carmen, <7 (antes Mayor, 37). 
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EL DETECTIVE ESPAÑOL A . ROMERO, 
DIRECTOR DE L A EMPRESA EDITORA 
DE PELICULAS -MUNDIAL-FILM-RE-
C L A M " . RECIBE EN SU ESTUDIO TO
DOS LOS DIAS LABORABLES DE 4 A 8. 

M u n d í a l - f i i n V ' R e d a m 

A n u n c i o s C i n e m a í o g r á f l c o s 
KiU Kmpres» »<• «.-«¡.-a ex-

eScalvimeniu t tommur l i pro-
pafanda del Oouierclo i de la 
todiiKiri* eacre unim ios pai-
M* fiel Globo y tuyo nstejsa 
ce esennaiLieDSe lubliJne, de 
rerdtdero éxito, y aiinisaieiitK 
ecoooioico. empleando pora 
eBo on medio popular y «trae-
a ra 

üatl bando en la Clceraa-
mrritla t x» adelanto kunei,-
sameots utadi de la C'.esria. 
pnr cedlu del coal, s» coa per
mite rer fi-ates, pueblo»., aol-
roale» y cosas qne DO están 
a oaestro alcance. 

. ' . i . - .irví toroamot la foto-
rrsfla ininísa» de roí talle-
rea, de I U I Hbri r» , de ;-j5 
Indaítrias, de sai r«>P>eda.-ies. 
da v.iio, en fn lo ene pueda 
demu-irer su poderlo y su gran
deza, para trae lo iiepa j lo 
re», no íOto ra faniiiu. sus 
amibos o el pnehio en que 
nsted « r e . sino par» que lo 
Te» I lo fep» todo el isunijo. 

íusíed no se ta¿ia cente
nares de daros en hucr.r tina 
proyiriml» peenefla. reíuc'íJa. 
casi Inedesj en revlstm. lea-
troe, tranvías, prosjieí'os y 
otros cincuenta mu medlosr 
jNc es »erc»d «rne e*ii pro-
par^nds es relatlvamer.te pe-
íneti» y car»? 

jlfo le armarla a esied c e 
sus ellenie» fie provincias y del 
extranjero, que no pueden vl-
«lune persoBjlrocnt» y qne 

laniiu Deséllelos le dan, pa-
diTín wniemplar ÍJS Ulieree. 
fibrieaj, d<9dsitu» y prorled»-
dc» T 

no seria para ssted nn legl-
llnso orirdllo y una pran ea-
«iíf»eei6n, que por todas par-
ie« se ednilraia el eafueno de 
«u trabajo y de so latcllren-
tíaf 

1 ue< no dnde ais, mánda-
eos B M u ñ e t a y eso basura 
para que sin ejruer2o por an 
pirte le üupreslooenins ana 
película de sus talleres y de 
rus ludnstrla!, eo mtrebs, eoa 
iodo* sos empleados, y rápl-
(laDH-nte, cada quloce filas aa 
bnpre! oaarS una r,i;e<Tt c¡nw 
q-ir > manera de rentta aa 
rii.iblra por todos ios cioea. 
Teatros j Centros de ei-ltor» 
y en«pf\«nia ¡fr Esî afia y del 
extranjero, y en coco tiempo 
ver. usted anmeiitar da BB 
ir.odo icuiieoeo la lista de la 
clientela, en benedeio de »o 
cass. 

Piérntlo BMrtl tlen y no lo 
(i'i.K o» lns;ante, es el amm-
rlo del día. único en sn clase 
v de verdadero íxlto. es tí 
«'•.unció clenttflco y cowo clcn-
tlflco co pcede oesmereeer. 

Apertc, también se le pa»d« 
impresionar ana Oestas da ra
milla, bodas, hanqnetes. baut:-
tni>, en fin, todo lo que a ns-
ted le pueda interesar y te
ner para toda la vida on re
cuerdo. 

Ut EisPRSSa 

Oficinas: Plaza Teatro, 6.-BARCELONA 

De marcado 
interés 

Ka toda la prensa da Ba-
pafla ei dotacilve rspabol *-
Homero tleue anunciado que 
UtOALUri.NTR Y PCltl ltAMI 
TES OF.(.TALES PCEDKN PA
SAS LICENCIADOS, los sóida 
dos qno b.vran el servicio nn 
aOo en A frica, o servir on 
aflo eu Ja penlosuia cimce-
diéndole ta ley estos beneü-
etos. Pero indtvldnoa de ras 
l a t * y otros i ¿ n o r n n i « s 
d a i n l a r han querido no 
aolo desmentirlo * l no ciitL 
«ano con c i e r t a m o l a a 
BSTOS aMALFABUTUb (i TI
POS DK SALON, leí confirmo 
mi anuncio y a la disposi
ción de iodo e! qne esto le In 
lereae lenpo ios nombres de 
loa soldado* beoeQelado* pur 
esto procedí aliento; procedí, 
miento qne. para su éxllfl. so 
necesita tener la eom Deten
éis y capncldad do qne »oy 
capaz y puado demostrar. 

Lo de slempr*: ea Ka paila 
Bo ae puede ser detective, ni 
meneo aaente para peder co
brar cae iliacos y que no ba
ya derecbo a meterse con uno 
I m v a a a h a c e r a a t l>u-
laa*. ¿il queman trábala (no 
teniendo on titnloi y hsst» 
expone aa vida paracomp ir 
ooo dlfleileaoooracinneaiq-'e 
aquellos oirías no son eapa-
ceb no le e«t&concedida n t r i 
cosa nue la critica. RL f"SS-
CRKDITU. ¡Cosas de Kspa-
la l .n 

Kesponsab'e: A. Romero 

Cnfa to'emrlta casarla con cab." 
u» lO Bno A .U.NTOsyENGABGOS 
kenus. Tallara. 'JO, L" Sr. Dadla. 

• 
A E i s ú o l i c o 

Nosotrca tenemos pastados I 
CIEN Mil . UUKOS. anuncian. | 
doegtasunciDie. loque podrá | 
carie austedldea de si somos \ 
«creedores a su conbanza: y | 
como nos bau de considerar, i 
sutes de calmearnos como ¡ 
uncí AOBSCIBROS CO A L * I 
Q U I K I A . a a ests» oficina» no 
nos dedicamos a alquilar pl-
aí'a ni a coloear criadas. Nos-1 
otros perse^ulmoa s! cbnnu- ¡ 
ta/e. competencia y gerledad. 
Onciiia»; A . Romero. — Piara 
dei Teatro. S. — ConeultMi de 

sasaa»tMt»aaaa^aa—aat 
l Casas comerciales | 
• Aceptamos la renta de uier- s 
• caodaa a comisión. Personal * 
i eompetcLtaeipreBoparaeala * 
í KeceiAn—Comisiones y repre-
• lontacionea. uiicluaa: A Bo- ¥ 
^ mero.-PlBiía Teatro, «. Do t a » 
á*>^saaaa«aaa««a««aa^ 

D e t e c t i v e e s p a ñ o l T 
A. Homero. — Piaia Teatro. & 
Barcelona. — Caoaz de arerl-
irnar y comprobaroaclalmon 
te cuanto a Vi. intereso, por 
difícil que olio sea y en coai-
qnler parle del muado. Hefo-
rendas do prlmerordon proa 
banml nerlcla y competencia 
demostrada de muchos aflos ^ 
Consaltas de 4 a 

• A l o s q u i n t o s , 
( 't«ii qne sirven y doaeca seo j 

gerse n las OenoOclos sobre ' 
firúfufoe, pueden legalmeaM 
raaooao tmaiiw licenciado-. 

. Kato es legal y ya lo be pu-
i blleado tena la Praofa da En-
j pafla. Cooauitas: A. Romeo. 
I Plaza Teatro, & Ha 408, 

e m a n m m u 

• P R O F U G O S | 
i i 
• Bl que quiera legalizar B'l Si- • 
si tuacldn deoo consaltarla coa • 
•¡ /.. KomerOk vorsonalmente. — • 
s P».Teatro, e> üe4»8. Muebn 2 

seriedad en lo a a» mis opera- 3 
¿. clones. 

De interés ¡ 
Para ceeuaoaaos y doca-

montns da todaalss oacinai 
del mundo. 

Para inatrucclonsf «obre 
paueportes. ideales. Para re
solver ea dn cnaiqaler asan 
to d l i ld l y comnlictulOk con-
salte a lasanU^uas o'1eln>« 
A . n o o i a r u - Pla^a Teatro. 

No nos dodleatnos a aiqul-
lar pisos ni coluear criadas. 

Uucba seriedad oa nues
tra: oporacloaea. 

Reclamación ante el Tribunal 
industnaL Cooauitas eouro 
accidentes. Asuntos ludlcia-
loa en (fonarau UlrUrlrM an-
Ut{iiaa oücinos A . R o r n a r o 
Plata Teatro, e. Jarisconsal-
toa autorizados an e.'ercicio. 
Consulta-i de 4 » i 

V E N E R E O 

P Cora rápida cenias' 
¡especialidades de la' 
[famadaMfiADGi-As3llo,?8| 

-. — . . . •...' o 

Escogía a s i r á s 
¿c cnaufleurs, Marqaée del 
Luero. ISS. Oara^o. Locciu-
noa sndtaa a 4 pesetas. 

5=13 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C U 

CUBA PKHFBCTA 
en todas sn.i lormas v edades 
con ai único y acreditado ira -

tamionto exclusivo del 

Dr. Oallego 
I S . C o n c i a d a l A s a l t o , f 

C E D U L A S 
Oocumentos y cerílflcn-

¿08 de todas ciases. 
Asuntos mairimaolaies 
Asuetos militares, etc. 

Poo contesta^ 

P e p í f a C a r r e r a s 
NOVBDAliBS 

Coa Je Asalta 20, prlaclpai, !.• 

P r o f e s o r a SSSSS 
p« blnni-a Mncrame. Vonecta y 
otra» l íberes moderna; — <• 
de bordar vca»id.;a v hacer sembró 
roa. Anban, 87, 8.*, 1* 
Hechura ^ ¿ i Z ™ 0 
Ronda Sun Antonio H. enMo. 2.' 
AIGIESÍHí F A R B I O L 
Bl mejor modlcamento y el especl-
aco que no tiene rival p ' iracjrarcl 

3 3 o l o r 
PrnSbaio v y quedara convencido 
ee BU niaravliiuna curadán. S i uso 
es externe. Yenti en principales 
farmadas y ceuiMa 0< oap.-dilcos 
J>dpCsiio uen 'ral. Piaza^at.ta Ana 
nlltcoro2r>, larmacta. 

C U R A D VUHdTBUS 

B B 
Ci -¡cu:. Llagan 

Cicins viíuénsua. r x^eaias 
KorOucu'os, ele , con Euer-
(•ol iuatrfiento y deja í i s 
oe sufrir y tirar dinero. í 'na 
«ola cn)a ea euuoieote. Cn-
raclon espléndida —Venia; 
;-aü e .rédito, 4 » fórmicas 

¥e ¡úrea-PBrgacíói-'iota 
Mi(it3r-smii8-!m;ohncl3 
Bolariuoo dounra3ad<>» de lodo 
iraonlenlci probad, lúa úetcos remo 
dio» »es u roa l ' H O n u C T O í » 
Y'curareU rap da y aoBuramenlc. 
Conso las srraiH >le palabra y por 
eaorllo OJQ r^^rvA absoluta, lio-

querl i , -n. Karmiida. 

2 0 0 p t a s . 
y eomulOnaDallrl usted » ans 
In^reoos memuaiea tieeempe-
Qando, propio dumldllu. breve 
sendlla l<Dor, eorre^D msalla 
nuostni, fadl p. auibje B'xos 
¡cualqu'-r localMad). Esc. «M i -
nufacture .Nouvaaatetv, Buu-
lev. Víctor Rmm 196. Bordeaux 
¡Frauela,. Soucitunse barloa re-
preseatnnio» pe'» nuestros ar
tículos eor.saci'uiaiea. de uraa» 

des rendlmleutos. 

Distinguida ¡&árSá£ 
tía con sebor formal. Virrcloa, 
Bocrlviente 4. 

E M P L E O S 
9 c o l o c a c i o n e f l 

Palta aprend z y sprendlza 
adela nlada. — Plaza ¡san José 

Onol. nftmeroa, 1.* 

C o n<3r{3«íin uuaaprendlza n e C e S l i a carnicería. Universidad. 3!. 
ZAPATERAS: Faltan m.iqulDlstas 
para catzjffo. ülay, t , 4.«, » 

FALTA 
camisera de .leflora. trabajo blcO 
pawdo. .'ndaatria. to», 3.«. 1.* 

APRENOMM 
UlOtnrn» v UpOvrafoi se nece. 
sitan co Casa Tbumas, Calla da 
Hallorca, numero 191. 
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s a s t r e : 
N6C«(lts nudai cmoajutoduelano 
Pe.ayo, numero 10. i .* . I . ' 

MODISTA 
rausn «prenattu. — C»Ue ds 
uinoi Nuevos, ». I.» 
C r t r í n a r n ala preienc.oue»-
^ . U L l l l c r U que Un servido ai 
gu!i..a ailoa ea Hnte.o» de ia Haba
na y a bordo de liarcutrusat a/ulco 
úts' t resi-lei c arte en Baromona v 
acept&ria colocación en foiMa ca
sa na ooulaai o bar, bueims refe
rencias. Razón: — Hnaitle do la Paz. 
iiümero ¿. imprenta. 
SASTRE; faUia medio oHcíal. me
dio otlcltla y un pala. — Blasco 
de úaray, Í 7 , principal. 

P a n t a l o n e r a s 
FaltaD medio ullcialas y apreuol-
za». La.lavlco Pío, «. í ' . i . ' 

A p r e n d i z f a i t a 
Ata alto, I . tallar üe estudies 

S A S T R E R I A BOHASTRE 
Haca faiat uu buao piccero. Calla 
na FoDUnella, 30, prlaclpal. 
S e n e c e s i t a 

mecánico electricista, espect>-Hala 
en ascensunt*. Eíc-IDir indicando 
t.rntanaionea y raierencUa a BL 
DILUVIO, nflinero \71, 

F a l t a u n b u e n 
retocador de cilcb'a fotoqrrafia. Pe 
Il'onr. Konaa .-• m Pablo, Itk 

APREHD1ZA MODISTA 
R.iaau'lo. se Bccn^lca. — (Jalla 
de Areueliea |i>iaifoaal), 462, 
p.irte.-ia. 

F a l t e n s p r e n e n t s 
per a ta Impremí* Dasa 1 l'ajés, 
cirrer de Calabria, 66. 

Z A P A T E R A S 
raitsn roaiiulnistas i*rs zipito-
nas (pago bien). — Calle da ca
rretas, 43, Interior. 

SASTRE ' 
oncli!, oüclala y ni.-.lio oBctzla, 
ibJiaa. Pucm del Aptel, 31. 
S A S T R E : Ss neceíltaa chicas y 
mulares, para trabajo rteu. Calla 
üa ViU'-TTtel, 43, 4.», 4.» 
S A S T R E ) Faltan onciola, madlo 
onclila y pala. Buen jornal. Pa-
aaja de la Merced. », S.«, ».• 

SASTOE 
Faltan «praotllces y aprendizas. 
Bormll, 81, entresuelo,^ 

F A L T A 
medio ofclil barniza don Pasaje 
ae KaUló, 1, principal. 

APRENDIZA 
•4elantads para pantalonera, n -
Eia.!'». Jaime Glrall, 42, 4.«, t.« 

S e e m p l e a F á 
comlaloatsta para hote!; necesario 
eepa francés y presente buenas 
referenclia. Paseo de colún. Si , 

Faltan aprandlsas con buen «nel
do. Valeocla, 340, principal, 3.* 
FALTAN aprendíala íanando para 
articulo da piel unoi.ede.osl. 
Calle del Pino. 1S. 

FALTA 
aprendiz. — calla de Mozart, na-
maro 1, l.«, l,a (Gracia). 
F A L T A R chicos, trabajo ligero y 
buenai coadlclones. i-.azón: Calle 
da la Libertad, 22, tienda. 
S A S T R E : Uriro medio oüciiia «da-
laniada j medie nOclal. —• Cali* 
del Hospital, 60, S.*. 3.» 

P A N T A L O N E R A 
TalJa aprendiz» transmio. Martes 
j m'árcolei, calle del Consejo de 
dWli» 179, 1.*, 

E B A N I S T A " 
Falta aprendiz adi-untedo. Crui 
da Cantero», 45. bajos. 

S E NEC'SITAN 
•prendlzas para la rabrlcaclón de 
cajas de lujo. — CalM de T i -
Uers, nümera ¡6 bl*, l.« 

S A S T R E 
Faltan aprendizas roñando buen 
Jornal. Poalaaia. t , 3.*, i . * 

C A J I S T A REMSNDISTA 
fe.lta medio oHclal. — Calle da 
Valencia, numero 16!. 

MUCHACHA 
de I I a 17 aflo* pira trábalo 
flcU. Valencia. 341. 

MODISTA 
Fallan otlclalaa y medio oUclalaa. 
Calla da Claris, te, i . ; l.» 

Z A P A T E R O 
r^lt» un apracdlz adelantado. — 
Uuntonar, 31. portarla. 
M O D I S T A : Faltan medio oficiala-y 
aprendlia._ C. Aaalta, Sí, 1.», 1.» 
S A S T R E i urte paaialonera. ¿ a -

• i-o oara recadoa. — 
Calla da TrsTaltar, I I , 8. ' . 1.» 
OFIOIAL S A S T R E para fuera, fal
ta. Valeocla. 340. I . * , 3.* 
FALTAN aaOorltaa dacMitea par* 
camarcraa. Aacaa, 17, Caf*. 

S A S T R E 
Falta imijar • cAic* «ua aspa 

Incar ni ansas, ranaca* Olas rea
les al di*. — Calla Sal Pea da 
la Cttu. I . •.», g.» 

SASTRE 
Faltaa medio oSclala raadlo efl-
clal, aprendta o apraadlaa. Cali* 
da Tallera. « 8 . I.«, 8.* 
SE DESEAN medie oSel*lM~pan 
trajea da fantasía, ea el Pase* 
de Gracia. 67, entresuelo. 

IRODISTO 
Fallan buenaa cOsiaia* parí trajas 
da calle y da concierte y «praa-
dlzaa. Asalto. 64, principal. 

SASTRE 
FVilun me^io ollclalea j vedis 
oacialaa. practico* *a abrltcs 7 
gabardinas.—Pase* da San Juan, 
nüincro 5, 4.», 8.• 
F A L T A N bFanS oa ~lalai bordad 
doras « mano en tilaaco. Haada 
de San Antonio, 11, I . * , ».• 

F a l t a n c u a t r o 
onclala* preparadoras para taller 
de calzado 'Títíuia", calla del 
Conde del Asalto. 10, entresuel*. 

M e d i o o f i c i a l a 
talla. Sastrería Eatllo. Palay*, I . 

SS DESEA 
un* mujer para hacer faenas to
do el día. Esta. l * . 8.*, 8.* 

Z A P A T E R A 
Falta maquinista y medio sflctala 
mi* sapa nUqutna y apreadlx.— 
umMu» Viejo», 7 , 1.» 

SASTRE 
>fCí!!W uaa buaoa nOdala. tra
bajo todo al aS*. Flor'.d^ktiQca, 
nilmcro 140, 1.a, !.• (.'reata al 
Clna Bohemia). 

MODISTA 
ral-a m«dl* oflctaM. —' Cali* dW 
Coad* del MaltSk *, 

SASTRE 
Paitan medio unciaUs adaHata-
dos. Plaxa dsl Pidr*. I , i . * , t.« 

SASTRE 
Faltm buenas media oBelalsj ra-
• v ••> ú* 6 • 7 prieta* dtarta*, 
ir*Lalq «erulds. — Calla dal Oli
vo, uilmero 4. 3.*, I . * 

OHKAS 
da 14 a 1 a&oa. (aitaa es Aullas 
Marca. 33. principal. 
S A S T R E : Se neceaitan bflrla!»*, 
medí* oficialas y aprendlaa*. C*-
llena, número 7, 1.» 
A P R E N D I C E S ranañdo. faltan. — 
Calla da las .Molla, 33, S.« 
A P R S N D I O E S ganando, faltan. 
Calla d* noscilón. 194. 
B A R B E R O S : Itay buenas coloca-
cienes y ventas. Anilima Ptpet, 
Rondj 3. Pablo, », B*r. 

FALTA 
chico de 10 a 14 anos. — Cali* 
del Hospim. 113, rorterta. 

SASTRE 
Fallan oQclala, medio oOcIsla j 
aprendlza. trabajo seguido. Calla 
de Tallera. 78. 4j | 

APRENDIZ 
para enc-aidernaclón, falta. B j . 
quería, SO, impreati. 

maplalsias zapateras 
Faltaa Daeuaa para ca.zado Qnoai 
Bi-ra- Hospital, M. 2,*, Interior. 

Faltan oflciaia». medio ofloiala* 
aprendlcea o aprsndizaa. Cali* de 
uanno, número SO. 3.'. a.' 
r a m n i c i a oaciai montador 
t - U I l i p i a i d M necesita. Bam 
bla • ataluaa. 29, D* 6 a 1. 

So necesita 
un forjador Prafenbl* ern^zc* *! 
ramo 0* basculas. Eacrlblr al D I . 
LUVIO, número 261. 

M a r c a d o r e s ^ S S C S ; 
¡I* Ceraeúa, nflaero 833. 
f o f f a dependíanla para xapa-
í d i I d torta. Bacrlblr nfkm. 8 U 
'urbaao, 3. Anuncios. 

F a l t a n o f i c i a ! , o f i 
c i a l a y m e d i o o f i c i a 
l a . T r a b a j o t o d o e l 

a ñ o . [upe, u , eitis. i e t r i Q 

S e n e c e s i t a 

m e d i o m o z o 
para trabajos de almacén. Preaen 
tarsa d* 3 a 4. Calle Ctarts, 70 bla. 
M u c h a c h o s ^ T 1 ^ 
leer y escribir, para repartir «ntre-
gaa. 3do y cum. Cío Cunto 38. r - r 
C l x l c e i s . ^ Í S K i 
Diputación. nflmero415. 

S a s t r e 
Eac*n falta oficia la», medio oUcla
laa y uaiaa para tiaaojo fino. San 
Pablo. cOmarj 24, ».•, a.' 

S a s t r e 
Faltan oficl> las y medie para m*-
dld» y eenftceldn. Ponleat* ». l ' - f 

nadie oficial car9tnl*r*. EaerlBld 
Dllori-.. aamo.-o Z S. 

Z s p a í i l l e r o s 
Faltai, par» tac o balo y ferrado 
Trabajo todo el ifia. florldatuacoa 
númoro 76,8.*. 1.' 

f a l t a n m a q u l n t i t a s 
zapaleraa para a casa y fuera. 
Fia»* Uberta i . 14. 

Sastre 
Falta oflelala. Riara Alta, la, 4,*, t * 
S e n e c e s i t a S f f i ^ c S ! 
toa, q t. rCiero 43?, Iniir ior . 

M Ü a e R E S 
Faltan p«ra coser aacos, Don de 
San Pedro, namero 16. 

s a s t r e : 
P r e c i s a b u e n 

o f i c i a l y o f i c i a l a 
D l p a t a c i O n . 3 0 7 , p r a l 

S e n e c e s í i a 
ua hombre para empezar nr. ñeco 
do en pequeño, en compacta qaa 
tenga barraca o local al e* rerular 
motor, cerca d* Barcelona a!tío al-
go Concurrido. Venir ds msftana 
ai^omlnvo-le 7 a s. Santo Domln-
go dol Cali. 10, 5.' 

SASTRE 
Faltan oficiala y medio oflrtala. 
Calle a-l Hospital, 83, s.«. l.». 

F a l t a 
uSclal* maquialsta da Hatea . 
media maguíala ta j apreodUa y 
una racerudora de oflclo. Plua 
dol Rey, 4, principal. 
S A S T R E : Faltan oSclala y B*dl« 
oücUla, ganarla bueo Jornal Ba-
Ja_d*^ San Pedro, 19, S.«, 8.» 

S E N E C E S I T A N 
oOclalaa gorrista* para darlca tra
baja aa s* casa. — Calla M 
oírme*. T7 , 4.«, í.» 

FALTAN ~" 
chica» qua aepaa coser j piega* 
eocuadarcaelda. — calla d* Sa-
pttlveda. 187. cajos. 

MARCADOR 
ea blanco v«ra uapijenu, falla, 
calle d* Córceta. 411^ 

B U D I S T A 
Faltan medio oaeMlaa y aprendí-
zas. San Antonio Abad, 68, 9.*, 8.* 

SASTRE "* 
Faltaa oUclala. medio oüclala y 
aprendí». Universidad, I I . *nt.'. L« 

P l e c e r o s 
Paitan. Cana da Jalma I , 16, praL 
A l p a r g a t e r a 

Faltas para trabáis propio da 
Lorca. bit* retrlbudas. — CaUa 
«* 8aa Vlc«Bte. 1 » . 8.' 

F A L T A N 
«raaeica* paatAlaoara», gtaand* 

ilda. — Can* d*l Prlaclp* aasgn: 
d* Vil lasa, 17. 8^ 

FALTA 
oble» paaa servir (oans kloaco 
da bebida*. Prlnoeaa. I I . 
MESIO oOclal y medís oflclau pa
ra bombones, faltaa. — Cali* da 
la* Cartas. 419, ceaotería. 
SE NECESITA un ellctal r «a 
medio oflelal forjadar s>ara ca-
rruajai. Razón: Pral da la Riba, 
n.» 16 (Hospllalat del Llobregat). 
C A S T R E i Ss recentan medio sa
cíala, pala, «prendía y aprandtsa. 
Poniente, 98, S.«, 8.» 

SASTRE 
rallan palas y aprendlzaa aflelaa-
Mdai. San .•eróoimo, 14, I A 1.» * S a s t r e 
Faltan apr«Bd:zai adelaatada*. 
tratiaje todo al aSo; casa serla. 
Calla da Saata Ana. I I , 3.« 

PRENSISTA 
pan rellevas, falta oflelcl. Cor* 
tas, miaiero 196. 

OFICIALA 
ptaeclndora y u.adlo oOditas. r*L 
tan, üarra. I , 3.*. 8;̂  

CASTRE 
Faltan otlrtalas y madl* onclrt**. 
trafeajo toda el afio. Diputactóo. 
•«nitro 119, dufllu Erueb. 

ZAPATEROS 
Falta asmidla gaaaado da 11 a 
18 pía». Mala». 89 bu. 4.', I . ' 

MUCHACHA 
para todo qua sepa su o b m e ó n . 
ss «acaalta. InOlil preacniarsa sin 
buenas referencias. — Calla d* 
VUadomat, 126, 1.», 1.* 
MUCHACHAS V M U J E R E S qie ha-
Mtsa ea Or*cu. hacen falta par* 
trabajo fien. Calle San cugat. 1. 
y Salmerón, 811, ».*. > . • 
FALTA on aprendía o un medio 
odclal earplaiara. — Calle Cór-
reg». 836, tienda. 

© e n e c e s i t a 
aprésala para tienda de come»-
tiAlea, preferible cea refercacla», 
¿ta punió. 94 , tienda. 

P L A N C H A D O R A 
M t a n oficialas fir sprwndlsa d* 
naevo. Diputación. 812. eqtrtai.* 

MODISTA 
Faltaa mtdlo oflcialaa. Consejo da 
Oaata, aümero 3 1 » . 8.», 3.' _ 

E N C U A D E R N A D O R A S 
para coser libros, faluux QaE* 
de Valencia. 368. 

~ F A L T A 
maquinista maquina Cornau. 
niarls, 17, prlnelpaL %. 

S A S T R E 
Falta oae:*!. Monlstrol. 1» y !»• 
principal s.' (Orsetáj. 
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SASTRE: rtl'.tn oflcliu* j naaio 
«Oc'.iüu, tr«taJ0 toda «1 tflo. — 
OmrdU. «. i . * , f.« 

m . T s 
un «prendU lapicero «deliatado. 
Calla d* Bi*y, »8, 1.'. 1.' 
' ' FALTAN 
•D'dle operario» carpin;oro» o ebs-
c l ivu 7 apreadlcea. — Biaaco 
da Caray, t i , bojoa. 

SASTRE 
palla tprend't o aprendlxa. 8a-
púlveda, número H7. i . ' , 1-* 
' HACE PALTA 
na oOclal loroero para frlteria. 
Galla da Hunlaner. «7. 
PLANCHROORAt Falta aprendlu. 
•anaüdo. Guardia, 14 N i , t.' 
Paitan oflc.il y medio oQclala. 
Doctor Don. 17, 4.*, _1> 

SASTRE 
OBclal de nuevo j rlajo ftza aera 
tu obllísclón, ganara buen Jornal. 
De • a 10 pis. Leona, ( . bajot. 

SASTRE 
Be secesiun medio eOelalai. Ra-
Btn: Aflí, 3 » 5, alnnc^n papel. 
' SASTRE 
Be Deeesltan raedlo eOetalea ade-
Uatados. UnlTersidad, 91, I . * , »•* 

9STRC: Faltan odclala, ruadlo J 
cdal y aprendlu, trabajo *e-

Suro. Cendra, S, ».•_ , 

F a l t a d e p e n d i e n t a 
Sapetidlenu prtctlca en 1* renta 
de calzado. Botera, 8. _ 
PALTAN oBelala» y medio oOcla-
tkt rcadlata», tr«i>aJo todo el alio. 
Palacio de 1« Moda, calle del liea-
pltal, número 137. 

T e n í a s v trasoasos 
de e s t a b l e e ! ü i l s n ^ o s 

C e r a , 3 1 

e s p l e a 

R o s d a 

S . P a s l o 

T a l é í o -

m ^ t m m m m m 
T f ^ c n - x a r t ««oda y plao cer-
1 r a a p a S v » ca mercado s u . 

CauUua. RazóDi San Jacinto, ou-
Biero 4.2.*. L ' de I AJI y 7a 8; 

ffiftaulna a j hacer ca.aoos, Siiurer. 
MlaacoQ^ray, l».!.*, 1.* 

L a m p i s t a s ^ r l e ' » ^ 0 
ralo. O l io San Pablo !•«. 
Bielde ta 

de carrrne veaúo. honda San Aa-
toi.lo. número96. Settrsria. 

" C a z a d o r e s , v e n d o 
R» cope ta de £00 pie. »o 2S0. Eaa San 
Antonio. 2S. Caaa MIE. 

INTlCtLOS 
para tra>p<8ar, do» 800 piua. Escri
bir. CTC. Rbla. Florea. 18. Aauneiot. 

B o c o y e s 
•endo I bocovoe ar rwole, baratos, 
bien aiierezaduc par» Tino. Uaga-
llxnaa. Q O mero 15, lleuda. 

T r a s p a s é s a s t r e r í a 
Fondada en isTi. en MU . muy cén-
tncü ae la nadad da Mnnreaa, can 
o aln (r^neroa. — Dirigirás a Juan 
Bautlsu Prat. Picas 4.—Uaaresa, 
\ / C * r t r% llanda decora-a 
V ü B I M * J ubllWj céntrica, 

buena viTienda. Raz.°>n: san ?ablo, 
núuiuro £3,Umpia boiasi 

m 

lar 
Sai 

T r a s p a s o s y v e n t a s 
da toda cuaas de 

La ftuica rask (jne tiene ui&ponv-
b>ea do ti'dut preciua 

B o r r e l l . 4 7 , p r i n c i p a l 
WH)( cacn-da s t . i . u - t u í -. Aut. 
BUfii e dan deade JOO pa>etaa 

buena TiTienaa buen sitio 
I H C f l me rende a buen oree.o. 
ISPJS fn* muy acredlladcs ae Ten 
U i o l ' i B i den a prueba. 
Tlaa'íi * «isbiiaolor e» y patio se ce 
i l l W l de por I>4i durna. 

.«»-. para rinei.da alq. 1 duro 
iaUS me? renden por lio duros 

"nrria c"a isracaas. lucai inme 
ilttitlll lorabte alUo se rende g, 

P'Bncbadora con rlnenda 
se rende barata. 

lisn-'S con ¡" ' leuda cerca merca-
llclull nose cede por lft> liaros. 
r«riiieart4 buena ecuulua se vende 
l i n i l I l i S por390 aurr.-.e. 
t\inii Gracia bay vivienda s« ce-
ml l l l l de por uCO pes-ta». 
Ilini>l!«fl 80 ^ "fu1-'»'" •enda 
•rlSllElB ai precio que den. 
Tlor-S .•om"stii>les y oirt« géneros 
llclliCSi ds.c lún.so roe. 5 pba. 
CrTurf" ^ Bftos mismo dut-fio se 
B l l u l i a rende por reilrar>e 
Wifi' c*"trica con vir . p. cualq. 
llCOlil ne -. se cede por I.COO pías. 

Diapcnibirs utro -ui snuoclaj 
Borren 47, prai. Uc 10 n I v ae 3 a 8 

^OUILLOTINA K PAUSE 
81 de corte, se vende. — Calle 
de la Diputación, SOI. 

P e c a u e ñ a . ' f ^ S 
maquina rpsl«teote todunaeropor 
4,00'ptaR. último precio. Razón. Ba 
ja san Pedro, IS, panadería. 
C A ••on /1o n mustrador con 
O C V C I I U C rarlos accesorios. 
BazOu: Uar La 1 Uralda. Uouda Sao 
Antonio 90. boras <ie S a 8 

Cftreee en 19 ml-
nutoseoc SaKu 

ito OaUalioro. 
AsaJtu, «a, tarmacia. iarceiuua 
S a r n a B 

G R I I M O P O N 
Vendo por loo l*!»-, rega
lo I O p;ezis r una caja .e 
agmas. Verlo y ot i lo es 
comprarlo. — Tallera, i d . 

D i s c o s v i e j o s 
se cambian pornnerua, Kepa 
raciones de gnmofóu ecoaú-
mlois. Tal.ers, 18 

P E I B Í O , s e 
b a j o s 

FARA LIQUIDAR LAS JOTAS 
que se compran diariamente 
a loyeroa y a particulares se 
ba ablerui este estableci
miento deude podran coic-
prubarlosque teuirun Interés 
en adquirir alh&laa lo baratí
simas que sox 

Rl personal es el de la Ram
bla de Estadios. nOaiero IL 
layarla. 

H S M U t l I l l l l » » . , 

l u d u s í r i a e n m a r c h a 
de art caius de xrun eonaumo y fá
cil ad mi niatración en puco pér-o-
aat irran producción.Casa fULduda 
en HK Se rende a prueba situa
da en el venero de ittrceioaa. Kac. 
1641. Rambla Plores. 16, Anuncios. 
E amparas comedor y-salón el íc 
•^tricas ocasión. As abonadora. 8. 

B I D O N E S 
añeros y usados da todas clases 
f caomas o. c. LOSDOOLON. Caue 
j i s r t a í e r l sa . 13. Te.éfonó ifi A-

" P a ñ o s 
I . Mlr Vives 8. A-, Ronda Baa 
Pedro, oCmt.-o 18. Recibidas US 
novedades para la temperada de 
taviemo. Oran sartldo so Mel-
tsn>. Cbarlels. Cjumbres, Oa-
biminua. BeiisrSlnas, Cbestera, 
Sonoros para rabia, articulo» 
azules y negros, Oamozas y gé
neros para resttdos cbaqn'ta. 
Ventas mayor y daulL Retales 

loa lunes y viernes, 

fiS A traspasa tienda en panto 
' oéntneo. — aaiím: AVIÜO, 

aúmero 12, ueada. 

J a c a , c a r r i t o 
y rnaruiclooeii, to.lo en buen nao. 
Mar, M, U>-s<!a, B-»rceioneta. 

•eti-leta rendo. Prorenza, SIO, 
,.orlarlo Junto a Clans, B 

v casa de 4 metros cuadrados por 
í.lüO ptas. termino HadHlooa, 7 mi 
nnt"8 tr^nrla. Oelulo 1.* de BadHio 
na. taberna nel ,aco Hj Mlsoel pl 
cueras, de 10 a I d̂  a de los Sentos 

Se compran, renden palomos y 
plcboues ne totia* clases. Calla 

liarllnes de la Boza, ' 1 —Uracla. 
auMAjAS, PAPELETAS, orillantes, 
pansa, esmeralda*, oro, platino y 
lantaduraa (laica casa que pata 
míi altos precios que oirás, tur-
ba-o. I . Plasa BeaL 

J O Y A S 
COMPRO PAOANDO TODO 

au ra;or. 
Rorsndersio antea visitar 

esta casa 
S a & i b t a S t a . t á n i c a , 2 5 

(Junto al 3anco da Kapafiav 

A L C I I F 8 L E R E 9 

Especioso a l i c e f l 
dlsi mu palmos, se alquila, calle 
de Casta ejoa, uOmero m. 

Gran a lmacén 
con altillo para alquilar propio pa 
ra cna qular ln>< nstna. Rucafort. ff 
Informariin misma calle, núm. 4. 
C k ^ k babitacióo 
» e C e C Í e amueblada 
araba .er^d^ inniejorab ea re eran 
cía» soio dormir. Bumii . 8d 4-* l . * 

S © c e d e n hi,hii"cío,ie» 
8an i-.blo, 0.1.; 2.' 

O J O 

con o am. — 

^Urab i t ac ión para on (oren so'o 
^"••dormir . B. t. 8. i * . V 
C h r í t n •aia- aieetrícldal y bal-
* f • * * " con caile par» doi berm 
de reís, o Intimos am', auto Uurm, 
Bot, C. 1 * bay enl. y principa!. 

N e c e s i t ó o s 
cu. Escribir DI i uno ia . 

D a r é 2 C 0 p e s e t a s 
par turre hasta IX pías, o bien 
cambiaré mi puo d» ISO ptas.aiq. 
en 3. O con baOo Dilurin 19S. 

Habita, iones amuebladaa 15 ds-
m~a con d 'recnu acoclna. Ca

rretera i tonfolcb, 10; 

Matrimonio desea caballero sdio 
dormir ron bu. nM reíeieu-

Claa. Acá.io, 76, «.*, 1.* 

oran patio para m i asirla eearrlea 
da en puuto céntrico. — Ccft Col 
eu itubi. 

S e a l q u i l a « ^ S S S 
cabailna. por .; ptas. tues, cerca P.a 
za del Amrci. h.: P axa dai Rey. 17 
F n O ^ C a nuo»a armito ua 

señor o Jos tmljfoí 
a J .rmir bonita i abliaclón. Calla 
Tlladomat. número 57,8.', 'i.' 

en caga particular para caballero. 
Peu de la Creu. 14 3 *. I * 
^ f » A I C - T I I Í I ^ liabliaclón para 
» e a l q u i l a caonneros. ca. 
ile Paja, e, «nucsueio 2.* 
V ú l i c f l í l 8 J" « • " ^ " t a E í t í 
v a u U l C X elón con sel, a ca

ballero formal — Calle Urirei. nu
mero 122.3.*. 2. • boras de l i a 7. 
S A cede babltarlón para dos c 

tres seaotl^as rol» dormir • 
ato Jo estar. - Caue Ariosa, nu
mero 23 eatresuoiu, 2.̂  
n c s G A n n un caballero pa 
B^»-a*e<t*» ra dormir, hos

tal dei So;. 3,1 ,•, I . ' 

P o i » n o p o d e r 
re.'entar dueuo, se arriouúacaff 
Cot. en Rubí. 
Se desea un ceballeruaolo dor 

mlr. — León, l í . 

H a b i t a c i o n e s ^ ^ . ' o 
dar. sol todo el día. — Caile Con-
aejo Cierno vSi.A.S.' 

2P1SOS 
Deade 5? ptas. para alquilar al acto 
Casa fvrmi.1 y única que pruporcls 
na pisos rerdiid. Rbia. Kiores i i . 1. 

abitacióo para csb. o ara. a doi 
ui l rn . OIKOSCB, Piai.cLa 

j | Q amadree büa patle 
H 

A I Q Ü Í I 
uma, 6, bajos, Kbnca de Bolsos. 

ff-̂ x desea Joren « dormir. Ta» 
s-:',;=' hers, número 85.1', \ , ' 

H U t S P E D C S 

G r a n r e s t u a r a n t 

F o r n o s 
El mas cnfortab'e, mas 

chic y mas aconómieo. en. 
bierto« a 8 ptas csrtaysbo. 
nos bara1 la Irnos. Lo que no 
hay en Barcelona. Talleres, 43 

Te.érono. 1 U» 

(>E:.'VSION E C O N O M I C A 
Toda pensión, . ü pías, seuiana 
bolo c- m-r . . 15'j » » 

Tapiuerla. 38.—DAR OARHIDO 

Propurclooo bdennfi boapeda 
lea y babltaclones con u sin 

d. cocina. Bamalieraa 7, qoioaoo. 
ISgx deaea caballero todo estar 
c**5 iraio famUlar. — Calla &aa 
Pablo, 17, i , ' , a.' 

S I R V I E N T E S 

S i r v i e n t a c T m ? ^ ™ ' " 
Buenos Aires, ram.lia espa&oia. — 
Plaza Palacio. 8, a.*, 2." Para lialap 
horas de 10 a i . 

8 i r v i e n t a s c o ! 0 $ e n -
Bamaileras," qu o-<co. 
C f r v i a n t a t t ^ n-resítan. Caila 
V i l Y l d ü l l » cambio» Suero», 
otanero l , pr ncipal. 

C s ' e n ú m e r o e o n s -

é o 2 2 p á g i n a s . 

http://oflc.il
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B e l a P r e s i d e n c i a 
Madrid, 30. 

El subsecretario de la Prelldearia mao;-
tená a medio día qiM el rey regresaría a 
Madrid i primera bora de la tarde. 

De cuatro a cuatro y media se proponía 
el presidente acudir a Palacio para despa
char MU el rey y poner a U Arma aecrc-
tos de . Unios ministerios. 

Luego ssiEtiráa el rey y el pr?siaenl« 
a la 'H ;.',a del Palacio de Hielo. 

—Manao». a las -.uatro de la tarde—sl-
guiú diciendo el seflur MarS!—. se cele-
t i r a r i Consejo en U Presldantia para con. 
tinuar ei examen da los expedipntns pen
dientes, entre ellos dos de la Pvcsidcaci». 
da muy urgente resoluciía. 

L a « G a c e t a » 
Madrid. 30. 

"La Gacela" publica lo siguiente: 
Ha<i.es órdenes del rolnlateno de la Gue

rra disponiendo se devuelvua a los indi
viduos que se menclonaa las cantldadea que 
ingresarua para reducir el servicio en i l 
las. 

También publica los sigtileotes avisos: 
De Ktiaco. — RecUficaoiOo al convenio 

da comercio cutre Ksfífia j Noruega, ar
mado en esta corte el 7 del mes actual. 

Anunciando que el Gobierno de Kmlan-
dia se ha adherido al acnordo y conven!* 
reiatiYOi a la represlún de ia trata de blaa-

ABtiacttnte que el ministerio de Hacienda 
de P>rlugíl ha mamlado lns«r!Mr en la ta
rifa de iinportaoiún un nueva irücuio con el 
epígrafe "Accesorios da hierro o aaero de 
empalmos de tubo. — iCtlos Escudo O ' l " . 

De Hacienda. — Anunelaado que durante 
el plaxo da diez días aeráa admitidas laa 
iiislanrlas de los a*pirautea a seis plazas 
de ingenieros da mcutes para el servicio del 
casasu j de la rl<iueia rús l ie i . 

N o t a de i o s i n g e n i e r o s 
c i v i l e s 

Madrid. 30. 
La Asociación de Ingeniero» eivllss ha 

becho púlriica la siyuicnie nota: 
" L'oniiuucndo las visitas para recabar de 

• prulu-mbics políticos su opinión sobre 
la pretendida equiparación de artilleros e 
Ingenieros induvrfkies, los seOores A r t i 
gas j luciiin. que ostentae la representación 
del In.sututo de Ingenieros civiles, fueron 
recibidos por don J ao^ln Sinchea de Toca. 

El presidente del Senado domoatró ea la 
entrevista perfecto oonoclmlento de este 
probUuna, que tiene, a en Juicio, aspecto 
da mayor cuenta que el joildico. 

A pesar de ello, no duda 'iue el Gobierno 
logrará marcar en Justicia lo» campos de 
acción de estas dus profesiones de órbita 
dibtlma. 

Eumienado clarividentemeuts la evolu
ción de las enseñanzas universitaria y téc
nica, desde fines del aiglo XVUl, hizo resal
tar la fonso^a y creciente •petft&UteMn a 
que ei oruceso material ha llegado. 

Kn el régimen de esta» profesiones y 
aunque alguna* imiusti-ias como la meta
lúrgica pueden ser coaiitíeradas en su apli
cación dentro de lo» servicios técnico* de 
la ai-u'.lerfa, ser! i viciosa ua i generilixación 
a tocaa laa demás. 

El softur SAnchi'í -Je Toca '.ermiaó 5eBa-
laooo el peligro para la ecoaomfa d ' l país 
para dejar prevalecer UaJoa'-iu J j ü i s U » . 
n tUíar i* a civilei . 

E l jefe de los r e f o r 
m i s t a s 

Madrid, 39. 
Don Melquíades Alvarez, conferenció a 

medio día con el ministro de Estado. 
Preguntado luego subre el motivo de la 

visita contestó que habla carecida do isipor-
tancla. 

—¿Habr i usted hablado J- i problema bu
llero de Asturias! 

—ííl siquiera del problema hullero—dijo 
el aeflpr Alvarez—. lie venido solamente a 
hablar de asuntos particui.ires, pendientes 
de resolución en asi* departamanta, 

E s t r a g o s 
de l a t o r m e n t a 

Los dafios causado* por la tormenta d*s-
cargada en la noche del sábado al domingo 
sobre Madrid, son muy Importantes. 

Fueron tantos los avisos soUcltanda aa-
xilios recibido* en la DtreeeMn á» Incendios, 
que tuvieron que movSMarM los ícu4tro 
parques. 

Kn la barriada de la Virgen del Puerto 
estuvo a punto da ocurrir una catástrofe. 
Además do ia corriente que formabnn las 
tguas en la parte más baja de aqpeiia ba
rriada, el colector reventó por encima de 
lo* lavadero». Bien pronto, la ribera al otro 
lado de! puente de Segovia estaba oonver-
tida :n una inmensa laguna, alcanzando el 
agua en loa puntos móá bajos uU* de un 
metro de altura. 

En al juno» Diintoa la corriente de las 
a^uas aerrumbó muchos muros de corra
les, sobre todo ea la barriada de ¡a carre
tera de San Isidro, carca de ios cemente
rios, rt-n-lbacdo tapias y muros da pie y 
medio Je espesor, o inundando lo» boga
res. 

De todas parte sallan grito» pilleado so
corro. Los vecinos abasdouaban l is M M I 
en panos menores. 

L i guardia «ivil preaió auxilio en mu
chas casas, salvando a numerosas familias, 
pues muchas modestas casas se vieron In
vadida, alcanzado el agua gran altura y 
notando los muebles y enseres. 

El servicio de bimberoi trabajó denoda
damente en rr.uciias casas y en especial en 
una lechería de la calle de Cadamu*!, dunde 
las agu;tf hablan Invadido los sótanos y la 
tienda, y en otras fincas de la calle d* Dona 
Urraca y en el barrio obrero del C;rro del 
Cuervo, donde se hundieron varia» casas 
de madera por efecto de ia inundación, cuan
do ya hsbtan sido evacuadas. 

A la entrad» del puente de Toledo una 
enorme capa de a r í n a y era villa arrastrada 
por la corrieot* obstruyó da tal forma la 
vía del tranvía que hizo que descirrilaran 
dos oches, sin que, por fortuna, ocurrisrec 
desgracias persuoaios. 

Ea ¡a Casa de Socorro del puente de 
S^govia, acudieron a solicitar vixl l io , en 
grupo, mujere», hombres y aiOo», ca caBos 
menores. Hubo que abrigarles y faciíitar-ie» 
confortante». Todos iban ateridos a eonse-
cueneia del ternejón sufrido. Se les fanl-
tsron abrigos, hasta que »o pudo habilitar 
albergue, t n ol r.:. ncionado eatablecimienU 
quedaron algunos enfermo». 

LA «AClOK'.tiZACION ESPAÑOLA 
Madrid, 30. 

D'.'a Bianca i'.c TtorMn, hermana del 
preU-n llente ai trono de nsp«9a, don Jaime. 
y cajiíd^ con el archiduque austriaro Sal
vador ha j ' A . l i i . JiCloiiiliziclía ekyiii ' . í . 

El suato pasó a Informe del Consejo d i 
Est.-.do, el cual ba infOLmado favonble-
mente. 

El GoÍMflrno, se asegura, que la oonca-
derá también. 

El Gobierno Italiano ha dUpueato la In
cautación de la; propiedades qua poseen e> 
Italia doña Blanca, conforme a lo estipulada 
en e! tratado de Saint Germatn. 

DoCa Blanca ha protestado diciendo { D i 
no es usiriaca, sino española. 

La ley ha excluido a su rama del derecho 
al trono de Rspafla, pero no ha prohibida 
ta nacionalidad. 

LLEGADA DEL REY 
Madrid, 10. 

En automóvil llegó esta Urde a Madrid, 
de regreso de la Oeita cinegética da La Ven-
tosllla, el rey. 

Moraentcs después, a la» cuatro y media, 
estuvo en Palacio el presidenta del ConMje, 
sometiendo a la Orma del rey deerete* da 
distintos departamentos. 

Entre los decretos sometidos a la Arma 
re^la r.gura uno resolv'.end* el pleito qu* 
¡santíenéa loa Ingenieros Industrlaisa T lo* 
artillero». 

También ha armado trs» da Haciendo | 
un» de Guerra. 

EL PALACIO DEL HIELO 
Madrid, 30. 

A la» c¡QC9 d« la Urde ee trasladaron lo* 
rere* y los infante» al Palacio dol Hielo i 
del Automóvil, que se Inaugura en na *«n-
tuoso edificio frente al Palace Hotel. 

Como la Empresa ha repartido más d* 
seis mil lnviUcior.es, era tanU U aglomera
ción de gente que »e ba llegado a guard»e 
col» para el acceso al Palacio. 

ARCANAS DISPONIBLE 
Madrid, 30. 

El "Diario Oflolal" del mlnisUrto da M 
Guerra concede al genera! dea Julio Ar-
danaz el traslado de su realdeneia an al-
lu&clóa de dlaponibi* eom» militar. 

E l t e x t o d e l conven io 
a n g l o - e s p a ñ o l 

Madrid. 80. 
Se asegura que eon motivo de haber h»-

oho saber el embajador Inglé» a! Gobierna 
espafiol su disgusto por la pubiieaoló* ea 
algún par.ódico del extracto del convenio 
angio^e.^paQol, al ministra d* Estado ** 
propone inst-ulr diligencias para averiguu 
quien facliltó la información. 

EL A OTO DC LAS IZQUIERDAS 
Madrid 30. 

Para el -11a 10, y ne al 7 como habla dlcAa 
algún per'-'xíico, se ha Ajado la fecha para 
c í e b r a r el anunciada acto de ia» izquierda» 
ea ¿ i ragoia . 

EL JEFE FASCISTA 
Madrid. 30. 

En el mlai'terlo de EsUdo baa msnife»» 
Udo que cui'átro embajador en Homa par
ticipa haber sido llamado para formar Go
bierno el jefa de lo* fascisu», seflor Mu»»í-
UaL 

ACOiON CULTURAL 
Madrid. 39-

Se ha facilitado ea el ministerio de Iní* 
i ; acción pública la siguiente noU: 

"Se ha reunido la Comisión Central con
tra el analfabetismo, aprobando el plan que 
se h i prepuest-j seg-j* para su» pitillera* 
trabajos. 

y. seeretaria de 'a Conusióa saidrS una 
d i eilos dU» pira Ji4a » M i i a » . doal» 
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M pondrá t i tuhU con l u «utortdades de 
enieDanza y eon el Inspector Jefe de e»U 
últ imt provlacla, que « U l efecto lia stdo 
llamado a Madrid, para tomar sobre el te
rreno ola datus que la ComiBlóo Central es
time necesarios ea consonancia coa el me
jor desarrollo del plan que se propone. 

¡>e desear es que lodos loa elementos 
4t las provincias donde se va a emprender 
•Odón cultural tan intensa presten ía cola
boración y ayuda que reiteredarn^nU le ha 
pedido la Comisión para conseguir un gran 
movimiento nacional en favor de la cultura 
de las clases populares. 

FUTBOL 
Madrid. 30. 

Por el mal estado del campo fué suspen
dido ayer el partido de campeonato de fút
bol entre el Atlétlo y el Raclng. 

Para el campeonato de segundos teams 
contendieron el Cultural y el Arenas, em
patando a dos tantos. 

Al equipo de Zapadores le fueron adju-
dioados los puntos por no comparecer el 
da Hesldenola. 

Los demás encuentros fueron suspen
didos. 

(EL DECRETO REFERENTE A LOS INGE
NIEROS INDUSTRIALES 

Madrid, 30. 
A pesar de las órdenes dadas en la Pre-

eidencta del Consejo de no facilitar el de
creto referente a ingenieros Armado por el 
rey esta tarde, puede asegurarse que dicho 
dcoreto consta de cuatro artículos. 

En el primero se establece que los ar
tilleros se oonslderen como Ingenieros In
dustriales en las industrias militares. 

En el segundo st determina que las In
dustrias privadas se las deja en libertad pa-
rfc nombrar Ubrtmente ingenieros civiles 
e Ingenieros militares. 

Bn el tercero se dispone que sólo los 
laifunleroa civiles Industriales están faoul-
taaos para dirigir trábalos eo todos los ml-
•tstnrlos, axoepto en el de Marina. 

Ku el cuarto se dispone que »or el ml-
•Isterio del Trabajo se haga una relación 

de los Ingenieros civiles Industriales de 
Espada. 

El ramo de la madera 
Madrid. 30. 

El Blndioato del ramo de la madera ha 
dirigido una nota a sus asociados en la que 
tas advierte que en el naso probable de que 
los patronos abran sus talleres hoy, lunes, 
DO ceben entrar al trabajo aunque ofrezcan 
•ondiolones ventajosas. 

Saben — dice — que los patronos se 
hallan dispuestos a toda oíase de translgen-
•las antas ds reanudar sos negociaciones 
con el Sindicato. ^ 

ERRORES SUBSANADOS • sos y sin procesamiento alguno. Como n -
1 reclan de recursos, no se les tramitiban lo» 

Madrid, 30. i expedientes de extradición y corren el rlea-
En el convenio de comercio Orinado en f á0 sutrir condena de reclusión perpe-

esta corte el 7 del eorriene entre Esparta lua-

Movimiento bursát u 

Madrid, 30. 
Se ha producido en Bolsa un retroceso 

easi general par ios valores del Estado. La 
Deuda regulador» pierde iO céntimos al 
qaedar a lO'eO. Los Amortizables 5 por 100 
bajan medio entero en cada una de las se
rie» eolizadas. El Exterior es el único flrmc 
a 85'95. 

El grupo de monedas extranjeras presen
ta alguna actividad. Loa francos en baja 
otra vez, a 45'70, perdiendo I ' IO. los dóla
res a 6,525. Los marcos se mantienen In
variables a 0'2ó, aunque particularmente se 
operan después de la hora a 0'16. 

LAS SOLUCIONES LIBERALES 

Madrid, 30. 
ü n periódico pene en boca de los ami

tos Intimos del marqués de Alhucemas que 
••ta considera fracasada la política conser
vadora y que para gobernar con soluciones 
bborales deben ser llamados los que sin
ceramente las profesan y que éste será uno 
rta les temas de eu disourse do Zaragoza. 

y Noruega, se han padecido varios errores, 
que se subsanan del modo siguiente: 

Lista E. — En lugar de "arroa embala
do", debe deelr; "Num. 592. Arroz emba
lado". 

En lugar de "Núm. 592. Arroz mondado 
embalado", debe decir: "Num. 593. Arroz 
mondado embalado". 

Bn lugar de "Nilm. 744. Vino no espu
moso cuya fuerza alcohólica no exceda de 
21 grados en botellas**. 

En lugar de "Vino no espumosa cuya 
fuerza alcohólica no exceda de 21 grados 
en tonel", debe decir: " W i m . 77*. Vino no 
espumoso cuya fuerza alcohólica ne exceda 
de 21 grados en tonel". 

EL PROXIMO DISCURSO DEL CONDE 

Madrid. 30. 
En el Congreso se comentaban esta Urde 

con viveza las noticias y augurios acerca 
del discurso que el conde de Romanónos 
pronunciará en el Circulo LlberaL 

Se aseguraba que el discurso será de ruda 
oposición al Gobierno. 

LA JUDICATURA 

Madrid, 30. 
En "La Gaceta" de hoy aparece una real 

orden del ministerio de Gracia y Justicia, 
cuya parte dispositiva dice asi: 

Primero. — Que los secretarlos de las 
Audiencias provinciales que sean nombrados 
jueces de entrada en la forma que deter
mina el articulo segundo del real decreto 
de 29 de Mayo próximo pasado, no pueden 
volver en ningún caso al desempeño de se
cretarías. 

Segundo. — Que los Jueces de entrada 
que hubiesen sido ya secretarlos eon ante
rioridad a la publicación del mismo real 
decreto se consideren en situación análoga 
a la do excedencia y sin que, una vez rein
gresados en tal concepto en la carrera del 
secretarlo, puedan volver a la Justicia. 

ÜA A<VtD£T/HA «EEÍCO-QUlRUnOÜCA 

Madrid. 80. 
Balo la presidencia del rector de la Dnl-

veraldad Centra!, doctor Rodríguez Carra-
cldo, se <ha celebrado la solemne sesión 
Inaugural de la Academia Médico-quirúrgi
ca española. 

Abierta la sesión, el •eeretario, doctor 
Santiago Cerro, ba dado lectura a la Me
moria reglamentaria relatando la labor rea
lizada por la Corporación en el pasado cur
so de 1921-22. 

A eontlnuaeldn ha leído el discurso Inau
gural del curso de 1922-23 el presidente 
de la Academia, doctor José Sánchez Co-
vlsa. 

El discurso, que ha íldo muy aplaudido 
por la numerosa conourrencla, versaba so
bre el tema "Patogenia y tratamiento gene
ral del pruri to". 

Ha terminado el acto eon breves y elo
cuentes palabras del doctor Rodríguez Ca-
rracldo encareciendo la Importancia de la 
Academia. 

NOTA ITALIANA 

Madrid, 30 
¡La Embajada de Italia ha facilitado el si

guiente coniunlcado: 
"En Nueva York se ha hecho circular el 

rumor del asesinato del rey de Italia. 
Esta EmbaJ'ada desmic«nte enérgicamen

te tal noticia. Salvo cualquier conflicto que 
pudiera surgir durante el día de hoy, con ca
rácter de atentado, el país sigue tranquilo y 
la crisis ministerial marcha hacia una fa
vorable solución. 

ENCARCELADOS SIN PROCESO 

Madrid, 30. 
"Heraldo" recoge la queja de los siete 

extranjeros que están encarcelados en Bar-

PATINAHDO 
Madrid. 30. 

En el Palacio del Hielo so ha jugado el 
partido de "Skatlng-Hakey" o de "Boudy", 
que es sencillamente el "Lawhockey" j a -
gado con patines. 

En ese partido tomaban parte los equipos 
campeones do Franela y Bélgica. 

La pista es oval y verdaderamente espa
ciosa, estando aislada por medio de una 
tupida red para Impedir que el tejo o 
"guoyd" pueda daflar a los espeBtadores. 

Estos sin duda pasarían de 10.000. 
Finalmente, los campeones europeos baa 

patinado sobre el hielo, haciendo una exhi
bición sensacional. 

El público ha salido muy complacido da 
la fiesta. 

LAS OBRAS DEL CERRO NEORO 

Madrid. 30. 
Bajo la presidencia del gobernador civil 

se han reunido las Comisiones de patronos 
y obreros de las obras del Cerro Negro, 
con objeto de seguir estudiando la fórmula 
de arreglo de la huelga planteada hace dias. 

Se han aprobado todas las bases, menos 
la que hace referencia al aumento de Jor
nale s. 

Este último punto será estudiado en ana 
nueva reunión. • 

LA DEPRECIACION CEREALISTA 

Madrid 30. 
La Asociación generál de Agricultores ha 

dirigido al ministro de Fomento una Instan
cia llamando la atención sobre la grave c r i 
sis que atraviesa la agricultura oerealista 
por la depreciación que sufre este producto 
en todos los mercados. 

Consideran qeu el Gobierno debe Inter
venir para protegar a la producción t r i 
guera. 

Anuncian que para tratar de este asunto 
en breve se celebrará en Madrid algún acto 
importante, en la Asociación general de Agr i 
cultores oficiales y Ubres de diversas re
giones esapfiolas. -. 

Al propio tiempo se verá en dicho solo 
la macen de llevar a la práctia una acción 
de conjunto en todo lo que se refiere a 
la campafia que precisa reallizar para la ex
tinción de la langosta que el último afio ha 
constituido un verdadero azote en una gran 
parte del territorio oapafiol y se requiere 
este afio Intensificar la campafia a fin ds 
evitar,que se repita el estrago en la cosecha 
venidera. 

El consabido decreto 
(Madrid, 30. ! 

El decreto sobre los Ingenieros dice: 
El real decreto de 16 de Septiembre ds 

1895. que lleva la firma del Insigne Cáno
vas del Castillo, recogiendo preceptos de 
las leyes de presupuestos do 1893 y 1895, 
dló ocasión para quo los Jefes y oficiales ds 
artillería obtuvieran, al terminar sos estu
dios, un titulo de ingeniero Industrial del 
ejército. 

Asi ha venido haciéndose desde entonces, 
sin que ello ocasionara dificultades en su 
ejecución, aunque siendo Indudable el hecho 
de venir jllrigiendo Jefes y oficiales de ar
tillería numerosas obras c industrias de ca
rácter particualr. 

El real decreto de 11 de Septiembre p r ó 
ximo pasado quiso evitar, recogiendo pro
puestas dignas de toda consideración, qus 
con algunas disposiciones parciales de dis
tintos ministerios pareciera ponerse en de
sestimación un titulo que los artilleros re
ciben a la salida de la Escuela; pero como 
ia Interpretación que ba podido o querido 
darse a alguno de sus preceptos ha susci
tado dificultades y rozamientos a otras cla
ses de organismos, dignos también de toda 
consideración, a fin de poner definitivo t é r 
mino a estas dificultades y dejar trazada y 

celosa desde hace 27 mese» com« eesfiecha-1 limitada la esfera de acción es aue deben 
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• w r e r s í !03 jefe? r oflclalea del Cuerpo de 
artillerf» y los ingenierog industrtaelí qua 
reoiboa su tftulo de Centros de ensenania 
civiles, el presIJenta que suseribe tiene el 
bonor de someter a vuestra aprubaclón el 
siguiente decreto: 

De acuerdo con ra! Consejo de ministros 7 
« propuesta de su presidente, vengo en de
cretar lo que sigue: 

Articulo l.o Dentro de la «"sfera privada 
O particular seguir! permiWndoae, oomo 
hasta aquí, el libro ejercido de su prof^sldn 
a i OH ingenieros industriales, lo mismo a los 
j,*>,'¡-i.,v -i le íi-•.!•:..•» que h.iyan si lo .-xpe-
didos piir loa Centros de enseilanz^. legal
mente capacitados para ello, como a los jefes 
y olleialeg del cuerpo de arúller.a qua obteo-
K . i "•9 -uyos del ministerio de la Guerra. 

Ailivulo 2.» Los cargos oQciaies Indus-
teteiM que dependan del ramo de Guerra, 
respetan lo io establecido hasta la fecha se
rán exclusivamente scrvWos por jefes y 

otlelalcs de arlllterfa con titulo correspon
diente, y los de carácter industrial que de
pendan Je otria ministerios, excppciáu he-
í h a del de Marina, h.ibrán da proveerse, 
<••., iisivamente tarubióa, en ingenieros indus
triales civiles. 

Articulo 3.» El ministerio del Trabajo, 
Comercio e Industria, previos los asesora-
mientos e informes que estime Indispensa
bles. doUrmirará y señalará todos los cargos 
que h.iyan de con«lderarYe como oficiales dol 
Bbtado en relac'ón con Ja carTera de Inge
nieros industrlali's, y el lw li,ihrán de ber 
nece.s.4rlaniente desempeüidos, previo nom-
bramienfo del ministerio a que cstéa adscri
tos, por ingenieros industriales elvüos. 

Artícijto i.» Quedan derogados cuarfes 
reglamentos y disposiciones se opongan a 
este decreto, 

! Dadu én Palacio a 30 de Octubre de 1922. 

i . I l í MILITARES 
. Madrid. 80. 

i T.o? decretos mis importante de Guerra 
sometidos esta tarde por el sefior Sinchex 
Guerra t la Urma de! rey son los siguien
tes: 

Disponiendo el pase • la reserva, por ha
ber cumplido la edad reglamentaria, el ge
neral don Nemesio Polanco. 

Nornbrando general 1s artillería de la pr i 
mera división a don Ramón Alendo. 

Idem de !a 14 al general de división Jun 
Vicenta Santiago. 

Mera de la 15 a don Manuel Martines. 
Varios decretos de mandos de coroneles 

y entro ellos nombrando coronel del regi
miento de Asturias a don Telésforo San». 

Disponiendo qtie cese en el cargo de ins
pector general de ¡a policía de Barcelona y 
su provincia 1 general Arleeul. 

Admlll'-mlo la dimisión del general de br i 
gada a dan Francisco Armesto, de la 11 divi
sión y nombrando para sustituirle a don A l 
fonso Culgsdo. 

Nombrando coronel del Cuerpo de Segu
ridad Je Barcelona a don Francisco Moreno 
.Carvajal. 
• r UN NOIW3RAIIIIIENTO 

r Madrid. 30. 
Ha sido nombrado delegado regional de 

primera enseñanza de Barcelona el ex se
cretorio de aquel Gobierno civil den Manuel 
Luengo, 

E s p a ñ a en Africa 

, misma las guardias de MTer . 
¡ En este momento, a bordo del "Catalu-

ü i " , salgo para Melilla." 

r Ha i l , 3J. 
Pflrrra OFICIAL 

En el ministerio de Is Guerra han facili
tado el siguiente parte oficial: 

"Ailo comisarlo a ministro de la Gue
rra: 

En territorio de Helilla, sin otra nove
dad que haberse cogido al enemigo once 
fusiles en el reconocimiento efectuado por 
la policía, en Ker-Ker y Seanver. 

Corre el rumor de haber muerto en el 
toco i t TcUta de Azynat Abd-el-Kaar. 

Ka Ceuta, Tetuán y Laraohe, sin nove
dad, iíendo satisfactoria la situación en el 
sector de Gomara, pues los rifefios que ha-
(MSI eu ÍU¿ UnLlái SÍ han ourcbadj, x «* 

LA COMISION PARLAMEN
TARIA 

H príxluio Jueces se rennlrá ea el Coa
preso la Comisión parlamentaria que ha de 
informar sobre las resultas del cipedlcule 
instruido por el general Picasso. 

E L GENERAL MARINA 

Esta mafi*na ha conferenciado extensa
mente eon el Jefe del Gobierno el general 
Marina. 

Comentando los asvintns de Marruecos el 
general Marina ha expuesto al presidenle del 
Consejo su excelente Impresión por las ope
raciones rea ¡i jada» «obre Tisil-Azzan, no 
sólo por lo que se refiere al aloance de la 
oounacióo hecha, sino pí>r la forma en que 
se ha llevado a caho. 

A TETUAN 

Despuís de eelebri\r D'petldas oonf ;renclas 
con el Jefe d»l Gobierno y el ministro de 
E'lado, hoy sale rwrs Te tu ín el deleitado de 
Fomento de nuestro protectorado sefior Pe-
rex Belinto. 

E L P. REVILLA 

Kdta maflsaa ha vWtado al subsecretario 
de Guorra el P. Itevii!». 

Kl P. Bevlüa, en su visita, ha enlrcgsdo 
al general Barrera, para que éste la curse, 
una Instancia soltcltndo el Ingreso en el ejér
cito como capellán de eomplemento afocto 
imllstlc tamente a la Alta Comisaria y a la 
Comandancia general de Meil!'.*, 

TI P. Revilia en su Instancia hace eonstar 
oonio circunstancia favorable al ser autor 
de un slsleraa peJagóglco social prtg.'n.ado 
en diferentes centros sociales en los que ha 
sido aprobado por unanimidad, y el que 
en el empleo que solicita podría poner ea 
práctica con gran éxito. 

KANIFE3TAC<0»E3 OH AGUI
LERA. 

. C » periodista habló hoy coa el genera! 
Aguilera acerca da las recientes manifesta
ciones hechas por el general Berenguer y 
en las que éele se extriúaba de que Te jux-
gase el general Aguilera, que era eapitáü 
general de la prlruera reglón cuando se en
viaron los primeros refuersos a Melilla a 
ralx de la catástrofe y, por oonalguiente. e! 
ruiipcnsabie de la eficiencia casi nula y mala 
Instrucción que llevaban las í a t n u a Ma
rruecos. 

Al preguntarle el periocBsla si haí.'a leí
do ¡as manifestaciones del general Beren
guer, contestó: 

—Desde este puesto no puedo ni debo 
hablar. Continuare eon enlusiasroo mi labor 
comenzada. Nada ha de hacerme rotroae-
d-T. KA la hora de la Justicia, y hay que 
hacer JustMte por encima de todo. Compren
derá usted que la presidencia del Consejo 
Supremo es por sf sola un motivo de sa
crificio : yo podía estar ea otro silie eon me
nos responsabilidad y mucho menos traba-
Jo; pero desde el momento que se me otor
gó el honor de presidir al Concejo Sapromo, 
ne de ser Inflexible y he de rendir a todas 
luces culto a !a verdad y a la Justicia. Son 
muchas las familias que eslán pendientes en 
estos momentos de las decisiones del Con
sejo Siípremo. Cualquier indiscreción podría 
ser funesta. El Consejo necesita, si. Je la 
confianza de la opinión; pero esa oonfiaeza 
debe empezar por huir de toda eurlosidad. 
Déjese al Consejo cumplir eon su deber, que 
tiempo habrá de hacer comentarios. 

Lo único que negó es que él fuese capitán 
general de la primera reglón cuando se en
viaron Ins prlineras refuersos 4 Meiilia a 
rala del desastre, pues él tomó posesión de 
la presidencia del Consejo Supremo ea Junio 
y la ca'.iítiofe fué un mes después. 

LOPEZ FERREA 

Los periodistas visitaron hoy ai secreta
rlo tceneral de U alta cDaüsaria, seOor Ló-

Eludid hablar del problema de Marruecos 
alegando que su misión era la de ejeoutar 
los planes del Gobierno y del alto comi-
•arlo. 

Preguntado si era cierta la noticia de que 
Muley Hafld habla celebrado una eanteren-
cia en San Sebastián coa un jefe musulmán 
para tratar del rescato da los prisioneros 
ospafloles. se negó a dar contestación algu
na a los periodistas. 

Manifestó solamente que so viaje a Ma
drid tenia por objeto asistir a la inangura-
clón del curso del ¡n.-tituto diplomático ; 
consular, que tendrá efecto el día 4, y al 
día siguiente saldrá para Marruecos. 

E L PARTE NOCTURNO 

El parte de Guerra de esta noche dice lo 
que signe: 

"El alto eomisarlo de Espa£a en Ma-
rrnecos, desde McllDa, partlolpa a este mi
nisterio !o s ig í len te : 

Sin noved.tJ en todo» los territorios." 
CAAONC8 RECUPERADOS : LOS 

> BOMBARDEOS. ^ 

McUIla, 30. 
En ¡a mafiana de hoy los escuadrones del 

regimiento de Lusltanla han rebasado la úl-
tima posición conquistada por nuestras tro
pas, nart-MBam. llegando hasta las pro-
rJinidade» del Morabo de Annual, obtenien
do la íumlsión de los pobladores de las 
"jalmas" qua lo eircundan y recuperando 
siete callones. 

Lo avansado de ta hora ha Impedid» i 
nuestras tropas el traslado de estos callo
nes a la posición de Tlzzi-Asiaa, pero «ea 
óblelo de asetrurar su poiesióa han obligada 
a los rebeldes a la entrega de rehenes. 

Se reciben confidencias del campo ene
migo muy favorables a nuestra causa. 

Aseguran los oonfldentes que en los bom
bardeos aéreos causamos grande» dafio» ea 
persona» y osas. 

Se asegura que las operaciones segm-
r3n en la ecsta. para ocupar rápidamente 
la» posiciones de Afran y Sidl-Drl». 

DB CEUTA A MELILLA 
Ceuta, 30. 
Aver, a las cine© do la tarde, llegaron 

en automóvil, procedentes de Tetuán, el alto 
comisario, so se .'.ora y «us do» hijas. 

Después de cenar embarcaron a las nueve 
de la noche en el « a c e r o "Catalofia". que 
xarpó para Melilla. 

Van eo» el alto comisario su» ayudantes 
teniente coronel Temprano, comandanle Ro
drigues Ortls y Oarofa Pelayo. teolenle co
ronel de Estado Mayor sefior Muga, ministro 
do Hacienda del megahem. delegado finan
ciero del protectorado. Interventor provín
ola! de Marina, coronel Riqnehna, •nlérprela 
rife fio y otros fuacioaarios de menos cate
goría. 

AI muelle del Comercio, doade embaroa-
r ra en una falúa del crucero, aendieroa a 
despedirles los generales Vallcjo y GU Yus-
U , e! teniente coronel Mantilla, representan
tes de la Prensa y «tra» entidades y ami
gos particulares. 

LOS FIEROS DEL DESASTRE l 

Melilla, 30. 
Poco a poco van eayendo ea nuestra» ma

nos los oafiones que nos tomó en Julio el 
anémico. 

En des días de operaciones han sido re-
ouperados 19 y algunos de elloa fueron en
tregados por los mismos eabUeflos que estáa 
hartos de AM-el-Krim j quieren vivir eo 
paz. 

Entre estos ea3ones figura ol que bom-
bardeaWl H campamento de Dar Quebdaat 
que hablen baul'zado los soldado» coa el 
nombre de ?el ipí . 

TREGUA 
Ahora se ds a las tropa» una breva tregua 

que ha coincidido con la descarga sobre el 
oarapo de un furioso temporal eon lluvü» 
torrenciales. , 

Dfcese que llegará inmedlatameat» el ge
nera! Buguete. cosa que sorprenla un Unto, 

M'ÍSÍ se saj>e aai: el ailo comlaacia f s ^ » 
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moy ocupado ulllmaado los detalle* de la 
sunialón de los elementos hostiles de la 
zona Oooldental, y a ello obcdeoW el »laje 
• la resldenela del Ralsuni de Castre Glrona 
y Cerdelra. 

SERVICIO DE AUTOBUSES : CO
MISIONADOS DE RE .RESO. 

Teluán, 30. 
El Sindicato mercantil e industrial ha e«-

tahlecido tres serrlolos diarios de autobu
ses entre las piases de Ceuta } Tetuán para 
el servicio de viajeros. 

Han tenido gran aceptación por parte del 
público ea vista de la Inseguridad que exis
tía actualmente en el servicio de ferroca
r r i l . 

Han regresado del poblado de Taferut, 
después oe conferenciar durante dos días 
coa el Raisunl. loa seflores Zugastl, Cas
tro Glrona y el Intérprete seflor Sartortus. 

Se muestran muy reservado*. 

S e p r o v i n c i a s 

Naufragio del vapor 
«Guillen Sorolla» 

Valencia, 30. 
Aunque ofldoeamente se l u dicho, por 

noticias particulares se sabe que ha nau
fragado el vapor "OoBlén Sorolla", que 
navegaba por el canal de Brietol. en el mis
mo sitio en que se perdió el vapor "Ben-
ll lure". 

Los últimos radiogramas recibídoe son de 
la* tres y media de la tarde, y todos ellos 
eran de peUeióa de auxilios en toso apre
miante. 

L a Asamblea 
farmacéutica 

Cidiz. 30. 
Terminó la Asamblea de farmaoéutieos. 
Bn la sesión de clausura pronunciaron dis-

eursos el alcalde y el decano de la Facul
tad. 

Entre Us conclusiones figuran las s i 
guientes: 

Que la Directiva apoye a la Comisión mé
dica para conseguir las madifieaeiones del 
Código penal en la parte referente a to que 
considera delito en si ejercicio de sus fun
ciones profesionales y sanitarias. 

Procurar los medios para alcanzar el fo
mento de la industrdla auimica-íarmacéu-
ttea. 

Pedir a loa Poderes público* la provisión 
de cargos técnicos ea el Laboratorio. 

Que los Institutos químicos gestionen cér
ea de los productores de especifico* la uni
ficación de precios de ventas y que sólo se 
vendan ea lea farmacias. 

Someter a un plebiscito la socialización 
farmacéutica. 

Jleiterar la* gestiones par* que los traa-
•Qántioos lleven oficina oe farmacia servi
da por un farmaoéntiec. 

Pedir al Gobierno dicte disoosioiones se
n tan tes a la del precio de los periódicos 
a ña de establecer el precio de las espe
cialidades. 

Rofor amde los estatuto* aumentando dos 
vocales en cada provincia. 

Instituir nn rremlo de honor al doctor 
Carracido, eonsistecle en el pago del Ululo 
de farmacéutico aplicado a h» pobres. 

Este premio se d i r á anualmente en cada 
una de las facultades, empezando por Ma
drid. 

Publicar nn Boletín Oficial, órgano de la 
dase. 

Solicitar el aobresetmiento de los proce
so* pendientes por la organización farma-
eéutlcb. 

La próxima Asamblea se celebrará en Bar
celona en la primera quincena d i Octu
bre. 

Los asambleístas fueron ol'EcquIados eon 
tm banquete por el Colegio í e Cádl*. 

OBRA US&z.y 

Segovla, '30. 
En el paraninfo del Instituto dió el se-

fior Casorio y Gallardo su anunciada con
ferencia sobre la obra social que realizan 
las dOTechaa europea*. 

Enumeró delailatUmenle cuanto por la 
exaltación de sus ideas han hecho en es
tos últimos afija oís países europeos de 
Bélgica. Rumania, Austria y Francia, con
trastando la obra plausible de estas nacio
nes con la tnRCtlvldad e indiferencia eon 
que las derechas espafiolas siguen la co
mente de opinión, sin preocuparse de en
cauzar lo* movuuieutos colectivos. 

Aludió a los pocos respectos que se tiene 
• las leyes por loe que están más obliga
dos a cumplirlas, eitando el caso del se
flor Mülán oe Priego de quien dijo, que ha
cia pajaritos de papel con la Constitución. 

Temporal furioso 
Sanltear. 30 

De arribada forzosa producida por el Hu
racán ha entrado en el puerto varias em-
bncacioaes pesqueas. 

Traen los palos rotos y las velas deslro-
sadas. 

Algunas barca» que estaban fondeadas en 
al puerto quedaron a merced de Us olas al 
romperse las amarra* y arrojadas contra la 
rosta han sufrido graves averias. 

El eielóo ha desgajado árboles y arranea
do la tochuembre de algunas viviendas. 

Sin desgracia* personales. 

EL LLOYD INGLES 

Bilbao, 30 
Hoy se ha sabido que el represenianle 

del Lloyd inglés ha recibido un cable del 
Golfo de Vizcaya en que se dice que en d i 
odo ponto los vapores Ingleses <>niUy of 
Cartiían" y el eepaflol "Guillén Sorolla" es
taban en peligro a causa de la violencia del 
temporal y que se ha visto eracar un barco 
1 parecer de graoporte, en que no se veía 
tripulación alguna, lo que hace suponer mar-
ctiaba sin rumbo. 

NO PASO NADA 

Alcázar de San Juan. 80. 
Hoy empesaron a circular rumores de que 

un acaudalado propietario de Uñares y nn 
hijo del director de ana fuerte Empresa ma-
drilefta hablan concertado un lance de ho
nor que debía llevarse a efecto en esta po
blación. 

Se confirmó la especie. 
Trátase del propietario de Linares sefior 

López Arlela y del «efior Gaczáles Echarle, 
hijo del director del Metropolitano de Ma
drid. El primero llegó en automóvil pro
cedente de Linar.:* y el segundo en el mixto 
de Andalucía. 

Ambos ventas acompafiados de sus pa
drinos. 

Intervinieron la* autoridades y el lance 
se ba arreglado por medio de un acta. 

COLOAOO DE UNA RAMA 

Mérida. 30. 
En CorlobiBa la Saca ocurrió un sensible 

accidente. 
El de n s r e afioa José González Iba 

montado en nna caballería y al pagar bajo 
un madrofio. se le enganchó el cuello de la 
camisa en una rama mientras la caballería 
seguía su víale, miedando el nifio colgado. 

La abuela del enico que presenció de le
jos el suceso, acudió cuan apresuradamente 
se lo permitieron sus afioa, pero era larde, 
pues u llegar al si tío en que habla qpedado 
colgado el chico, éste era ya eadáver. 

UN PETARDO 

Málaga, 30 
En " l edificio propiedad del vceioo del 

Alga nulo, J oeéSánehez Ribafl. foé coloca-J 
do anoche un petardo de dinamita, que al 
estallar causó desperfecto en el Inmueble. i 

La guardia civil hace gestiones para dcs-j 
cubrir a los autorc* de la colocación del ex- ' 
plosivo. ,1 

PRACTICAS MILITARES 
Toledo. 30. 

Esta mallana ha marchado el batalióo de 
alumnos de la Academia de infantería para 
efectuar prácticas. 

Acamparon los alumnos en Ajofrio y San-
seco. 

El miércoles, en Mora las fuerzas practi
carán ejercicios de combate. 

El mismo dia regresarán a esta ciudad. 

E X T R A N J E R O 
La crisis italiana 

E L FASCISMO ARROLLADOR 
Boma, 30. 
Las autoridades han tomado grand.ahws 

precauciones ante el avance de las fascis
tas. En Roma los soldados eon bayoneta 
calada han ocupado ledos los sitias estra
tégicos, ¿e señala la marcha hada la capital 
y a poca (LaUnela de ella de 20,000 fas-
oiatab. Parece inmioeute que el rey encar
gará la formación de Gabinete al Jeft del 
fascismo sefior Mpsaollm. Cualquier otra 
solución en este momento parece expuesla 
a provocar grandes traslornos. 

E L AVANCE 
Ra:ua, Vi . 
Los ;.. han aislado toda la parte 

meridional de HaEa del resto del país. Han 
ocupado por completo la Toscana v Tren-
tino. Es Vinilmiglla, llospedaieto, ¿an Re
mo y otras localidades se han IncauUdo de 
todos ios intomóvile*, camiones y toda chute-
de medies de lomoeión. Para evitar cual
quier golpe de mano de Yugo-EsUvii, han 
ocupado los pasos estratégicos del Venció. 
Milán está temada por varios millares de 
fas-islas, asf como el Mediodía del pal» don
de se lian concentrado toaiando por base 
Monlerrolondo. 

E L REY LLAMA A MUSSOLINI 
Roma. 30. 
Salandra se ha negado a acepUr e" en

cargo del rey de formar Gabinete. El so
berano lia rogado a Mussolini que forme 
Ministerio y ésU ha aceptado. 

SITUACION FASCISTA 
Roma. 30. 
Según el "Giornale di Roma", MussoÜn!, 

creyendo poder contar eon fuerzas suficien
tes para formar un Gabinete sólido, h» de
cidido abandonar la •oluclóo Salandra y for
mar Ministerio exclnaiv^monle coa los fas-
olslac 

Los dlpuludos y senadores lontoardos han 
rogado a Pacta que apoye al Gablnílc n»-
olüta. 

A LAS PUERTAS DE ROMA 
Roma. 30. 
El "Giornale di Roma" preveía la entra

da inminente en la eapiu! de fes milicias 
fascuta* concentradas alrededor de la capi
tal. El hecho debía haberse realizado e-ia 
Urde. Í2,000 fascisUs llegaron a cinco k l -
lómeiros de la oaplUI. 

LA CARTERA OE ESTADO 
Roma. 80. 
MussoUnl encargará la cartera de Nego

cios Extranjeros a un diplomático que ea 
actualmente embajador. 

EN ITILAN 
Milán. 30. 
El dia de ayer transcurrió eon toda cal

ma, funcionando normalmente los servicios. 
A última hora de la Urde un frupo de 
fascisUs Intentó penetrar en el local del dia
rio ecclalisu "Avanti", produciéndose una 
colisiór con lo* guardias reales. Sonaron 
vario» disparos y resuIUron gravemcnU he
ridos diez guardias y dos fascisUs. 
Ypblfl'.jfié—évq.u-Oül>gux"hl shrdlu »hr«llo 

PROQRAíV.A 
Roma. 30. 
El programa de Mus^oUn! abarca ios S!-

guion'es pontos: 
Slmpililoaelón inmediata y orgaalzscióc í e 

loe servicios del Estado: demostración al 
pueblo de la necesidad de trabajar activa-
menlc y de soportar lo* sacrificios impues-
tos per la siluaciÓD del país ; adupcioL de 
medidas que a.-.-forco el fonolcnauu'.'ntu re-
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guiar de los serricioa públicos, en los cua
les serán prubibidns laa huelgas, y lucha 
contra le especulación sobre los cambios de 
la moneda. 

AGITACION 
Roma. 30. 
Kl periódico "D Mondo" dice que las 

tropas recibieron ayer órdenes severa» para 
Impcilir la entrada en Homa de las fuerzas 
íaanistas. 

Varios núcleos fascistas, procedentes de 
Pisa. Florencia. Ñapóles, Llvorno y otras 
poblaciones, armados do fusiles, fueron de
tenidos en las carreteras que afluyen a esta 
capital. 

1*3 autoridades militares Impidieron la 
cirouUclón ferroviaria desde ais seis de la 
mafl.ma de ayer, volviendo los Irenes a sus 
depósitos. 

Lo» fascistas han levantado los riele» en 
diversos puntos. 

Los periódicos publicaron ayer sus edi
ciones en tamaña reducido. 

Durante todo el día de ayer se cele
braron numerosas manifestaciones aclaman
do la multitud al rey. 

Telegrafían de Cremona dando cuenta de 
que han resultado cuatro fascistas muertos 
durante la ocupación por é s t o s del cdidclo 
de la prefectura. 

PARO TRANVIARIO 
Roma, 30. 
Los tranvías no circulan, pero numeroso» 

autobuses, automóviles y otros carruajes 
prestan animación a las calles. 

Las autoridades tienen adoptadas severas 
metí das para mantener el orden. 

EL REY V LA SITUACION 
Sofrrtn nsepuran lo» periódico», el rov so 

ha negado a Armar el decreto declarando c' 
esl.ido do sitio. 

Loa ministros se reunieron a última hora 
de ayer en el ministerio del Interior eon ob
jeto de estar al tanto de la situación en pro-
Tlncias. 

Las naltclss rcr.n ida» de toda Italia anun
cian que reina tranquilidad. 

pillamente se sabe que los fascistas so 
han ndiicilado de aleonas oficinas póh1l'aas, 
pero en ninguna parte estallaron conflictos 
ni Incide le» graves, a e«"epclóo de Cremo
na. dondo hubo rondones sangricnlas. 

Ayer noche se dirigió al Quirinal una Im
portante manifestación formada por fascis
tas y nacionalistas que aclamaron al mo
narca con entusiasmo durante inroro rato. 

Kl rey ha celebrado conferencias con los 
sefioros Tiltonl. Do Nloola y Salandra acerca 
de la solución de la crisis ministerial. 

UN MANIFIESTO 
Berna, t ü . 
Según un despacho recibido de Milán por 

la AKcnola telegráfica Suiza, el Comité fas-
aiata de airitación ha publicado un maniOesta 
declarando que los fascistas marchan sobre 
Aoma. 

Todos lo» fascista», tanto Jefes como sim-
pl»« partidarios, han sido movilizados y ba 
entrado en vigor la ley marcial del fa*-l»mo. 

Todos los poderes han sido transmitidos 
al Comité df acción, el cual está constituido 
por cuatro miembro» investidos do poder 
dictatorial. 

El Dianiflcsto aflade que los faclstas van a 
lunhar contra las clases polilicaa sin energía 
y no oortra la fuerza publica. El documen
to concluye diciendo: 

"Fascistas de toda Italia: Unid vuestras 
fuerza». Es necesario vencer y venceremos." 

PERIODICOS SUSPENDIDOS 
POR LOS FASCISTAS 

M l l n , 29. 
La autoridad militar fascista de esta po

blación ha suspendido la publicación do los 
prrlódieos "Juslizla" y "Corriero dclla Sa
ra", a consecuencia de la actitud que han 
observado con respecto al fascismo. 

CONCENTRACION DE FUERZAS 
Roma. ?1). 
Según " I I Secólo", el comandante gene

ra l de las fuerzas fascistas ha Armado U 
orden de movilización de la» legiones con el 
Un de mantener el orden y ocupar los pun
tos estratégtoos y las estaciones ferroviarias. 
En virtud de esta orden se está efec'imndo la , 
cooccnlraclón do fa»ci»tas en varia» ebta-! 
elonc». 

EL NACIONALISMO 
París. 30. 
Según noticias de Roma, de origen suizo, 

e partido nacionalista Itnllano ba decretado 
!a movilización general de todos sus adheri
dos con el fln de Imponer un Gobierno pura
mente nacionalista. 

IMPRENTA INVADIDA. 
Roma. 30. 
1.0' fascistas entraron ayer por la ma-

finna en las oHrinas del periódico obrero 
"Accione", rompiendo la mayor parte del 
material. 

PCELACIOrES OCUPABAS. 
Milán, 30. 
Según "11 Popólo de Italia", los fascistas 

se lian hecho dueflo» de numerosa» poMa-
cionea, entre ellas Pavía, Tovara. Morlara, 
Novl, Liguria y Alejandría. En esta última 
se apoderaron de un Importante depósito de 
material de guerra y municiones. 

Parce que la ¡ruardia real presentó sus 
armas al paso de Isa fuerzas fascista» a 
su entrndn en Pavía. 

ELOGIOS AL REY :: E L PAPA. 
Roma. 30. 
Todos lo» periódicos elogian la conducta 

del rey por haberse negado a firmar el de
creto declarando el estado de sitio. 

— El Papa ha enviado cartas a todos lo» 
obispos ordenándolo» que multipliquen sus 
esfuerzos para la conservnclón del orden. 

UNA FUERZA NUEVA. 
Roma, 30. 
El gran maestro de la francmasonería ita

liana na dirigido una circular a bis logias, 
en la cual se dice, entre otras eosas: 

"En el fascismo fermentan todos los sen
timientos quo hallan en el fondo del alma 
popular y que son ta esencia misma de la 
nación, por eso oreo que el fascismo puede 
ser considerado como un episodio de la gran 
crisis renovadora actual. 

Es cierto que todas las democracias y lo
do» los liberalismos narlimentarlos deben 
atribuir la popularidad del fascismo a su 
ausencia do ideas y de espíritu de concor
dia do esas democracias que han dado en 
el Parlamento un espectáculo de pobreza y 
de insuficiencia que ba desanimado y dcs-
concerlado al pala. 

En el orden económico es preciso hacer 
notar que el fascismo ha conseguido agru
par a centenares de miles de obreros or
ganizados; por.esto, ante el poder creador 
de cata fuerza ea imposible negar oue lo 
animan Idea» de libertad, igualdad y frater
nidad. 

I.n burguesía y la clase media o Idealista 
adherida al partido fascista, no caerá en el 
pecado dn fundar una oligarquía ron des
precio de la libertad. Estamos ante una fuer
za nueva que va a participar en la vida de 
la nación." 

E L POETA D'ANNUNZIO :: R E 
PARTO DE CARTERAS. 

Parts, 30. 
Según noticia» de Milán, de proceden

cia suiza, las asociaciones de arditu y es 
combatientes fieles a D'Anuncio ban orde
nado a sus adherido» esperan las órdenes 
del poeta para Intervenir en el moviniiento 
fascista, en tanto las aaociaclonc» dan cuenta 
al rey de la aceptación de un ministerio 
fascista. 

Se sabe que no entra en lo» planes de 
Mussolinl la constitución de un Oabmete 
exclusivamente fascista. El Jefe fascista »e 
propone hacerse cargo del ministerio del 
Interior e interlnaroento de la cartera de Ne
gocio» Kzrtanjeros. Créese que el general 
Díaz ir* al ministerio de la Guerra y que 
el almirante Thaoa di Rovel Iré a Marina. 
El eefior Mussolini dará varias carteras a 
lo» foaclstas, pero principalmente desig
nar* a éstos para ocupar numerosas sub
secretarías de Estado. 

Parece muy probable la designación de los 
diputados fascistas Ciano y De Stefanl para 
el cargo de ministros. 

También se aflrma que el partido popular 
eatóllco tendrá algunas carteras y que los 
liberales simpáticos al fascismo estarán 
igualmente representados en el nuevo Ga
binete. 

HUEVA POUTICA EXTERIOR 
París. M . 

"La Chicago Tribune" anuncia q::e los 
Jefes fascista» se han puesto de acuerdo 

sobre lo qus será, en sus lineas genérale». 
su política exterior. Ei fascismo luchará om 
ios siguientes objetivos: 

Primero. Anulación do todos los con
tratos concluidos con Yuno-Eslavio. espe
cialmente en lo concerr.Viie a Flume y a 1» 
costa de Dtimaeia. 

Segundo. Modiflcaciouus al convenio d« 
Washington a Sn de permitir a Italia un 
mayor tonelaje en su flota do guerra. 

Tercero. Atribución a Itaiia de una parte 
más importante en concepto de reparacio
nes. 

Cuarto. Atribución del Dodeconoso » 
Italia. 

Quinto. Aplazamiento de la Coofereocn 
de Lausanne a fln de qu» el nuevo Gobier
no de Italia pueda cx-iminar atentamente la 
cuestión del Próximo-Ortente. 

SIN RESISTENCIA 
Milán, 29. 

Ayer, a las once do la noche, los fascis
tas se apoderaron del cuartel de los boraa-
gileri, situado en la vía de Anoona de esta 
capital. 

La tropa no hizo resistencia a los fas
cistas. 

LA CENSURA FASCISTA 
Milán, 29. 

En la frontera de Ponte-Chlasso loa fas
cistas ejeroen un control severlsimo. 

Los telegramas destiuados a la Prensa ex
tranjera deben pasar por su censura. 

EN VINTIMIOLIA 
Niza, 29. 

Comunican de Vintimiglla que a primer»» 
horas de la mañana lo» fascistas han oole 
cado en las oalies una orden do movlllzi 
ción del partido. 

Según ese documento, todos los fase i . 
toa debían presentarse a las tres de la tar
de. Por la tarde la ciudad apareció inva 
dlda por los fascistas de toda la comaro» 
vestidos coa " camisa negra y el casco. 

E L HOMBRE DEL DIA 
Roma. 30. 
A las once menos diez minutos llegó a es

ta capital el nuevo lefe del Gobierno, aeflor 
Mussolini, el cual fué reeiblde por la In
mensa muchedumbre que se hallatia congre
gada en los alrededores de la estación, coa 
aclamaciones y júbilo inmenso. 

Desde la estación ai Palacio del Qulrinal 
fué objeto "el señor Mussolini de incesantes 
manifestaciones de entusiasmo, no inlcrrura-
pié- use rd un momento lo» vitorea entu-
siási eos y las ensordecedoras salva» de 
aplausos. 

Toda la capital se encontraba engalanada, 
siendo muchos lo» balcones que ostentaban 
banderas de llalla. 

El señor Mussoli fué recibido en el Qulri
nal por el rey. 

EMOCION ORANOS 
Homa. 30. 
En toda llalla ha producido una gran sen

sación ia noticia de que el seflor MussoU 
formará Gobierno, y se espera con gran im-
paeieacla e! detalle de cómo ha de estar for
mado ei nuevo Gabinete fascista. 

E L ORDEN RESTABLECIDO 
AUTOMATICAMENTE 

Roma, 30. 
El heoho de haber sido nombrado el »a-

Gor Mussolini Jefe del Gabinete, ha produ
cido, como efecto inmediato, ei restableel-
miento automático del orden en toda Ita
lia. 

Es casi seguro que el nuevo Gobierno 
quedará constituido esta misma larde. 

MUSSOLINI ACLAMADO 
Roma. 30. 
Durante su estancia en Clvltavecchla, el 

señor Mussolini ha sido objeto constante da 
grandes manifestaciones de entusiasmo, por 
parte de loa millares de fascistas que sa
laban congregados alli. 

Mussolini pronunció un discurso, exhor
tando ai pueblo a mantenerse dentro de loa 
limites de la ni—malidad y entonando un 
Canto en honor del rey y de la patria. 

IMPRESION DESFAVORABLE 
Rema, 30. 
Ha causado una impresión desfavorable 

en determinado» sectores de la opinión, la 
agresión contra el periórtTío " I I Sécalo", »I 
ma l losasaltantes han producido daño» ma
teriales do bastante consideración. 
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E l nuevo Gabinete 
Borní. 30. 

He aquí !a oompcílelún del nuevo iíoMerr 
so ilaliano: 

Preaidcnda del Conseio, In l rnor j Nc-
iroclne cxlranj.-roe. sefior M ISSOÜK;. 

Guerra, general üiaz; Marina. aimirapW 
Thaon di Rovel; Tesoro, Inaucli, nafi'>iial¡s-
l a : Industria, TeólHo Ilosi. udoionalis;a; Ha-
«len.-!.i. De SleíaBi. fascista; Colonias, Fe-
deszoci. nacionalista: Tierras '.Ibe.radas. Giu-
riato. fMCista: Justicia. OvIgUo, raselsU; 
tostruc. ión pública. Goali!. deioócrata; Agri-
cutiura. De Cipltani, fascista; Obras pü-
blica*, Oarnazz-.. nacíondiisU; Correos y To-
liigraíoí, Cohucna di Tesaro, nacionailsta; 
Previsión social y Trabajo, Civaiaoni. WJfU-
Jista; subsecretario del ministerio del l a -

terlor. Feuzi; subseeretario de y^o.-.cñ 
extranjeros. PaBquallai Vassailo; subsecre
tario ai Guerra, Dobone, teeista; subsecre
tario de Marina. Ciarlo, íasnista. J subsccre-
tano de Pensionen, Deveeclii, fascista. 

ACLAMACIONES Y DIMISIO
NES 

Roma, 30. 
Al salir el sefior Mnssolinl del Quinaal, 

la nuicbedumhre le aclamó eon entusiasmo. 
El seóor Mussolini, dirigiéndose ai pü-

WlCQ. dijo: 
No tendrcls un m'aislerio, emo un Go

bierno. 
El periódico -Aceloor dice que el par

tido comunista ha cesado do funcionar y los 
dlnutados ccmunlstas prcsentar4.i ? J dimi-
- n' MECIDAS BE RIGOR 

Bojíia. 30. , , . 
Por orden de! alto mando ilaliano fascis.a 

Ide Roma se lia prohibido lote acción aisleda 
y toda inioiaüva persona! contra Us insli-
tuelonca gubernamentales. 

EN BOLONIA Y EN GENOVA 
Boma, 30. 
A «onaeeuencia de coHslOMi üabklafi en

tre fascistas y la fuerza pública en Bolonia 
hay un oficial de la guardia reai muerto 
y «tro herido y tres faseislas Eaet tos . 

En GénoTa loa fascistas incendiaron la 
Asociación de obreros ferroviarios. 

COMUNICACIONES RESTABLE
CIDAS 

La Dlrcedún general de ferrocarril ha 
ianunciado que lodos los trenes qao queda
ron suspendidos por orden de las autorida
des militares, han quedado ya resUblecldos 
vor eompleto. 
* CONFERENCIAS 

Según " I I Giornale de Italia", a conse
cuencia de una entrevista celebrada por el 
poeta D'Annunzio con el sellar Mussolmi, 
este último se negó a apoyar al ministerio 
Balandra. 

Afiade que se celebrado una conferencia 
entre la Federación General del Trabajo. la 
Federación de Gentes de! mar y el sefior 
Mnssolinl, a la cual se concede gran Im
portancia. 

A LA NORMAL!DAD EN LOS 
TRENES 

París . 30. 
El corresponsal de "Le Matln" en Boma 

telegrafía diciendo que ia capital de UMla 
ha recobrado su aspecto habüual en todos 
•us órdenes. 

Afiade que la circulación de trenes ha 
sido limitada y es completamente nula en 
las lincas de Boma a Civtitavecohia y Homa 
a Florencia, funcionando únicamente las del 
Este para el transporte de elementes fas
cistas. 

El conflicto de Oriente 
Washington, 29 

Los representantes aliados han hecho en
trega «I seerelario de Estado, sefior Hnghos, 
de la invitación dirigida a los Estados Unidos 
para que tomen parte en la Conferencia de 
Lausana. 

L L ASAMBLEA DE ANGORA. 
Constnntinopla, 30. 
Parace inminente la desaparición de la 

dualidad gubernamental. 
El sultán reconocerá la Asamblea nacio

nal de Angora. la cual constituirá el único 
poder de Turquía. 

servicie ICMÍBICCSC v i m m 

Notas de Gobernación 
BUENAS RELACIONES LAS HURDS8 

Madrid, 31. 
El minislro de la GobernaeiO-n lia desmen

tido que exisla í rantvz di relaciones entre 
e¡ Ob-eóter general d" Qrdcn público, sefior 
Mi i l in de Pnege, y ei )efe ¿e poBcJa de 
ISaroelona. 

Por el -ontnrric, las rrbeionos tnlrc am
bos jefes son muy amistosas. 

Ha anunciado el sefior Piniés que el di;» 
3 se reunirá, bajo la presidencia de! rey. el 
patronato de Las IIurdes, para dar Cuenta 
kl monerea de los trabajos roa'izadts. 

De Marruecos 
Meliiia, 31. 

E neí hotel Fornos h ?l(1n obsequiado con 
un baDijnete ei coronel r.iqu- 'me, por tus 
amigos, concurriendo numerosos comensales 
civiles y miülarpg, 

huégO iie reparar las averiBS en el campo 
provisional de Balel. ha regresado el apa
rato Briíto!, tripuiaiio per el ten.ente Gnu-
da. 

Kl alto cemisario, al poeo de llegar a Me-
i.lia. ha felicitado ai comandante Ouiade-
!4n por los efectos causados en el campo 
enemigo cor la escuadrilla d"! grupo Aba
lla y Oa'iarta. que lleparoc a volar a cisco 
metros de altura batiendo al enemigo con 
amctnílle.ttoras. 

Desde la posición er,.i.-,! de Tlai-Azza se 
ven casi juntos guenh- u, Annual y Ahu-

Preguntado cierto téeSlco si era difícil 
toi.iiu' estas posiciones, ha contestado que 
era igual que ocupar desde lo alto del Gu-
rugú Tajii-Manm, que seria Igueribeu si 
fuese Annual ci barrio del Rea! de Meli
lla. pues ainhr.s posiciones quedan desde 
Tizzi-Azza absolutamente dominadas, vién
dose también todo el eonlomo de Cabo Qui
lates y hasta nuestra cierra Nevadi de 
Granada. 

La ilegads del general Burguete ha pro
ducido impresión favorable, esperándose 
próxini.>s j nuevas operaciones, en las coa
les cooperara la escuadra al mando del al
mirante Aznar. 

Movimiento de barcos 
Cádiz, 31 

Ka logado el rapor holandés de gran 
porte "Sdewesten'-. cun importante carga
mento. 

Hanllegado de arribada forzosa varios va
pores. 

En el correo de PluBiBüo Póo han ¡legado 
los leopardos destinados a! Parque de! Reti
ro de Madrid. 

Ha llegado en Larache el "Isla de Menor
ca". No ha dodido traer las fuerzas de In-

Senleros e Intendencia, por las dificultades 
e embarque a oonsocuencia del temporal. 

De América ba llegado el trasatlántico 
"Satrústegui" , con Importante cargamento 
de maquinaria y automóviles. Trae 1.848.000 
oajctiüas de tabaco para el ejérelto de Africa. 

— S » B S » » S S S S B S » S * W S S S — » • 

dOTSCSAS L O C A L E S 
Varios sucesos. 

AI descender de un tranvía de la línea de 
Gracia en la Rambla, HiU Mariobnat, ocasio
nóse una contusión en la mano derecha. 

— Por un carro fué atropellada en la ca
lle de Badalona Antonia Ferré Mallafré, de 
67 afios. 

Sufrió la factura de !a octava y novena 
costillas. 

— En l? plaza de Tetuán el automóvil 
número 4,299 alrupelló al joven de 14 afios 
José Calatayud Navarro, causándole erosio
nes en la mano derecha y ana herida en la 
eeja ixquierda. 

»— Qaocaron en el Llano de la Boqueria 
el carro de Industria núru-rq 4,024 y ¿i co
che de plaza númerfi 36, " — 

La 

Salvador Oomls, que guiaba el coche, re
sultó con una herida en ia mano derecha. 

— Una bicicleta montada per Juan Gar
da Esteban, de 29 afios. atrope i ló en !a pla
ca de Valentín Almirall al niüo Jaime Cenle-
!c? Masló, de slnco afw'K, ocaskimindulc he
ridas en ambas piernas. 

E! "erro número 9,342 ehoeó en !a ca
lle de Pedro IV eon uno bicicleta en lu qut 
iba Amadeo Hlbas. de 40 afios. 

Este r«8iiítii con erosiones CD In p.'crn» 
lM|Klcrda. 

— Erenle a una labe nía de la calle d« 
San Jeróulmo, número ; 7 , el iiiendiga .U:U)-
lio Blancas, úe 56 afius, se puso a locar u( 

clarinete. 
El dueño del e8tRhlec!ini<",!o. que per 1« 

visto DO es «R.-ionado a la músiea. sile> coi 
iiii var. ate y propinó üi Biaovis VÍTÍC I ca-
Wcazoc 

El el bar Petit. sito »-n la carr í tera 
Agrícola, ' j l dopendienUí Antonio Masell Fe
rré, de "/O afios. con US tenedor causo dos 
leves heridas a su oeniTHJúero .lo=é I-urijues, 
de IH. 

Ambos hiibian sos tenido una ¡icaio.ads «tis 
eusión. 

— Por mnrd-ídnra? ñe p«rí*S fuero;! nris-
lidos en rilslintos Dispensarios Reuisdios 
Ibern Manresa. de cinco aSos. y Domingo 
Oidófioz. de .10. y por la de un eiiimllo José 
Tremo! Pijoau, de 32. 

— Anoche, a las doce vn automóvil que 
se dió i la fus i atropello en e' Puto do 
Grae a a Francisco O^ngora, de 2 i afios, me-
talúr.'ieo, causándole varias lurirtas g^avl-
MÍnia.-.. 

Universidad Ca
talana 

Le Asamblea universitaria dal 
domingo. 

El deniego, a las eoce, empezó la Asam
blea ea la ¿ala de Consejos de esU Ln i -
versidad. 

Kl primero en usar de la palabra fué el 
doctor Soler Batlk, de ia OomisMn organi-
zado-a. para hacer el nombramiento ác 1« 
Mesa. 

A propuesta del sefior Bellido pasa • 
presidir el coude de L3\ern. quien uyo es
peraba que la comunidad del idcaj juntarla 
a todos. 

El sefior BalseMs leyó las adhesiones. 
Pe presentaron dos proposiciones, una de 

la ilomlsión organizadora y otra tlrron.i.t por 
Coll y fiodtfs. Bellido, Celia. Atslnn. Nicolau 
d'Oiwer. Kaura y Sayé. la última de tonos 
más radicales que la'otra. 

E! sefior Bellido defiende su proposi
ción. 

Declara que la misma no es un voto de 
censura, sino un lamento por ia poca ac
tuación de los directores. 

E I doctor Carreras Artau dice que 
no deberla aplaudirse ni censurarse la ac
titud de ios que han intcrveuido en el plei
to, pero que la proposición del sefior Be
llido, en sus dos primeros apartados, impl i 
ca un voto de censura al Claustro ordinario 
y Comisión ejecutiva, y se cree en el caso 
de explicar la actuación de los mismos y. 
defender la proposición que habla presenta
do el Claustro ordinario, v después de ha
cerlo minuciosamente explicando todas las 

Scstiones practicadas desde el real decreto 
e Móntelo hasta la actualidad, aúrmó que 

la Comisión organizadora no ba estado afor
tunada, porque los doctores censurantes no 
pidieron la reunión del Claustro cuando po
dían hacerlo. Termina pidiendo que se una 
la proposición del doctor Bellido con la en
mienda de que se haga extensivo el voto de 
censura a la Comislmi ejecutiva. 

El doctor Pl y Sufier, de la Comisión eje
cutiva, manillesta no estar conforme con la 
proposición del Claustro ordinario, pero 
Umliién está en contra de ia proposición del 
sefior Bellido; coincide eseneinlmente con el 
doctor Carreras Artau, diciendo que el Claus 
tro ordinario y la Comisión ejecutiva han 
fallado. 

Hemos perdido el pleito, pero hemos ga
nado experiencia; cuando la autonomía vuel
va, triunfaremos; dice que el decreto de 
Siiiú xtació ya muerto debido al número de 
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enemigos; nos quejamos de la falta da 
ined:os ecunúmlcos porque el seflor Cambó, 
entmcer ministro Ue Hacienda, no refren-
<I».'ia el de-ro*o de Silló concediendo a las 
Unlversidíilcs oí Importe do las matriculas, 
v -s íc dimucstra que. Incluso nuestros po-
liti.-o» erra Indirerentes a la autonomía 
ua¡ví<rsitaria. 

Aúai i ) el seflor Pl y Suüer que existe un 
•ncrniKo muy temible. Son aquellos cato-
OrtUoos que se titulan partidarios de la 
Universidad autónoma y no lo son.. 

Termina dlmomlo que el primer acto yer-
da-l nro aulonornln es el de Interesar a toda 
la Ofjinión oaloiana. 

Grandes aplausos. 
Rmi i l a el acto el doctor P.iquelme, el 

eu»l doDenrie la acluación de los doctores 
ButtlQulados. 

El conde de Lavern suspendió «I acto 
por clncn minutos para dar tiempo a que se 
redactaran las conclusiones siguientes: 

Primera. I.a Asirnblea declara míe a la 
Universidad de líaiurlona le es Inaispcnsa-
Mc el rígimen autonómico para el cumpli
miento anocundo de sus fines. 

Segunda. La Asamblea afirma que la 
función Unlverallarla delie ser ejercida, no 
sólo por el Clnuítro ordinario, sino también 
por representaciones del profesorado auxi
liar, de los dorteros matriculados, de la cla
se escolar y antiguos alumnos y de los cen
tros docentes y rullurales dependientes de 
la Universidad o con ésta urliculados. 

Terctíra. La Asiiin'jiea aspira a que en el 
mis breve plaz¿> posible se promulgue una 
ley de autonomía universitaria, lamentando 
que, por parte del ministro de Instrucción 
páMIca no se luya demostrado el propósito 
de llevarlo a cabo antes nt después de la 
suspensión del real decreto de la autono
mía universitaria de 21 de Mayo de 1919. 

Estima la Asamblea oue mientras dicha 
ley no se publique, der.en ser facultadas 
las Universidades que lo deseen para Ir ins
taurando un régimen aulcnómico en armo-
nJa coa lo dicho en el Inciso segundo. 

Cuarta. La Asamblea designará una Co
misión permanonli', a la que da un amplio 
•oto de connanza ¡.ara llevar a ejecución los 
ftousrdos adopliulos, recabando el concurso 
de todos los representantes en Corles del 
distrito univcrsilario (Cataluña y Baleares), 
con fícnilad (>ani realizar aquellos actos 
que tiendan a inii-resar a la opinión pública 
ta favor de U Hiilooomla universilaria y de 
reunir ta Asamblea siempre que lo estime 
oportuno hasta conseguir la ímplactaclóa ilel 
régimen autonómico. 

La Prensa y ei 
bierno civil 

(HAY CLASES, SEROR GCSERNADOR! 
Al acudir ayer, como de costumbre, al 

Gobierno civil nucsívu redactor encargado de 
U inforinación en Uiclio centro, se encontró 
con la sorpresa de quo no habla persona 
encargada de recluir a la Prensa. Ello pudo 
ser tanto un descuido del scílor Ardanaz, 
por no estar entrenado todavía en los servi
cios de su nuevo cargo, como propóillo 
de esquivar los asedios de ios periodistas 
de "caaa y boca", quo hasta ahora venían 
siendo los verdaderos diluios del Gobierno 
civil y que con el nombramiento del se
flor Arlanax ven peligrar la suculcnUa "so
pa". El primer supuesto serla d'soulpable 
• el segundo — molestia personal aparte 
Inferida a los perloilKlas dceenlt» — podría 
tener igualmente justifleaaléR. Pero el se
flor A n u n á i liabrá de comprender, con nos
otros, quo hay que tontsr una determina
ción a fia de qu* 1:1 Prensa honrada pueda 
Hsvar a término su cometido. Nadio como 
él puede tener en su mano los hilos de es'-e 
asunto y a qué periodistas puedo estrechar 
la mano y a 'quiénes negársela. 

Nuestra molestia personal por lo aconte-
•Ido ayer queda, pues, condicionada, recor
dando aquella exclamación de un padre 

prior antc« de la auema de loa conventos 
«n 1835: "Todo cito y mucho más mere
cen los pecados de los frailes". 

Go-

La Asamblea de 'a 
ConfederacióD Gremial 

Española 
9e celebró en Madrid y en eUa tomaron 

parte doscientas representacloneg de entida
des confederadas. 

Hay mucho Interés entre los comerciantes 
¡ detalllslas por sabor en qué terminará la 
dimisión que, con carácter Irrevocable, pre
sentó m! buen amigo' don José Ayat» Su-
rrlbas. 

La conyocatorta decía que el tema a tra
tar era "Labor t realizar y medios a poner 
en prácllca para que la Confederación Gre
mial Española pueda cumplir debidamente 
su misión social en pro de las aspiraciones 
del comercio y de la pequefla Industria na
cionales. 

La Asamblea fué presidida por don Be
nito Díaz de la Cebosa, diputado por Ma
drid, el cual manifestó que el momento es 
emocionante debido a la proposición previa 
en que el secretarlo general don José Ayats. 
presenta la dimisión con carácter Irrevo
cable. 

Saluda, ante todo, a los representantes de 
las entidades confederadas ijue de diversos 
puntos de Espafla han venido a tomar parte 
en la Asamblea: se lamenta de la falta de 
varias representaciones. 

Hace algunas consideraciones respecto al 
carácter do la Confederación. 

Cede la palabra al secretarlo general d l -
mlsiocsrlo, seflor Ayats, y antes de tratar 
de su dimisión da la bienvenida a los a»im-
bleístas. re^rdando los acuerdos tomado» 
en la Asamblea de Santander y gestiones 
realizadas durante este periodo de tiempo y 
en seguida plsntea la dimisión. 

Hace historia de su actuación; habla de 
la BsecsUM de la organización, de actos 
anteriores a la Asamblea del aflo 191!. ce
lebrada en Madrid: de la de Zaragoza: la
menta el mal aspecto y la especial Idlo-
sinnrssla de nuestras clases; de las diver
sa» Asambleas celebradas, de la actusclón 
do la Confoderación, d í sus ésito». de ro 
Ideología, de lo nue anhelaba que fuese 
la Confcdorae.lón, de sus planes que no se 
han podido realizar por nns'.Ia; traza la sín
tesis de la obra que deb'a realizar la Con-
feders-Món Gremial Española. 

HaMi del Juicio oue tiene formado de 
Ins Asoelanlones prof^slorale» de toda Es-
nafia; de cómo las Asociaciones confedora-
dsí no son mejores ni peores las unas y las 
otras. 

Hace referer.ela a las AsGelaclonc» obrera» 
v establece un parangón con las patrona
les. 

Cree Irrealizable la labor que se había 
nrop'.iesfo, Ddes para ello sería preciso cam
biar la estructura d?l 90 por 100 de los 
componente» de. la» Asociaciones. 

—Tengo — dice — temple de héroe, 
pero no do mártir. 

En las masas confederadas no ha srral-
«ido la Idea de la Confederación; lo hecho 
hasta ahora ha sido fruto de la constancia 
que desde aquí ha arraigado a las demás 
parles. Siéntese pesimista; fundamenta su 
dimisión. 

Da la» gracias a lodos y da i>or flnallsndo 
su discurso, oue resu'.W lina muy razonable 
conferencia, siendo ovacionado al terminar. 

Varios asambleísta» en sentidos discurso» 
rogáronle retirara su demisión, con as»n-
tirpieato de toda la Asamblea; pero el seflor 
Ayats no se dejó convencer. 

Terminó la pr'mera sesión de la Asam
blea non un discurso de! presidente, seflor 
riaz de la Cebos», proponiendo que. ya míe 
no había manera de convencer al ge^or 
Aysts cine retirara su d'mislói?. <iiie quedara 
en carácter de InlcHnklad durante un aflo. 

El dimisionario, »nte la Insislencla de t " -
da !a Asamblea, dice oue la acentará. ptro 
silo por todo el próximo mes de Noviem
bre. 

La Asamblea acuerda por unanimidad quo 
la Interinidad sea por un aflo, pero el seoor 
Ayat» no ta acepta de ninguna manera. 

Y asi queda la primera sesión de la Asam
blea greralai. 

BARTOLOME AMIGO FEBRERAS. 

HOMENAJE MERECIDO 

En honor del tenien
te de alcalde señor 

Massot 
La» entidades del distrito X, sin disttn^ 

olón de roatl» polltioo, dedicaron el domingo 
un homenaje al teniente de alcalde don 
Lula Massot. que en dos aflos y medio que 
ejerce Jurisdicción en aquel distrito ha sa--
bldo atraerse las simpatía» de todos loa ve* 
sinos. 

La Comisión organizadora del homenaje, 

firesidida por don Joaquín Costa, fué por 
a maflana al domicilio del seflor Massot f 

tuvo la delicadeza de obsequiar a la bella 
o»posa del festejado, dofla Josefina Jaume, 
con un brazalete de oro y esmalte y ua 
collar de perlas, haciéndola asi partícipe del 
homenaje a su esposo. 

Poco después, en el salón de actos da la 
Tenencia de Alcaldía de San Martín, se reu
nieron representaciones de toda» las entl-
nade» de la barriada para asistir a la se
sión en la que fueron entregadas al »»-• 
flor Massot la» Insignias de su cargo y oa 
pergamino conmemorativo del acto. 

Este fué presidido por el alcalde, mar
qués de Alclla. acompañado en el estrado 
por el señor Massot, sus compaflero» en 
el Consistorio soflores Santamaría, Guarro, 
Escolá y Matona, lo» concejales de Higuera» 
don Rafael Hamls y don José Sans, que v i 
nieron oficialmente para asistir al acto; el 
teniente de alcalde de la misma población 
y hermano del homenajeado don Santiago 
Massot y oíros señores. 

El seflor Costa, en breve» palabras, muy 
sentidas, de elogio al seflor Massot. en-
fregó al alcslde el estuche conteniendo las 
varas y el fajlu, con el encargo de oue, 
como representante de la ciudad, lo entre
gara, en nombre de los vecinos del distrito, 
al señor Massot. 

El marqués da Alella cumplió el encargo 
diciendo quo en ello sentía verdadira satis» 
facción, pues que el neto era nna demostra
ción de lo Ideutlflcadoa que están adminis
tradores y administrado». 

El señor M.'.ssol. nniMéa con una breve
dad ejemplar, dió lai gracias a cuanto» han 
contribuido al homenaje y a cuantos asistían 
al mismo. 

—Yo — dllo — vlae a este dletrlto traído 
por un partido político dispuesto a servir 
a la ciudad, y este acto es para mi una 
gran satisfacción, puesto que en él queda 
consagrada la simpatía que a todo» lo» ve
cino» merezco. 

Por último, las seflorita» Isidora Marfull, 
Ana Boladeres v Luisa Far!, entregaron pre
cioso» ramos de flore» para la esposa del 
seflor Massot. 

Esta sesión tuvo complemento con un 
banquete que a las dos de la larde se ce
lebró en el Jardín del restaurant Patria, 
al que asistieron 600 comensales. 

Presidió también el seflor Massot y pro
nunciaron brindis muy afectuosos para el 
señor Massot los aeüores Codina, Matón», 
Glralt, Bermúdez. Roca. Quirós, Santamaría, 
y, por fin. el homenajeado, dando las gracia» 
a todos. 

A i banquete asistió una nutrida mauites-
taclón del Colegio de Farnincéuticos. del 

que el seflor Massot es aMgado asesor. 
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